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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

'Banana' " 
·carne· 

',,:'eleite 
aoalmoço 

o presidente francês 
vai ahnoçar hoje com os 
governantes das Re
giões Ultraperiféricas . 
. Jardim e César voo es
tar lado a lado, perante 
uma ementa que inclui 
a protecção à banana 
da Ma4eira, o aumento 
das quotas leiteiras pa
ra os Açores e a doen
,ça das "vacas 10lJcas". 
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PORTE PAGO 
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, .. na Saúde 
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- ',;, Anovas~.cretár.lare,gi~:mal dos Assuntos Sociais está a, op~ra'r uma viragem ' 
. . (:p'mpleta ~nQs sel:!s ser\(Jços. Conceiçao'Estudarite ml)dou ~ospresidentes da 

",;" ~n;inistra,çao' do- 'Cen'1:ro Hospitalar do Funchal, do Centro Regional de Saúde e 
.~ àJhd~Aal:~e9.~ra'r;1"~éJS.~daJ.Já tem, subst!tutosc~nfi r~ados, más $ó- 'os ,va~ anunciar 
, , dEü,trO:C!e, aià~.;~~geverrrant~ garante que tQdosbs,(oJWites,foramáceites. .' 
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• PÁGINA 5. 

em "colisão" 
O Tribunal Constitu-
, cional tem em moo . 
dois pedidos de incons
titucionalidade sobre os 

limites de !3ndividamento 
da Região,mas em senti
dos opostos, de Jardim e 
de Monteiro Diniz. 

• PÁGINA S. 

, E R. N E S T O R O D R I G U E S 

·Umautor· 
-'o -

dois liVros 
Os aeroportos nacionais, incluindo o Funchal, registaram ontem um dia anormal. 

Quinta 
:"~d()s ; 

' Padrê~s 

Autor de Uina colectâ-· 
" -nea 'de 22 anos de ' G R E v' E, MAU TEM P O E U. M A c I D E N T E 

em. foco 

; recensões 'críticas ' a, " 
, . ' vatiadÍssmQs escritores,' ; . 

ErIiésto ,. Rodrigues' 
surpreende também com 
outra publicação: um es-

. tudo sobre a história dos 
óculos em Portugal. 

• PÁGINA 26· . 

. Aeroportos "fechados" 
exasperam passageiros 

! PÁGINA 7 • 
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ENCONTRO D E v í D E O E MU LTIM ÉDIA -

Exposição de pintura 
no Museu da Luz 

Será ir-mugurada, pelas 18.30 
horas, no Museu de Electrici
dade da Madeira, uma exposi
ção de pintura da autoria de 
Carmo Aragão. Intitulada 
"Rasgar o tempo ... ". Esta 
mostra poderá ser vista até 
ao próximo dia 2 de Dezem
bro. 

''UMa VISÃO" 
no Tecnopólo 

Escola Francisco Franco 
. debate papel do professor 

Realiza-se, pelas 10.00 horas, 
na escola secundária Francis
co Franco, uma conferência 
destinada à abordagem das 
novas funções do professor na 
sociedade actual. A iniciativa 
conta com a presença de Jesus 
Maria de Sousa, presidente do 
Departamento de Ciências da 
Educação da Universidade da 
Madeira. Bazar da Cruz Vermelha 

na Praça da .Restauração 

A delegação regional da Cruz 
Vermelha Portuguesa léva a 
efeito, entre as 12.00 horas e 
as 18.00 horas; um bazar de 
vendas na Praça da restaura~ 
ção. A iniciativa, organizada 
pelas voluntárias de Apoio 
Geral, conta com diversos 
artigos, entre os quais borda- . 
~os, bolos e plantas. 

Palestras no Porto Santo 
sobre a qualidade 

AAssociação de Estudan
tes de Arte e Design da 
Universidade da Madeira 

. realiza, até o próximo domingo, 
dia 26 de Novembro, o "UMaVi-
são" - o primeiro Encontro Na
cional de Vídeo da Universidade 
da Madeira. A sessão de abertu
ra terá lugar pelas 17.00 horas, , 
na (sala de conferências do Ma
deira Tecnopólo. 

A iniciativa visa a divulgação 
nacional da tecnologia e da lin
guagem vídeo, ou seja, tudo aqui
lo que está relacionad9 com o ví
deo como meio de produção, 
quer ao nível técnico, quer ao ní
vel artístico, quer ao nível de 
uma linguagem que está em 
constante mutação. " 

CDU-M contacta 
função pública 

A CDU-Madeira realiza, ao 
longo do dia, diversas acções 
de contacto e sensibilização 
com os trabalhadores da 
fupção púbÍica. As declarações 
à comunicação social serão 
apresentadas, pelas 17.30 
l).oras, junto ao edifício do . 
Governo Regional, )la Avenida 
Aniaga. ' 

UDP-M aborda 
problemas em Santa Cruz A partir das 15.00 horas, na 

sala de congressos do Hotel 
Torre Praia, no Porto Santo, 
irá decorrer um conjunto de 
palestras subordinadas ao 
tema "Acção de Sensibiliza
ção para a Qualidade e Certifi
cação - Estratégia de Futu
ro". O evento, aberto ao 
público em geral, visa a 
sensibilização para a qualida
de dos estabelecimentos 
comerciais em vários domí
nios, desde os serviços à 
higiene. 

Neste sentido, a realização 
deste encontro inicia-se com 
uma mostra de trabalhos em ví
deo realizados pelos alunos da 
Universidade da Madeira, no âm
bito da cadeira de cine-vídeo do 
curso de Arte e Design. 

o primeiro Encontro Nacional de Vídeo da UMa 
decorre até ao próximo domingo, dia 26 de Novembro. 

Representantes da UDP-Madei
ra estarão presentes, esta 
tarde, na cidade de Santa 
Cruz. O objectivo será a abor~ 
dagem de algl!ns problemas 
relacionados com a acessibili
dade ao centro da cidade, com 
o estacionamento, com o 
saneamento básico e com a 
saúde. As declarações à comu
nicação social serão presta
das, às 16.00 horas, junto à 
Casa da Cultura da Cidade. 

Esta mostra, que irá decorrer 
entre as 21.00 e as 23.00 horas, 
pretende dar a conhecer o traba
lho audiovisual que tem vin"do a 

. seI" desenvolvido por alunos da 
UMa. Ainda pelas 23.00 horas es: 
tá previsto o início da amostra 
do ''Vídeo Português 99", onde se-

rão apresentados os vídeos rela
tivos ao festival. 
. Além das conferências e das 

exposições, o programa do en
contro contempla um minicurso 
de introdução ao vídeo e multi
média, forIl).ação que irá decor
reI', até domingo, na parte da ma
nhã, entre as 9.30 horas e as 
12.30 horas. 

Segundo Carlos Valente, do
cente da cadeira de cine-vídeo 
da UMa, este encontro pretende 
«dinamizar a própria Universi
dade mas, também, dinamizar a 
Região, já que é a primeira vez 
que uma mostra deste tipo é rea
lizada, com a participaçâo de 
trabalhos regionais, naclonais e 
internacionais». 

Naci nal DESPORTO 

Novos 
titulares 
mudam 
secretarias 
de lugar ......... 

USAM qu~r aumentos 
salariais de 5,5 % .................. . 

Ordem dos dentistas · 
vai a votos em Dezembro ..... 

Manuela 
Aguiar pede 

pOIO 

para 
África do Suf. 

" . 

·4' 

7 

8 

Sa'mpaio teme 
abstenção nas presidenciais .. 

U 
Clinton prepara-se para 
passar testemunho ......... ; ...... 

Hamas 
promete 
transformar 
Israel num 
inferno ....... .... . 

14· 

1·8 

17 

I 

F.C Porto 
joga esta 
noite com 
o Espanhol 5 de Barcelona .. 

Campeão da Madeira' ~em 
dinheiro para -a 1/1 Divisão ... 

Norte-americana Katie 
. reforça básquete do União .. 

Brasileiro 
Humberto 
(ex-União) 
vai reforçar 
a Camacha ... .. . 

·4 

.1 1 
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o ex-ministro da Saúde, o socialista Ernest 
Lluch, foi assassinado, na noite de terça',:.fei
ra, em Barcelona, por um comando da ETA. 
O atentado chocou a Espanha, uma vez que 
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Lluch era um dos defensores do diálogo 
para solucionar a crisp no País Basco. Des
de que terminou o cessar-fogo, a ETA já fe~ 
mais de 20 vítimas mortais. 

EX-MINISTRO M O R T O E M B A R C É L O ' N A Gonzalez e Leopoldo Calvo Sotelo, 
entre outras personalidades,' foi 
guardado um minuto de silêncio 
em memória do político, intelec
tual e catedrático catalão Ernest 
Lluch assassinado pela ETA. 

os partidos catalãesconvo
caram para hoje uma ma
nifestação unitária no cen

tro de Barcelona, numa demons
tração de repulsa pelo atentado 
que vitimou o ex-ministro da saú
de S9.~Iâli\Sta!Ernest Lluch. 

Ullfcomando da ETA assas si
nou, .··terça-feira à noite, com dois 
tiros na cabeça o ex-ministro . da 
Saúde Ernest Lluch, na garagem 
do edifício onde residia em Barce
lona. 

Numa reacção a mais este aten
tado da ETA,que já assassinou es
te ano 22 pessoas, também as ins
'tituiçôes catâÍã§ declararam on!. 

o 'ex-ministro da Saúde esp~nh'ol, Ernest Lluch, foi morto a tiro 
'em Ba'rcelo,ó:a/ num:ateritado atribuldô à ·organização separatista 
ba,s.éàETA;C~tê~ dé;8QQpessoas já morreram em atentados, desde 
qt;J . . ..... . ·····'aJuta armada p.ela ind~pendência do País Basco. 

tem um dia de luto e _ os partidos 
de âmbito nacional, associações , 
cívicas, pacifistas e outras convo
caram vários actos e concentra
ções em todo o país. 

Em Barcelona, realizou-se, cer
ca do meio dia de ontem, uma con
centração apoiada por todas · as 
instituições catalãs na Plaza San 
Jaume, junto das sedes do gover
no autónomo e da Câmara Munici
paL 

A família de Ernest Lluch recu
sou, entretanto, que o corpo seja 
colocado em câmara ardente num 
local público e informou que o fu
neral terá carácte exclusivamen-

-:'1"')·';"-

te privado, ' alegando um p~díd'!.> 
da vítima. o" \'>:~'. 

.o assassínio de Ernest :tlucii;' 
uma personalidade muito querida 
em todo o país pelo seu perfil tole
rante e dialogante, defensor ' de 
uma saída negociada para a ques
tão basca, causou enorme impac
to em toda a Espanha, com vários 
sectores a considerarem que este 
político foi escolhido propositada
mente pela ETA precisamente por
que desde sempre assumiu uma 
posição de ponte e diálogo com o 
País Basco, 

Por seu turno o rei Juan Carlos 
condenou «com á maior· firmeza» 

-'o ãi-entado da ETA é reclamou a 
. priíd;àd~ dos democratas para aca
bar Úbm o terrorismo. 

O monarca discursou ontem du
rante o acto solene de celebração 
do 25° aniversário de sua procla
mação como Rei de Espanha em 
22 de Novembro de 1975, dois dias 
após a morte de Franco, no Con~ 
gresso de Deputados, que a pró
pria Casa Real decidiu manter 
apesar do atentado de terça-feira 
à noite. , 

No início do acto solene, a que 
assistiram parlamentares, as prin
cipais autoridades do Estado, os 
ex-presidfmtes do 'Góverno Felipe 

Juan Carlos dedicou uma gran~ 
de parte do seu discurso a conde
nar o terrorismo da ETA e a ape

, lar à un\dade e à vigência dos va
lores éticos e democráticos. 

«A violência terrorista não con
seguirá fazer-nos renunciar à li
berdade, à democracia, ao Estado 
de Direito que Ernest Lluch defen
deu com inteligência e firmeza», 
afirmou o monarca, segundo o 
qual esta morte compromete os es
panhóis a «estarem mais unidos 
do que nunca", para, «todos, jun
tos», porem «fim ao terrorismo». 

O rei espanhol sublinhou que 
Ernest Lluch «foi sempre um servi
dor leal do Estado de Direito» e 
qualificou de «crime repugnante» 
o atentado que lhe causoú a mor
te. 

Juan Carlos disse que o terro
rismo, «expressão de um fanatis
mo cruel er irracional, pretende 
-romper o modelo de convivência, 
quebrar a continuidade do modelo 
constitucional e estatutário e rom
per também a unidade das forças 
democráticas e a vontade integra
dora da sociedade espanhola». , 

Os terroristas pretendem, além 
disso, «pôr à prova as nossas con
vicções e afectar a saúde moral 
da n'ossa sociedade, pelo 'que a 
resposta a este fenómeno inuma
no e destruidor requer a plena 
confiança no Estado de Direito», 
argumentou. 

Apelou em seguida à unidade 
dos partidos, à mobilização e coe
são da sociedade, à aplicação da 
lei pelos tribunais de justiça e à 
vigência de uma hierarquia de va
lores éticos e democráticos que 
não permita de modo algum ajus
tificação ou a explicação.do à.ssas
sinio, a destruição ~. fi chairtagem. 

Jornais irtternacionais 
apoiam espanhóis 

Sessenta e três directores, ecij
torialistas e comentadoréS dos 
mais iInportantes jornais da Euro
pa e da América assinaram um 
manifesto de solidariedade com 
os jornalistas bascos ameaçados 
pela ETA, ontem divulgado. pelo 
jornal espalihol "EI País". 

É a primeira vez que directores 
de importantes jornais internacio
nais, alguns dos quais babitual
mente se abstêm de assumir posi
ções públicas em casos como este, 
assinam um manifesto deste tipo. 

«Queremos expressar o nosso 
apoio aos jornalistas que estão su
jeitos às ameaças da ETA e afir
mar publicamente que permanece
remos vigilantes em defesa da sua 
vida e da independência», diz o 
manifesto subscrito, entre outros 
pelo director do jornal português 
"Público". ' '.: ' ,' 

No manifesto faz-se referêricia 
, directa ao atentado do passado 
dia 10 de Novembro, no País Bas
co, contra dois jornalistas do diá
rio "EI País" e da estação de televi
são "Antena 3", em que uma poten
te bomba 'esteve a porito de matá
-lo~t junto com o filho de ano .. e 
)Dem. . 
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V I C E - P R E S I D Ê' N C I A J U N T O A O S A L Ã O N O B R E cionou a Secretaria da Eco
nomia e Cooperação Exter
na, de Pereira de Gouveia. 

Gabinetes e Secretarias 
Inudam. de local 

O novo titular do Plano 
e Finanças optou ppr ficar 
com o gabinete de Bazen
ga Marques, por· duas ra
zões: Primeira, porque es
tava vago, e em segunda, 
porque uma série de servi
ços das Finanças está loca
lizada no edifício do Gover
no, e esta "economia de 
deslocações" permite uma 
maior proximidade entre o 
titular do Plano e Finan
ças e os serviços sob a sua 
tutela. 

• Com a entrada de novos titulares no Governo, algumas Secretarias 
Regionais mudaram de local. As Finanças funcionam onde era a Agricultura. 
O Ambie'nte e Recursos Naturais, onde estava a Economia . 
e a Vice-Presidência,onde era o Plano. 

D· os seis novos mem
bros do Governo Re
gional, dois instala

ram as respectivas Secre
tarias Regionais em locais 
diferentes dos seus ante
cessores, São eles José Ma
nuel Garcês e Manuel Antó
nio Correia. E a Vice-Presi
dência do Governo, tuteÍa- ' 
da por João Cunha e Silva, 
que herdou as competên
cias da anterior Secretaria 
Regional da Economia, di
rigida por Pereira de Gou
veia, está instalada no es
paço onde funcionou até 
14 de Novembro a Secreta
ria do Plano e Coordena
ção. 

A escolha deste local pa
ra gabinete do vice-presi
dente tem a ver unicamen
te com o facto de, por tradi
ção, o número dois do Exe
cutivo ficar com as instala
ções. junto ao Salão Nobre 
do Governo, à Avenida Zar
coo 

Aquela ala do edifício 
do Governo foi, nos últi-

Algumas Secretarias Regionais mudaram de instalações. 

mos anos, usada por Paulo 
Fontes, que tinha responsa
bilidades ao nível da Coor-

denação, e por ' conseguin
te era o número dois do go
verno anterior. Todavia, 

nem sempre albergou um 
membro do Governo. 

Na V Legislatura 

p .e P - M A P O I A eARVALHAS N O eÇ)NG.RESSO 

«Não vai haver descaracterização 
do Partido Comunista» 

O PCP-Madeira vai le
var 10 delegados e 10 

convidados ao XVI Con
gresso Nacional do PCp, 
que se realiza de 8 a 10 de . 
Dezembro. Vai, também, 
sem divergências internas 
e com solidariedade com 
a forma como o secretário
-geral, Carlos C arvalhas , 
. tem dirigido o Partido, dis
se ontem, numa conferên
c.ia de imprensa, Leonel 
Nunes, dirigente do PCP

'-M. 
O membro do Comité 

Central do PCP frisou que 
a Madeira tem acompa
nhado a discussão feita à 
volta da preparação do 
congresso, mas acrescen
tou que tais discussões 
não chegaram à Região 
com a profundidade que 
se verifica no continente, 

. onde' se têm evidenciado 
duas cOl'!'entes de opinião 
no PCP. Uma mais ortodo
xa e outra mais liberal. 

Segundo Leonel Nunes, 
a delegação da Madeira 
vai defender a continuida
de do partido como Parti
do Comunista e opinou 

.. qU.A'} ~<u.ão N.ai, haver desca- ~ 
racterização do partido». 

o PCP-M leva 10 delegados ao Congresso Nacional. 

Este será sempre «um par
tido de classe com um pro
jecto de classe». 

Quanto aos dissiden
tes, acabou por dizer que 
«os que sairam provaram 
que estavam a mais no 
PCP. O Partido Comunista 
Português não é um parti
do social-democrata. Não 
é um partido para gerir a 
crise, nem que, em deter-

-.-mina.da ,/ altura, sE»d).z !ie 
esquerda ou se diz socia-

lista e que não o é. É um 
partido para transformar 
a sociedade». 

:{,.eonel Nunes disse ain
da acreditar existirem 
pessoas que estão cansa
das, até porque «num par
tido que não cria "jobs" e 
em que quem é do Partido 
Comunista é para ser per
seguido e ter problemas 
no local de trabalho, isto 

.- capJ'~P) ' J"'l j'J ~oJ' ~r<l? I 

Mas também vincou 

que quando se manifestar 
esse tal cansaço e quise
rem sair, os militantes de
vem ser honestos e devem 
dizer: «Eu não acredito 
mais neste projecto e vou
-me embora». 

Quanto à participação 
do PCP-M no Congresso, 
os delegados vão com li
berdade de fazerem as in
tervenções que quiserem', 
disse aquele dirigente. 

Para o PCP-M, este Con
gresso «será uma etapa 
fundámenfal na procura e 
encontro d;1S melhores 
orientações e caminhos 
da intervenção deste Parti
do no futuro próximo. Do 
XVI Congresso sairá um 
PCP mobilizado para a de
fesa de um projecto de De
mocracia e Socialismo pa
ra Portugal, como um pro
jecto de valor positivo par 
ao século XXI». 

No Projecto de Resolu~ 
ção Política, serão apre
sentadas propostas rela
cionadas com «a Evolução 
Política e o Regime Demo
crático 'no que respeita às 
Regiões Autónomas», ten
dentes a «"credibilizar" a 
Autonomia». ,'G, ; 

LO UREN ÇO FRE ITAS 

(1992-96), Alberto João 
Jardim não contou com 
qualquer vice-presidente 
ou secretário coordenador. 
Isso ampliou a "cobiça" da
quele espaço por parte de 
alguns secretário regio
nais, mas durante esses 
quatro anos nunca foi ocu
pado. Nesse período funció
nou apenas como Salão No
bre e zona de apoio a este. 
Só no mandato seguinte, 
quando Paulo Fontes assu
miu a Coordenação, é que 
um membro do executivo 
voltou àquela ala do edifí-
cio do Governo. -

Quanto às Secretarias 
que agora transitam de lo
cal, comparativamente ao 
mandato anterior, a do Pla
no e Finanças, tutelada 
por José Manuel Garcês, 
está instalada na antiga 
Secretaria Regional de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, no edifício do Go
verno, e a do Ambiente e 
Recursos Naturais, tutela
da por Manuel António 
Correia, e que "herda" mui
tas das competências da 
antiga Secretaria da Agri
cultura, Florestas e Pes
cas, está localizada no edi
fício Golden Gate, onde fun-

Manuel António Correia 
ficou instalado no edifício 
Golden Gate, particular
mente porque a Secretaria 
que tutela já tinha servi
ços ali localizados, nomea
damente a Direcção Regio
nal de Agricultura, que 
continua a funcionar no 
quarto piso do edifício. A 
Secretaria Regional do Am
biente e Recursos Natu
rais fica um piso acima, no 

. quinto andar. 
Os restantes novos se

cretários regionais "herda
ram" os locais onde sem
pre funcionaram as respec
tivas Secretarias. A Educa
ção continua no edifício do 
Governo, o Equipamento 
Social continua no edifício 
localizado no Campo da 
Barca e os Assuntos So
ciais continuam na Rua 
das Hortas. 

O Turismo e os Recur
sos Humanos também con
tinuam nos mesmos edifí
cios, na Avenida Arriaga e 
na Vila Passos, respectiva
mente. 

LOURENÇO FREITAS 
Ifreitas@dnoticiais.pt 

LEONEL N U NES S U S TE N T A 

CI)U em vez de PCP 
é culpa da Assembleia' 
os deputados Leonel 

.Nunes e Edgar Silva 
são do PCP e não da CDU. 
São os próprios quem o ' 
afirma e esclarecem que" 
se foram erradamente 
identificados como sendo 
da CDU, a culpa é dos ser
viços da Assembleia Legis
lativa Regional. 

Segundo Leonel Nunes, 
<<ninguém tem mais orgu
lho em identificar-se com 
o seu partido do que os co
munistas. Eu e o meu ca
marada Edgar somos mili
tantes do Partido Comu
nista Português. Não há 
dúvidas em relação a essa 
matéria e se alguém pen
sava que existia aqui ou
tra razão, engana-se. Os 
serviços da Assembleia é 
que mantiveram desde a 
eleição do padre Mário Ta
vares o eleito da CDU, e 
depois passou a ser o gru
po parlamentar da CDU». 

Em termos legais o pro
jecto CDU termina na noi
te das eleições, mas a in
tervenção política junto 
das populações continua 
a ser identificada com a 
CDU, Coligação Unitári.a 
Democrática. 

O deputado frisou ain
da que em todos os docu

-.c;l}1en~@,sJagp~§.e,:q.t51<d9s, I\lP-1 
to da Assembleia Regio-

nal «constava a foice e o 
martelo». Por isso, a confu
são tem de ser resolvida 
por quem a criou. • 

Paralelamente, Leonel 
Nunes salientou que «toda 
e qualquer força pode ter 
uma sigla para identificar 
o grupo parlamentar. Por 
exemplo o Partido Socia
lista tem a figura do parla
mento regional e não a ro
sa». Mas também susten
tou que não se vai envol
ver numa guerra em que 
não está interessado. "O 
Parlamento que resolva», 
disse. 

"O senhor presidente 
da Assembleia e o senhor 
responsável pelo Gabinete 
do senhor presidente da 
Assembleia que digam o 
que temos de fazer. A nos
sa guerra é, também, den
tro da Assembleia, mas 
não só. Somos de esquer
da e somos comunistas e 
não vamos prová-lo den
tro da Assembleia. Cá fo-

. ra, nem o senhor presiden
te da Assembleia, .nem o 
seu chefe de gabinete, 
nem os outros partidos da 
oposição nos vão impedir 
de prosseguir com o pro
jecto da CDU que não aca
ba na noite das eleições», 

_'l.~isse. \ . T3iIJI.fl1 (. r~ ~IJdv41T. ' 
L. F. 
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PROTEC çÃO CIVIL ESCAPA À RENOVAÇÃO 

Estudante lDuda Saúde 
de alto a baixo 

Na Secretaria Regio
nal dos Assuntos 
Sociais, o clima 

que se respira é de efecti
va mudança. A nova titu
laI' da pasta tem-se desdo': 
brado numa maratona de 
audiências com o propósi
to de fazer uma viragem 
total na Saúde desta Re
gião. Conceição Estudan
te anunciou, ontem, ao 
DIÁRIO, que os grandes 
órgãos de cúpula adstri
tos à sua secretaria terão 
novos responsáveis hierár
quicos que marcarão o iní
cio de um novo ciclo da 
Saúde nesta Região. 

A secretária regional 
não só mudou os presiden
tes dos conselhos de admi
nistração do Centro Hospi
talar do Funchal, Centro 
Regional de Saúde e Segu
rança Social como já tem 
confirmados os três ele
mentos que passarão a 
chefiar os destinos dás 
três citadas instituições 
de péso da Secretaria Re
gional dos Assuntos So
ciais. No entanto, só anun
ciará os respectivos no
mes no final desta sema
na, após dar conhecimen
to ao presidente do Gover
no Regional que se encon
tra em Paris. 

Refira-se que as três ci
tadas instituições têm vin
do a estar na expectativa 
de saber se um novo rosto 
à frente da secretaria im-

• Conceição Est udante vai mudar de alto a baixo 
os titulares da Saúde. Só a Protecção Civil resiste, 
por agora, à onda de renovação. Os responsáveis 
hierárquicos do Centro Hospitalar, Segurança Socia l, 
e Centro Regional de Saúde já foram substituídos. 
A nova equipa está formada e não houve recusas. 

Conceição Estudante espera por Jardim para depois divulgar a sua equipa de trabalho. 

plicaria necessariamente 
uma mudança dos conse- , 
lhos de administração. In
clusive, consta que Concei
ção Estudante terá ende
reçado alguns convités, 
designadamente no Cen
tro Hospitalar do Fun
chal, e que os indigitados 

têm vindo a recusar. Con- , 
frontada com estas supos
ta,s recusas, a secretária 
desmente-as de forma ca
tegórica, adiantando que 
todos os convites efectua
dos foram aceites. De res
to, sublinhou, o silêncio 
que envolve a questão - e 

que poderá motivar espe~ 
culação - resulta da sua 
metodologia de trabalho 
para a constituição das 
equipas assente na discri
ção. ' 

Em termos gerais, a no
va secretária regional faz 
este ponto da , situação: 

E N D I VI DAM E N TO D A RE G I ÃO 

Jardim e Monteiro Diniz 
com pedidos opostos no TC 

O limite máximo de en
dividamento da Re

gião é uma questão que es
tá a dividir o Ministro da 
República para a Madeira 
e o Governo Regional. A di
vergência de pontos de vis
ta é de tal ordem que am
bos solicitaram, indivi
dualmente, ao Tribunal 
Constitucional a declara
çâo de ilegalidade dos 
montantes previstos como 
limites máxiníos aceitá
veis de endividamento da 
Região Autónoma da Ma
deira. 

'Segundo o que o DIÁ
RIO apurou junto daquele 
Tribunal, o Orçamento Ge
ral de Estado ainda para 
o corrente ano consagra 
como valor máximo de en
dividamento da Região 
um tecto que não poderá 
ultrapassar os 5 milhões 
de contos. 

Descontentes 'com essa 
imposição numérica' e li:tr-I 

, 'I J 

Na última visita à RAM, os membros do TC foram recebidos 
por Jardim e por Monteiro Diniz. 

gumentando com base em 
necessidades específicas 
da Região, entre outros 
factores, a Assembleia Re
gional aprovou um decre-

-; tto en~º'4J.A -2'OOOl .'9~e' Feve-i 
-ol~9fl sbJdfil9a?.A t>b 'Ji I 

reiro) através do qual alte
ra o que está definido no 
OGE e fixa uma fasquia 
de endividamento que vai 
até aos 20 milhões de con-
tos. .( J .. ,J .ilJ.lJl lU.I.LJ-

A11jfli O ;VlJnUOJ 

Uma vez aprovado o di
ploma e remetido natural
mente ao Ministro da Re
pública para apreciação, 
eis que Monteiro Diniz 
suspeita da sua ·tegai-ida-I 

IJO I módmsJ aB~ I 

«Confirmo que vai haver 
alteração nos conselhos 
de administração do Cen
tro Hospitalar, da Segu
rança Social e da Saúde 
Pública. Posso também re
ferir que, até ao final des
ta semana, terei já todas 
as composições e anuncia
rei, pelo menos, os presi
dentes dos conselhos de 
administração. Por outro 
lado, não tenho encontra
do dificuldades neste pro
cesso. O facto de não ter 
ainda noticiado nada não 
tem a ver com díficulda
des mas com o meu pro
cesso de decisão e metodo
logia de constituição das 
equipas». 

Contactos 
sem recusas 

As mexidas operadas 
ao nível das hierarquias 
são também explicadas pe
la própria secretária da 
seguinte forma: «Neste 
momento, considero ser 
da maior importância 
criar equipas de trabalho 
que, por um lado, tenham 
um bom 'entrosamento 
com a Secretária dos As
suntos Sociais, isto é, que 
sejam pessoas com as 
quais eu consiga criar , 
bons laços e entendimen
tos profissionais, mas que 
também tenham entre si 
um bom espirito de equi-

de e pede ao Tribunal a 
declaração de inconstitu
cionalidade do artigo sex
to do mesmo decreto, inte
grado no âmbito das "ope
rações passivas e activas 
do tesouro público regio
nal", artigo este que reza 
o seguinte: «Para fazer fa
ce às necessidades de fi
nanciamento do Orçamen
to da Região Autónoma 
da Madeira para 2000, fi
ca o Governo Regional au
torizado a aumentar o en
dividamento líquido glo
bal até 20 milhões de con
tos». 

A "bola" 
está no TC 

Na sequência da atitu
de de Monteiro Diniz, o Go
verno Regional faz dar 
também entrada no TC 
um pedido de declaração 

,de inconstitucionalidade 
do Orçamento Geral de Es
tado no ponto que estabe
lece o limite máximo de 5 
milhões de contos de endi
vidamento. 

Reunido ontem, o Tribu
nal apreciou a argumenta
ção anexa a ambos os pe
didos e decidiu juntá-los, 

'" len1lPeganCil'0!0S".à, J:6I]I'I'eci:a-1 
-slf)oe slu I)a JJO sb'1tfUp89 I 

• 
pa. De maneira nenhuma 
tenho encontrado dificul
dades em constituir as 
equipas até porque há 
muita gente disponível. 
Eú quero é que as pes
soas que eu escolho, de en
tre as disponíveis, sejam 
as pessoas certas para 
trabalhar comigo e umas 
com as outras. Devo dizer 
que até agora não tenho ti
do nenhum recusa em ne
nhuma das áreas». 

O nome de Fátima Avei
ro foi já noticiado para 
presidir à Segurança So
cial. Mas Conceição Estu
dante não o confirmou, on
tem, ao DIÁRIO. Aliás, 
também os demais nomes 
já ventilados para o Cen
tro Hospitalar não merece
ram qualquer confirma
ção da secretária regio
nal. 

Protecção Civil 
aguenta-se 

Conceição Estudante 
reafirma que a mudanças 
nas equipas de trabalho 
se enquadram «numa on
da de renovação necessá
ria» que não põe em cau
sa o trabalho desenvolvi
,do por aqueles que agora 
saem e que regressam às 
suas carreiras. De resto, 
resume a sua intervenção 
no sector à quatro pala
vras-chave: «Solidarieda
de, humanização, criativi
dade e inovação». 

A área da Protecção Ci
vil está também sob a tute
la de Conceição Estudan
te. E é, de facto, a única 
que escapa à mudança. Pa
ra já, adianta Estudante. 
Isto pOI;que a própria co
missão de serviço do res
ponsável pelo Serviço de 
Protecção Civil termina 
mais tarde. 

ROSÁRIO MARTINS 
rmartins@dnot idas.pt 

ção do conselheiro Sousa 
Brito encarregue de efec
tuar o relatório final. 
Quanto ao"timingJl de deci

, são, o DIÁRIO foi informa
do que o TC fará saber a 
sua decisão final antes do 
Natal, seguindo agora a 
tramitação habitual que 
decorre da apreciação da 
questão por parte dos con
selheiros. 

RecoJ;'de-se ainda que, 
bem recentemente, o pre
sidente do Governo Regio
nal teceu algumas críticas 
ao Tribunal Constitucio
nal pelo facto de este ter 
indeferido um recurso 
apresentado pelo PSD-M 
no sentido de aumentar o 
número de deputados pe
lo círculo de Câmara de 
Lobos. Um indeferimento 
que motivou o seguinte co
mentário de Jardim: 
«Uma vez mais, o PSD-M 
contesta o regime da Cons
tituição de 1976, onde ' 
existe um Tribunal Consti
tucional que, ilegitima
mente, resulta de eleição 
de raiz partidária, na As
sembleia da República». 
Críticas que não merece
ram qualquer reacção por 
parte do órgão visado. 

R0 S. ~RI O MARTI NS 
~.J .. Ltv, .... L· 1,,-1 '1 ";11 rm~i'ti'n5@dn"of.~a~.pt 
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A . R C H A I S V A I APRESENTAR PR O P OSTA 

"Quinta dos ,Padres" 
pode ser classüicada 

A Associação de Ar
queologia e Defe
sa do Património 

da: Madeira (ARCHAIS) 
irá propor a classificação 
do solar do Pico do Car
do, em Santo António, vul
garmente conhecido por 
"Quinta dos Padres" e da 
capela anexa de Nossa 
Senhora do Pópulo, à; Se
cretaria Regional do Tu
rismo e Cultura. 

Segundo adiantou, ao 
DIÁRIO, Emanuel Gas
par, um dos membros da 
associação, este edifício, 
além de possuir um 
«apreciável valor arqueo
lógico ' e arquitectónico": 
poderá estar ainda liga
do à passagem da expedi
ção missionária dos jesuí
tas, que se encaminha
ram para o Brasil em 
1570. 

Assim sendo, e dado o 
enquadramento histórico 
no qual esta quinta está 
envolvida, a associação 
optou por apresentar a 
sua proposta à secreta
ria regional, a qual deve
rá ser entregue no final 
desta semana ou no inÍ
cio da próxima. 

Há mais de um ano 
que a ARCHAIS se encon
tra a trabalhar no local, 
através de escavações e 
recuperações das estrutu~ 
ras pr imitivas, . muitas 
das quais foram adultera-

• A Associação de Arqueologia e Defesa do Património da Madeira (ARCHAIS) 
irá propor a classificação' da "Quinta dos Padres" à Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura. Além 'do valor arqueológico dos vestígios encontrados, o 
local poderá estar ligado à passagem de 40 jesuítas, nos finais do século XVI. 

o proprietário pretende recuperar a estrutura da quinta, prevendo o prazo de dois meses para a conclusão das obras. 

das por aqueles que lá ha
bitaram. Durante as esca
vações, os membros da 
associação descobriram 
vestígios da antiga resi
dência, aquela pela qual 
os padres passar am, 
construção que remonta 
ao século XVI. 

Quanto aos contactos 
estabelecidos, o membro 
da as~ociaçào adiantou, 
ao DIARIO, a existência 
de conversações, dado 
que intervenções deste ti
po «nunca se fazem isola
das». Até agora, as pro
postas de classificação 

apresentadas pela AR
CHAIS têm obtido parece
res favoráveis, o que leva 
a crer que esta também o 
seja. 

Apesar das marcas 
quinhentistas terem desa
parecido, o actual edifí
cio, que deve da:tar de fi-

nais do século XVII, apre
senta algumas caracterís
ticas consideradas pela 
ARCHAIS como «raras» 
ao nível regional. Uma de
las diz respeito à planta 
da capela, que é octogo
nal e, por isso, talvez a 
única na Madeira. 

Além desta caracterís
tica «pouco habitual», a 
capela possui ainda uma 
cripta, facto que também 
é raro de encontrar nas 
capeias da Região . 

. Caracterizando um 
pouco o edifício, convém 
salientar que possui uma 
planta rectangular, com 
dois pisos e com sólidas 
janelas de pedra e cal. 

«Recuperar» 
a antiga residência 

Contactado pelo DIÁ
RIO, o actual proprietá
rio da Quinta dos Padres, 
o maestro Vítor Costa, 
disse estar satisfeito com 
as intervenções que têm 
vindo a ser realizadas pe
la AÍWHAIS, até porque 
constituem um «contribu
to para a história do lo
cal em questão e para a 
própria ilha da Madeira». 

Residente na quinta 
há cerca de seis anos, Ví
tor Costa admitiu que, 
quando conheceu a sua 
residência, ela estava «to
talmente deteriorada», já 
que a estrutura das por
tas e das janelas, em can
taria da época, estavam 
"readaptadas" com cimen
to e aJumínio. O seu objec
tivo, neste momento, é í'e
cuperar, dentro das possi
bilidades, a estrutura da 
antiga residência, quer 
no seu espaço interior 
quer exterior. 

Neste sentido, no pri
meiro andar o imóvel já 
está recuperado, preven
do-se o período de dois 
meses para que «a quin
ta possa invocar e de
monstrar a sua história e 
a daqueles que por lá pas
saram a todos os madei
renses». 

SUSANA FREITAS 
sfre ít as@d n otfcias.pt 

INAUGURAÇÃO PREVISTA A I N D A E, S J E A N O PATRIMÓNIO BIOLÓGI C O 

Junta de Freguesia de Machico 
. vai ter núcleo museológico 

A nova sede da Junta de 
Freguesia de Machico 

irá possuir, além dos seus 
serviços administrativos, 
um espaço reservado à cul
tura e ao lazer da popula
ção. Trata-se de um núcleo 
museológico cujo objectivo 
será o de evocar e dar a co
nhecer um pouco da histó
ria da cidade. 

As intervenções realiza
da,,, pela ARCHAIS, desde o 
passado mês de Maio, resul
taram em importantes acha
dtJs do século XVII, que se
rão agora aproveitados pa
ra exposição. 

O prédio, que será inau
gurado ainda este ano, irá 
funcionar com duas compo
nentes.Os serviços adminis
. trativos funcionarão no pri
meiro andar, reservando-se 
o andar térreo para asacti
vidades culturais. 

Segundo Bernardo Mar
tins, presidente da Câmara 
Municipal de Machico, com 

_:lÍhb 'B JJ.R!lliJA lu<' I 

Estes são alguns dos objectos descobertos no local. 

esta intervenção arqueológi
ca «é a cidade que fica a ga
nhar», já que a partir deste 
tipo de investigação é possí
vel «conhecer algo mais 

. acerca da . nossa história». 
.2 t!Jk'~ I , aob or,! J!r.) 011 9 J 

Neste sentido, além do pú
blico em geral, os alunos' 
das escolas primárias e se- ' 
cundárias poderão entrar 
em contacto com os vestí
gios dos seus antepassados 

"uJ, j rri5 

e de todos aqueles que aju
daram a criar a cidade. 

Além da mostra dos ves
tígios encontrados, o espa
ço será também aproveita
do, posteriormente, para ou
tros tipos de actividades 
culturais, sejam elas confe
rências ou eÀ'Posições artís
ticas. 

Segundo Élvio Sousa, 
presidente da ARCHAIS, o 
local em questão «tem inte
resse científico, pedagógico 
e turístico», pois quer no po
ço externo quer no interior 
do edifício são muitos os 
traços que constituem a his
tória de Machico e da Ma-
deira. , 

Um caldeirão de cobre, 
alfinetes de metal, moedas 
seiscentistas, fragmentos 
de colares e de vestuários, 
vasos e cerâmicas italianas 
são alguns dos objectos en
contrados nas escavações. 

s. F. 

sfteita5@dnotí(tas t P~ .i 
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Plantas regionais 
resistentes ao alumínio 
I ntegradas nas Jorna

das de Bioquímica e Fi
siologia Aplicada decor
reu ontem um ciclo de con
ferências promovidas por 
este centro de investiga
ção. 

O interesse provocado 
pela variedade de plantas 
antigas, como o trigo e o 
milho, muito resistentes 
ao alumínio, que eram cul
tivadas na Madeira há mui
tos anos, reuniram na Ma
deira cientistas competen
tes na matéria. 

Segundo Miguel Ângelo, 
director do çentro Biológi
co e Geológico da UMa, o 
grande perigo do alumínio 
nas plantas que não lhe re
sistem, é o subaproveita
mento das colheitas. A so
lução, segundo o docente 
de Biologia, «é encontrar 
estas ' plantas que evoluí
ram para serem resisten
tes ao alumínio». 

Devido aos terrenos áci
dos que a Madeira possui, 
o alumínio está muito pre
sente, mas ,nãQ , cQnstitu~ 

'j;,9 J ~,~'l:;;{ ... l9b 8Wl ;P;3f1~~jjq' 

qualquer perigo, já que 
muitas plantas são resis
tentes a este tipo de po
luente. 

Relativamente à ' confe
rência de Gregory Taylor, 
professor,da Universidade 
de Alberta, Canadá, esta 
versou sobre os resulta
dos experimentais da in
vestigação da sua equipa. 
Esta estuda a perda de co
lheitas provocada pelo alu
mllllO. Seleccionaram 
duas variedades de trigo 
tolerantes ao alumínio e 
estão interessados nas va
riedades cultivadas de tri
go da Madeira, devido à 
sua elevada tolerância a 
níveis letais de alumínio. 
A importância do proble
ma é o contínuo aumento 
da população ao nível mun
dial, que leva a que sejam 
ocupados solos ácidos e 
impróprios para a agricul- . 
tura. A obtenção de cultu
ras produtivas nestas con
dições precárias para a 
agricultur,a é essencial. 

p~ s . 
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L I G -A ç Õ E S F O R A M GARANTIDAS 

TAP cancelou 

A greve do pessoal de 
voo da liviação civil 
,e o mau tempo veri

ficado durante alguns pe
ríodos do 'dia de ontem, no 
aeroporto, obrigou ao can
celamento <:te seis dos oito 
voos da TAP previstos. 

Os passageiros transita
ram contudo para os três 
dos aviões que a TAP ha
"ia programado para este 
dia de greve com escala 
Funchal-Lisboa: um a 
meio da manhã, um à hora 
do almoço, pór volta das 
14:30, e outro à noite. Um 
último voo com saída pre
Vista para as 23:40 para o 
Porto teve de ser adiado 
para a 1:05. 

A greve de ontem veio 
sem dúvida alguma dificul
tar a vida dos passageiros 
e de toda a companhia aé
rea portuguesa. 

Os utentes é que não fi
caram nada satisfeitos 
com estes adiamentos, que 
.lhes provocaram, na maior 
parte dos casos, longas ho
ras de espera. Alguns che
garam ao destino com 
mais , de quatro horas de 
atraso. 

Sabendo da greve, al
guns viajantes mais preca
vidos anteciparam a sua 
viagem, seguindo nos dois 

-voos de anteontem à noite. 
Apesar de todos estes incó
modos, a verdade é que a 
TAP conseguiu ' ''escoar'' 
com relativa facilidade o 
fluxo de passageiros, Úm
do sido, como atrás já refe- "
rido, reencaminhados pa
ra outras ligações aéreas 
entre o Funchal e o conti
nente, conforme informa
'çõesdo delegado da TAP 
na Madeira, José Morais. 

Não obstante este exce
dente de passageiros não 
programado, os aviões não 

- ficaram cheios. Segundo in
formações prestadas, ao 
DIÁRIO, pelo chefe de esca- " 
la da TAP-Funchal, Satur
nino Silva, não havia mui
to tráfego aéreo o que per
mitiu à transportadora fa
zer sair da Madeira os pas
sageiros com alguma agili
dade. 

A época de maior movi
mento ,aeroportuário ain
da não chegou e os voos 
efectuados ainda não atin
giram as proporções habi
tuais das épocas altas. 

Contudo, e prevendo es-
- ta situação, já anteontem 

à noite os serviços do 
"check-in" da TAP no Fun
chalavisaram muitos pas
sageiros. Alguns não fo
ram alertados por falta de 

,contacto telefónico na ' re-
serva. 

De~te modo, o "check
-in" ontem fazia-se com a 
normalidade habjtual, sem 
a presença de filas ou mon
tanhas de reclamaçoes co-

. , " 

SeloS VOOS 
, 

'. A greve a,liada ao mau tempo e ao acidente no 
aeroporto de Lisboa foram os factores que estiveram 
na base dos vários cancelamentos e atrasos 
sucessivos que afectaram muitos passageiros. 

As ligações aéreas, ontem, foram efectuadas por apenas 
três voos para Lisboa e um para o Porto. 

mo era de prever. As quei
xas, segundo apurámos 
junto de algumas pessoas 
no local, tinham mais a ver 
com o atraso no horário 
previsto dos voos. 

De referir que a: desloca
ção para as ilhas foi salva- ' 
guardada" visto que o Sin
dicato Nacional do Pessoal 
de Voo da Aviação Civil ne
gociou com a TAP a presta

' ção dos serviços mínimos 
que garantiram os voos 
realizados. ' 

Contudo, a greve não foi 
o único factor que originou 
os cancelamentos e os su-

cessivos atrasos no horá
rio previsto das ligações 
aéreas do Funchal. 

O aeroporto da Madeira 
também foi, -ontem, atingi
do por fortes ventos duran
te alguns períodos do dia, 
que levou, por sorte, ao 
cancelamento ue apenas 
um voo, sem graves conse
quências , tendo sido os 
passageiros incorporados 
noutras ligações. ' 

Para que mais nada: fal
tasse, Um acidente, ocorri
do ontem à tarde no aero
porto da Portela, piQrou 
ainda mais as coisas. 

• 
E M LISBOA 

Um avião despistou-se, 
, tendo ultrapassado os limi
tes da área de aterragem, 
não havendo, porém, víti-' 
mas a lamentar. 

Este percalço, registado 
com um avião da Ibéria, 
um MD87, com 50'passagei
ros a bordo, afectou o nor
mal fluxo aéreo, tendei por 
via disso sido desviados 14 
aviões. 

Ao 'que soubemos, dois 
deles, oriundos do Fun
chal, tiveram déaterrar no 
aeroporto de Faro. 

. PATRíCIA XAVIER 

pxa v i er@d noticias.pt 

Greve e mau tempo 
penalizam passageiros 

O serviço de apoio a clientes estava on
tem mais concorrido do que os balcões 

de "check in". No 'aeroporto da Portela; em 
Lisboa, quando a meio da tarde tinham sido 
suprimidos cerça de 70 voos, o ambiente de 
calma aparente contrastava com a palavra 
de ordem "cancelado", expressl.L nos monito-
res. ' 

A greve da TAP, mesmo que por 24 horas, 
causou enormes transtomos, dado o eleva
do nível de adesão, acrescidos ao facto de as 
operações a cargo de outras companhias de 
aviação terem sido penalizadas pelas más 
condições atmosféricas, que se fizeram sen
tir em Lisboa e nOutras cidades da Europa. 

Assim, para além de voos cancelados, 
muitos outros foram atrasados várias ho

, ras. Como, um ,azar nunca vem ,só, ,alguns 
passageiros denotaram estar à beira de um 

ataque de nervos, facto que nem os repettc 
dos pedidos de «desculpas por 'eventuais in
convenientes» ajudaram a suavizar. 

O apelo à compreensãó que se fez ouvir , 
através do sistema sO,noro do aeroporto ser
viu apenas para descargo de corrsci~ncia, já 
que nas apinhadas salas de espera, restau
rantes e cafés a impaciência não dava ouvi
dos a lamentos. Convenhamos que agúardar 
-serenamente "novas informações", num ce
nário de "elevado congestionamento de tráfe
go"; mesmo cOm à TAP em greve, inviabili
zando planos e ligações dos que optaram 
por viajar noutras companhias, não está ao 
alcance de todos. ' 

O sucessivo cancelamento de voos esgo
tou a capacidade hoteleira de Lisboa. 

~I,CARD.OJV1 OLIVEI~A, 

em Lisb'oa 

7 
FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 • 

P A R A O A , N O 2 O O 1 

USAM reivindica 
"aumentos de 5,5% 

N o âmbito da semana 
, de luta organizada pe

la CGTp, com b objectivo 
de reivindicar mais salá
rios e impostos justos, o 
plenário realizado ontem 
pela USAM, foi uma das 
múltiplas expressões des
sas acções. 

O desafio colocado por 
Guida Vieira, na sessão, 
de interesse dos sindica
tos, 'é 'que se «desmonte a 
estatística da secretaria 
dos Recursos Humanos» 
de que os trabalhadores 
ganham em média cerca 
de 140 mensais. «Isso é 
uma mentira», é preciso 
responder: à estatística do 
Governo «com a nossa es
tatística», porque o grande 
problema desta terra é a 
precariedade e o medo, re
feriu. 

Para Américo Nunes, 
membro da comissão exe
cutiva do conselhp Nacio
nal da CGTP, são necessá
rios' aumentos salariais 
significativamente, -porque 
os trabalhadores portugúe
ses continuam a ser os 

'mais mal pagos da Comuni
dade Europeia. 

O exemplo disso é um 
es,tudo efectuado em 1998, 
em que um casal de traba-

,'lhadores na indústria, os 
dois a trabalhar, tinham 
um salário de 146 mil escu
dos. Na Grécia, que é um . 
país equiparado a Portu
gal em termos de desem;ol
vimento, os trabalhadores 
ganham o dobro, ref~riu. 

Por isso, a promessa do 
actual Governo de uma 
aproximação progressiva 

' aos salários comunitários 
tem sido 'letra morta, «o 
que tem acontecido é preci- . 
samente o' contrário». 

Segundo o membro do 
conselho 'Nacional da 
CGTp, não se pode fazer 
mais em Portugal, no qua
dro da comunidade, com 

, uma matriz de salários bai
xos. Para que o desenvolvi
mento se efectue é neces
ijário que os s3.1ários se ele
vem, de modo a aumentar 
o-poder de compra. 

Daí que a CGTPpropo
nha nos contratos colecti
vos de trabalho, para o 
ano 2001, aumentos de 5,5 
por cento nos salários e 
um aumento mínimo garan
tido de 6 mil escudos a ca
da ' trabalhador, quer no 
sector público quer no pri
vado. ' 

Relativamente à ques
tão da reforma fiscal, Amé
rico Nunes defende que na 
regulamentação da lei da' 
réforma fiscal, aprovada 
recentemente, seja desa
gravada a carga fiscal so
bre os rendimentQs de tra
balho com diversas medi
das. Duas delas são a alte
ração do número de esca
lões e valores na tabela do 
IRS e o permanente comba
te , à fuga e fraude fiscal 
por parte das éinpresas. 

DAVID SOUSA 

dsousa@dnoticias .pt 

DIRECTOR NA MADEIRA 

Património avalia 
quinta para a UMa 

Issuf Ahmad decide aquisição da quinta para a UMa. ' 

O Director-Geral do Pa
, trimónio já está na 

Região para avaliar, "in 10-
: co", a Quinta de São Ro
" que: À chegada, ontem, ao 

Aeroporto da Madeira, Is
suf Ahmad escusou-se a 
fazer qualquer declaração 
à Comunicação SociaL 

O DIÁRIO sabe, no en
tanto, que durante a pas
sagem pela Madeira, Issuf 
Ahmad, para além de se 
deslocar à QUInta de São 
Roque, deverá também vi
sitar, hoje, as actuais ins
talações da Universidade 
da Madeira, na _Penteada 

-e no Colégio dos Jesuítas. 

A deslocação do respon
sável máximo pelo patri
mónio do Estado à Região 
tem a ver com o interesse 
demonstrado pela UMa 
em relação ao referido 
imóvel e o valor que é pedi
do pelos actuais proprietá
rios. 

De acordo com as infor
mações que conseguimos 
recolher, já vieram à Re
gião alguns técnicos da Di
recção-Geral do Patrimó
nio fazer a avaliação. Po
rém, parece não , haver 
consenso sobre est.a maté
ria. Por isso"deverá ser Is
suf Ahinad a decidir. 

/ 

, ( 
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M .É D I C O S DENTISTAS 

Ordem. vai a votos 
a 9 de DezeInbro 

Pelo. menos 15 do.s 64 
médico.s dentistas a 

. exercer na Madeira 
deslo.cam-se, ho.je, .a Santa 
Maria da Feira para parti
cipar no. Co.ngresso. anual 
da Ordem do.s Médico.s 
Dentistas (OMD) que de
co.rre até sábado. no. Euro.
parque. O evento. reúne es
pecialistas po.rtugueses e 
estrangeiro.s e, decorre em 
simultâneo. co.m o. II Co.n
gresso. Luso.-Brasileiro. da 
Saúde Oral e o. I Cóngres
So. de Medicina Dentária 
Militar. 

A delegação. madeiren
se é chefiada po.r Gil Al
ves, representante da Ma
deira no. Co.nselho. Directi
vo. da OMD. Em declara
ções ao. DIÁRIO, Gil Alves 
saliento.u o. excelente le
que de o.rado.res inscrito.s 
no.s diferentes painéis 
científico.s. «Temo.s um 
pro.grama científico. muito. 
bo.m, co.m 5 salas o.nde ha
verá trabalho.s em simultâ
neo.. A esco.lha será difí
cil», disse. 

Pela 1 a vez, o.S o.rganiza
do.res do co.ngresso. apo.sta
ram no.s co.nferencistas 
po.rtugueses embo.ra não. 
descurassem participa
ções estrangeiras de gran
de no.meada co.mo. é o. caso. 
de David Garber, especia
lista no.rte-americano.. 

David Garber irá minis
trar, no. próximo. sábado., 
um curso. de dentisteria es
tética subo.rdinado. ao. te~ 
ma "Estética dentária no. li
miar do. no.vo. milénio.". A 
par de Garber o.utro.s pro.
fissio.nais da saúde o.ral, 
no.meadamente de Espa
nha, reflectirão. so.bre den
tis teria o.peratória e trau
mato.lo.gia dentária. 

Em Po.rtugal existem 
cerca de 3.400 médico.s 
dentistas, cerca de 750 es
tão. desempregado.s o.U su
bempregado.s. To.do.s o.S 
ano.s saem, das ,3 faculda-

• A 9 de Dezembro, 'os médicos dentistas portugueses elegem 
um novo ~bastonário. Na _Madeira votam 64 profissionais 
que deverão reconduzir Gil Alves pina o mandato 2001/03. 
Luís Filipe Correia e João Noronha fazem parte da equipa. 

Uma das apostas de Gil Alves para o mandato 2001/03 é enco.ntrar uma sede para 
. instalar o. Co.nselho. Regio.nal da Madeira da Ordem do.s Médico.s Dentistas. 

des públicas e 4 privadas 
existentes, dezenas de pro.
fissio.nais. Uma pro.blemá
tica que será abo.rdada,' no. 
co.ngresso., pelo. basto.ná
rio. da OMD, Manuel Fo.n
tes de Carvalho., que se 
prépara para abando.nar o. 
cargo.. 

Manuel Fo.ntes de Car
valho., ex-presidente da As~ 
so.ciação. Po.rtuguesa do.s 
Médico.s Dentistas e pri
meiI:o.basto.nário. da.OMD, 
preside, pela última vez, 
ao. co.ngresso. anual destes 
pro.fissio.nais. As eleições 
para a Ordem realizam-se 
a 9 de Dezembro.. Manuel 
Carvalho. não. irá recandi
datar-se assumindo. as fun
ções de presidente da As
sembleia Geral e passan
do. a pasta a Orlando. Mo.n
teiro. da Silva. 

Na Madeira, Gil Alves 

vai recandidatar-se ao. lu
gar para o. mandato. 
2001/03. A equipa de Mo.n
teiro. da Silva co.nta co.m. 
o.S madeirenses Gil Alves 
bem co.mo. co.m Luís Filipe 
Co.rreia para membro. efec
tivo. do. Co.nselho. Deo.ntoló
gico. e Disciplinar da OMD 
e Jo.ão. No.ro.nha co.mo. su
plente. 

Uma das apo.stas de Gil 
Alves para o. mandato. 
2001/03 é transfo.rmar o. 
actual éstatuto. de repre
sentante. madeirense no. . 
Co.nselho. Directivo. da 
OMD numa estrutura mais 
dignificante. Na fo.rja está 
a instalação. definitiva de 
uma sede, que não. existe, 
e a alteração. do.s estatu
to.s da OMD para que as 
Regiões Autóno.mas ga-

. nhem 0.' estatuto. de Co.nse
lho.s Regio.nais da OMD, à 

semelhança das demais o.r
.. ganizações de classe. 

Segundo. Gil Alves, as 
especificidades da Madei
ra, em matéria de Sistema 
Regio.nal de saúde, assim 

. o. determinam para além 
de o. representante da Re
gião. na OMD ser o. . que 
mais trabalho. buro.crático. 
tem no. interio.r dao.rganI
zação.. 

Gil.Alves pro.cura um es
paço. físico. pára instalar o. 
futuro. Co.nselho. Regio.nal 
. tendo. já sido. feitas' so.nda
gens de mercado. e co.ntac
to.s co.m entidades o.ficiais. 
A Câmara do. Funchal está 
dispo.sta a facilitar a insta
lação., através de apo.io. téc
nicô para a eventual recu
peração. de um imóvel his
tórico. . . 

EMANUEL SILVA 
esi Iva @dn'O ticiàs.pt 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

Uma exposição a visitar no. Tecno.pólo.. 

CONFERÊNCIA NO CITMA 

Matemática mais fácil 
'com computador 

" S urfaces Beyo.ng 
Third Dimensio.n" fo.i 

o. título. da co.nferência pro.
ferida o.ntem pelo. pro.fesso.r 
Tho.mas Bancho.ff, da Uni
versidade de Bro.wn, no. edi
fício. CITMA, na Penteada. 

Integrada na Semana da 
Ciência e da Tecno.lo.gia, a 
intervenção. co.nsistiu numa 
visita guiada, através do. 
co.mputado.r, à expo.sição.: 
"Para além da Terceira Di
mensão.", que está patente 
ao. público. no. "hall" do. Tec
no.pólo.. 

Fo.i uma opo.rtunidade pa
ra o.bsérvar o.bjecto.s mate
mático.s e a sua relação. 

, co.m a arte e a co.mputação. 
gráfica. Imagen~ quepro.cu
raram sugerir intuições geo.
métricas, evo.cando. a no.ção. . 
matemática de d.imensão.. 
Uma visualização. que to.r
na, naturalmente, mais sim
ples a aprendizagem. 

A pro.pósito., Tho.mas 
Bancho.ff referiu, ao. DIÁ
RIO, que «a matemática. é 
mais fácil utilizando. o. co.m- . 
putado.r,na medida em que 
po.ssibilita a o.bservação. de 
várias imagens e não. só de 
uma, co.mo. aco.ntece quan
do. é desenhada no. qua
dro.». 

E, para o.S pro.fesso.res, 
acrescento.u, «é uma mara
vilho.sa o.po.rtunidade. Os 
aluno.s go.t;tam de visuali
zar e. não. é necessário. tra
balhar unicamente co.m fór
mulas. Po.demo.s fazer . as 
duas co.isas. O co.mputado.r 
po.de ser usado para o.S es
tudantes que precisam de 
maio.res mo.tivações para 
aprender a matemática». 

Ho.je, na era da info.rma-

ção., «existe a po.ssibilidade 
de ver a geo.metria, o. que 
to.rna muito. mais fácil en
tender a álgebra e a análi
se. Durante muito.s ano.s es
tudaram-se superfícies, em 
três e quatro. dimensões, e 
tento.u-se visualizar o. o.bjec
to., mas não. era po.ssível. 
Ago.ra, co.m o. co.mputado.r, 
po.demo.s ver co.isas que 
nunca fo.ram vistas antes. 
Utilizá-lo. não. apenas para 
ver uma imagem, mais nlui~ 
tl],S e de variadas perspecti- . 
vaso Os estudantes po.dem 
entrar 'no. espaço., traba
lhar, manipular situações 
de mo.do. a o.bservar ás va
riantes». 

Ao.s que não. simpatizam 
co.m a matemática, diz que 
se go.stam de jo.go.s de co.m
putado.r e de animação., «en
tão. significa que algum tipo. 
de matemática tem utilida
de. Sendo. assim, devem re
pensá-la e fazer uma no.va 
tentativa». 

"O cubo. e o. hipercubo." 
estiveram também em análi
se na co.nferência pro.ferida 
pelo. pro.fesso.r Davide Cer
vo.ne, do. Unio.n Co.llege de 
NewYo.rk. . 

Pro.mo.vida pelo. Departa
mento. de Matemática da 
Universidade da Madeira 
(UMa), a citada expo.§ição. 
estará aberta ao. público. 
até ao. dia 6 de Dezembro. e 
integra-se nas celebrações 
do. Ano. Mundial da Matemá
tica. 

Rita Vasco.ncelo.s, pro.fes
so.ra da UMa, disse que o. 

' o.bjectivo. da iniciativa é 
apro.ximar a matemática do. 

. público. em geral. «Mo.strar 
co.mo. ela po.de ser bo.nita e 
tem sentido.». 

NO VALOR DE __ 00 IVIIL CONTOS 
VEN,DIDO ·NAS ACÊNCIAS. 21 119 21-129 

C. C. ANADIA - RUA D. CARLàs I, N. o 3 B - FUNCHAL 
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MANUELA AGUIAR N A ÁFRICA D O SUL 

«CoIllunddadecorajosID~ 
Illerecia IllaiS atenção 

anos e para a qual não 
tem sido encontrada'. solu
ção. 

DIÁRIO - Encontrou
-se com personalidades 
do governo do Gauteng e 
creio que notou uma igno
rância em relação à for
ma de pensar dos portu
gueses. Acha que isso se 
deve à inexistência de 
um verdadeiro . "lobby" 
português? 

M.A. - Não diria tanto. 

Ontem, num almoço 
que contou com a 
presença de nume

rosos emigrantes, ouviu 
·muitas queixas sobre pen
sões, assistência social, so~ 
bre a necessidade de um 
representante dos jovens e 
sobre o ensino do portu
guês. Foi um mar de recla
mações, comprovadas atra
vés de cartas já enviadas 
aos mais altos magistra
dos da Nação portuguesa 
de que recebeu cópias. Car
tas que até agora não rece
beram qualquer resposta. 

DIÁRIO - Acabou de 
fazer um apelo para que 
todos votem nas próxi
mas eleições presiden; 
ciais. Não seria aceitável 
que os candidatos, in
cluindo o actual presiden
te Jorge Sampaio, efec
tuassem campanha junto 
da comunidade na Africa 
do Sul? 

Manuela Aguiar - Devo 
confessar que ainda não 
conheço os esforços que os 

. candidatos fizeram no sen
tido de nomear represen
tantes, mas espero que o 
façam. 

DIÁRIO - Que leitura 
faz do estado de espírito 
desta comunidade, gran-

Manuela Aguiar apoia os portugueses na luta contra o crime na 

demente afectada pela 
viólência criminal? 

M.A. - Vejo uma comuni
dade que sofre muito, que 
tem uma enorme coragem 
e uma grande resistência 
ao sofrimento. Muitos fami-

liares das vítimas, em vez 
de terem uma reacção de 
pânico, pelo contrário, que
rem permanecer neste 
país e continuam com uma 
postura .de bastante civis
mo e de muita dedicação à 

República da África do 
Sul. Este é um grande 
país, uma grande democra
cia, e o crime é o grande 
problema, nomeadamente 
na área de Joanesburgo. 
Estou esperançada que 

REFERIDA c O M O EXEMPLO 

Juíza natural da Madeira 
homenageada no Canadá 

A madeirense Maria Te
resa de Sousa, natu

ral do Funchal, há um ano 
investida no cargo de Juí
za do Supremo Tribunal 
do de Ontário (Canadá) , 
foi homenageada pelos lu
so-canadianos, numa ceri
mónia em que estiveram 
presentes entidades gov.er
namentais e muitos con
terrâneos. 

Foi durante uma ses
são pública que teve lugar 
no "Mississauga Conven
tion Centre", em Toronto, 
numa noite que se desig
nou de "Celebração do nos
so Futuro" , e em que fo
ram entregues pela Fede
ração dos Profissionais e 
Empresários luso-canadia
nos, 20 bolsas de estudo 
(de dois mil dólares cada) 
a10vens filhos de emigrw1t-.... 

tes portugueses, ao que se 
candidataram cerca de 90 
estudantes dos vários 
graus de ensino. 

Durante a homenagem, 
em que estiveram presen
tes muitos jovens, os ora
dores sublinharam· as qua
lidades demonstradas pe
la homenageada no . de
sempenho de cargos públi
cos, tendo alcançado uma 
posição de relevo e de in
fluência na vida dos cana
dianos. Isso mesmO refe
riu Allan Rock, ministro 
federal da Saúde, que dis
se que, às vezes, ele pró
prio a consulta . 

Na sua intervenção, Al
lan Rock referiu-se tam
bém ao valor daquela noi
te de gala e disse: «Há 
uma prioridade política 
que é a participa<:ião dê lu-

so-canadianos no sistema 
eleitOl'al c;1nadiáno. Sen
do o português a quarta 
língua mais falada no Ca
nadá, poderia existir uma 
maior representação dos 
portugueses nas institui
ções canadianas. O au
mentO' de candidatos luso
-canadianos será o reflexo 
de um mais elevado .grau 
de integração». 

O deputado provincial 
Carl de Faria, descenden
te de portugueses, ínter~ 
veio também e falou na ne
cessidade de apoio a to
dos os candidatos luso-ca
nadianos e à prática políti
ca. 

No final da cerimónia, 
que atingiu um profundo 
significado pois a homena-

.' geada ' dedicou, o acto à 
~sua própria mãe, 'que lhe , 

permitiu, com o seu apoio 
e carinho, e muitos sacrifí
cios, atingir tanto sucesso 
na s ua vida e na sua car
reira na alta magistratura 
do Canadá, a juíza Maria 
Teresa de Sousa, em de
clarações ao jornal da co
munidade "Voice Luso-Ca
nadian" disse que «a inte
racção é essencial, isto é, 
o processo de inter-rela
ção entre a juventude aca
démica, pois o ensino é 
um processo que deve pro
longar-se por toda a vi
da». «Que os jovens luso
-canadianos, para obte
rem mais elevados níveis 
de sucesso, transformem 
o seu processo pessoal de 
integração num processo 
mais dinâmico que se alar
gue ao todo social»> con
cluiu a homenageâda: 

através de todos os meios 
que a democracia dispõe, 
os portugueses, as outras 
comunidades, todos os sul
-africanos, consigam fazer 
com que este problema se
ja realmente eliminado. 

DIÁRIO - O governo 
português não pode inter
ferir em problemas inter
nos da África do Sul, mas 
tem obrigações e deve
res. Poderão ser acciona
dos mecanismos , nomea
damente através dos par-

' ceiros da. UE, -no sentido 
de pressionar o governo 
sul-africano a tomar as 
medidas mais elementa
res para combater o cri
me? 

M.A. - É, sem dúvida, 
uma obrigação do governo 
levar a cabo essa tarefa. 
Para além disso também é 
uma obrig'ação de que o go
verno não pode demitir-se, 
dar um apoio maior às víti
mas da violência , a nível 
psicológico, de serviços es
pecializados, de apoio clíni
co e também de apoio ma
terial. Ajudas que essas 
precisam, numa primeira 
fase, até ao seu repatria
mento para Portugal. Por
que não podemos estar a 
pensar em operações de 
evacuação, deste ou daque
le país - coisas que se 
Deus quiser não vão acon
tecer - e ignorar que na 
República da África do 
Sul, não se trata apenas 
de um pl'Oblema virtual ou 
futuro, mas uma coisa que 
está a acontecer há muitos 

PUBUCIDADE 

Por tudo quanto me pude 
aperceber, houve afirma
ções de muita simpatia pe
la comunidade portuguesa 
e de muito interesse pela 
continuação da presença. 
da nossa comunidade 
aqui. De certa forma até 
houve compreensão em re
lação às atitudes que os 
portugueses estão a to
mar. Tive oportunidade de 
explicar que essas atitu
des . foram tomadas preci
samente porque os portu
gueses sabem que há uma 
democracià na África do 
Sul e podem erguer a voz. 
Por outro lado, só o fazem 
porque estão interessados 
na melhoria das condições 
dos sul-africanos que que
rem viver neste país. De 
contrário não o fariam e li
mitavam-se a ir embora. 

DIÁRIO - Concorda 
com o silêncio das autori
dades diplomáticas sem
pre que morre um cida
dão português em conse
quência dã actividade cri
minal? 

M.A. - Eu julgo que as 
autoridades diplomáticas 
agirão: Penso, embora este 
seja um circuito muito dis
creto, que façam sentir a 
sua posição às autorida
des sul-africanas. Espero 
sobretudo que o governo 
português, dentro da UE 
de que faz parte, seja o mo
tor de uma pressão cons
tante para que a África do 
Sul tome medidas. 

JO s t. Lu ís SILVA 

Correspond ente 

na Áfri ca do Sul 

ELEIÇÕES PARA os ÓRGÃOS NACIONAIS E REGIONAIS 

21 de Fevereiro de 2001 

Franci!lco Maria Burguete de Sousa Soares, Bastol'lário da Ordem 
dos Engenheiros, faz saber que o Conselho Directivo Nacional, de 
hm'motlia com o disposto nos altOs. 48" e 51" do Estatuto da 
Ordem, aprovado pelo Decreto .. Lei nO 119/92, de 30 de Junho, e 
tendo em conta o estabeléddo no ar tO 5 do RER ... Regulamento de 
Eleições e Referendos {publicado na INGENIUM, II Série, nO 51 de 
Setembro de 2000}, .deli benm , na sua reunião de 17 de Novembro 
de 2000, fixar o dia 21 de Fevoreiro de 2001 (4", FeiraI, para a 
realb.ação d~'\ ele.içôe~'\ para os órgãos nacionais e regionais da 
Ordem dos En genheiros , 

Os processos de ('A~md.idaturas deverão sef apresentados aIé 45 dias 
antes da data marca<"'-"" p1'l.r;~ o acto deitaral, devendo cumprir os 
requisitos previstos no R&:R o qual se encontra à disposição dos 
int.eressados nas Sedes das Ri'giúes e Seq~)es Re.gionais. 

Lisboa, 20 de Novembro de 2000. 

.t!-~ 
Francisco Maria Burguetc de Sousa Soares 
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EM SANTANA 

Caminho da Tràvessa 
em mau estado 

" E cerca de um quilóme-
tro de estrada. Liga 

o ,sítio da Soca, na desci
da para o teleférico, ao do 
Barreiro, na Estrada Re
gionall01. 

A estrada atravessa os 
campos cultivados nesta 
zona de Santana, mesmo 
junto à vila, até fazer a li
gação à estrada regional 
101. São várias as habita
ções situadas ao longo 
desté caminho. Uma boa 
dúzia de famílias moram 
e acedem às suas habita
ções por esta estrada, em 
muito más condições. 

O Caminho da Traves
sa, como é conhecido, é 
um antigo caminho muni
cipal. A vereda foi alvo de 
alguma intervenção, 'sen
do lançado alcatrão'no pi
so. Remendos posteriores 
em cimento vieram piorar 
o estado, que já não era 
famoso. 

Lama e poças 
dificultam 

Os muros de suporte 
para os terrenos sobran
ceiros nunca foram cons
truídos. A terra é leve, de 
modo que a sua queda pa
ra o caminho é,uma cons
tante. A imensa vegeta
ção que o rodeia dá-lhe 
um aspecto escuro, húmi
do e pouco agradável. 

Com as águas de rega 
e pluviais o piso torna-se 
uma sequência de poças 
de água e lama que dificul
tam a vida de quem quer 
aceder às suas habita
ções. Além da humidade 
natural, que já é bastan
te, o aspecto sombrio ofe
recido pela vegetação que 
se sobrepõe ao caminho, 

a lama e' as poças dão ao 
trilho e à zona por onde 
passa, uma dimensão na
da simpática. 

O número da habitan
tes que utíliza' este cami
nho para aceder às suas 
habitações e o facto de 
atravessar' zonas chãs 
mesmo junto ao centro da 
vila, fazem justificar uma 
intervenção de fundo nes
te caminho. 

Acesso' importanté 
para a zona 

, A abertura de uma es
trada digna desse nome, 
com boas faixas de roda
gem e passeio para 
peões, dotando toda aque
la zona e -àquelas gentes 
de dignos acessos a casa, 
aparece como uma neces
sidade. 

O surgimento de uma 
via de comunicação neste 
local traria imensos bene
fícios para toda aquela zo
na. o. acesso a habitações 
e 'a terrenos - muitos e 
aráveis - será um benefí
cio óbvio. 

Dotar novos locais de 
urbanização, permitindo 
o aumento da malha urba
na da futura cidade, é ou
tro objectivo não despre
zável. Será um modo, ób
vio, de melhorar as condi
ções de vida das popula
ções, ajudar à sua promo
ção social e facilitar a fi
xação de novos casais, 
evitando a sua constante 
saída para os centros ur-

, banos do Sul, atracção ób~ 
via para quem procura 
melhores condições de vi
da. 

M. Luis MACEDO 

Correspondente 

VENDIDO NA MADEIRA 
PELA 

CASA CAMPIÃO 
AO N.o 

__ 00.000 CONTOS 

VENDIDAS ATRAVÉS DO NOSSO 

REVENDEDOR "RODA DA SORTE", 
AS 2' APROXIMAÇÕES AO ,' .0 PRÉMIO: 

N .O 3 .. 472 E 3 .. 474 
NO TOTAL DE 1.540 CONTOS. 

JÁ SE ENCONTRA À VENDA 

A LOTARIA DO NATAL 
2 MILHÕES DE CONTOS 

! CASA CAMPIÃO 
RUA DR. FERNÃO DE ORNELAS, 11 - TELEF.: 291222612 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

E M CÂMARA D E L O B O S 

Abaixo-assinado 

Mais de cinquenta 
, habitantes do sí

tio da Casa Caí
da, no Estreito de Câmara 
de Lobos, subscreveram 
um abaixo-assinado que 
vai ser entregue hoje na 
Câmara Municipal de Câ
mara de Lobos, reivindi
capdo o alargamento de 
uma vereda por forma a 
possibilitara passagem 
de automóveis. Os subscri
tores argumentam que 
aquele é o «único sítio, en
tre o Foro e o Lombo do 
Galo, que não tem um ca- . 
minho». 

ilha@dnoticias.pt 

• o 
• A Câmara de Câmara de lobos será hoje 

confrontada com um abaixo-assinado de 
mais de 50 habitantes do sítio da Casa ' 
Caída, no Estreito de Câmara de lobos. 

Segundo informações 
recolhidas junto dos habi
tantés daquela vereda . 
que não tem nome; o alar
gãmen.to é uma promessa 
antiga da câmara já do 
tempo do presidente João 
Dantas. Tudo o que até 
agora conseguiram foi o 
melhoramento do traçado 
através da colocação de 
varandis e o cimentar do 
piso. Ao que nos informa
ram, a Câmara forneceu 
os materiais e os habitan
tes executaram o trabalho 
à noite e fins-de-semana:: 

Gabriel Ornelas será confrontado, hoje, com uma manifestação de desagrado. 

O DIÁRIO esteve no lo
cal e pôde constatar a 
agrura do percurso ejue li
ga o antigo caminho entre 
o Estreito e o Lombo do 
Galo, à estrada do Castele
jo, numa extensão de apro
ximad'amente 2 km. 

Foi-nos, de resto, repeti
damente apresentado o ca
so de um habitante idoso 
que tem de receber trata
mento de saúde várias ve
zes por semana, sendo 
transportao pelos bombei
ros que, alegadamente, 
vêem aquela . tarefa como 
penosa .. 

A T E N D, I ry1 E N T O A O 

A esmagadora maioria 
do proprietários estará na 
disposição de ceder gratui
tamente parte dos seus 
prédios para possibilitar 
o alargamento da vereda .. 
Contudo, conseguimos 
apurar que existem pelo 
menos duas pessoas que 
não pretendem ceder qual-

PÚ B LI C O 

quer parcela de terreno. 
Ainda assim são favorá
veis à abertura do cami
nho, estando uma delas 
na disposição de indemni
zar uma outra pela passa
gem do caminho nos terre
nos desta. 

ÉLVIO PASSOS 

Co r re spo ndente 

Junta da Camacha 
aberta ao almoço 

rário que'entrou em vigor 
estipula que a Junta de 
Freguesia da Camacha 
funcionará entre as 9.00 e 
as 19 horas, às segundas
-feiras, e entre as ' 9.00 e 
as 17.30 horas, nos restan
tes dias úteis. 

Com esta medida ficam 
a ganhar, naturalmente, 
os camachanses, bem co
mo aqueles que têm assun
tos a tratar na Junta de 
Freguesia. 

Com o intuito de pre~
tal' um melhor e maIS 

alargado serviço a toda a 
população, a Junta de Fre
guesia da Camacha pas
sou, desde o passado dia 

20 de Novembro, a laborar 
durante a hora de almoço, 
e excepcionalmente às se
gundas-feiras, até às 19 
horas. 

Assim, ,quem necessi-

tal' de recorrer aos servi
ços da Junta poderá fazê
-lo, agora, num período 
mais largado, para solici
tar os serviços daquele 
serviço público, pois o ho-

MARCELINO RODRIGUES 

Corresponden t e 

Áreas Amplas: 13 -143 m2; T2 -115 m2; Tl - 85 m2. 
Acabamentos de qualidade numa zona de grande prestígio. 

PREÇOS DE PRÉ-C~NSTRUÇÃO 

Travessa do Fomo, 14 A 
Telels.: 29122.5885 - 966013192 

Fax: 291225943 
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Vereda 

arranjada 
N o c H Ã o D A RIBEIRA SEIXAL 

A recente colocação de 
um varandim ao longo da 
vereda do "ribeiro", no sí
tio da Igreja, em Campaná
rio, melhorou considera
velmente a segurança pa
ra os seus utilizadores. 

Palheiros proliferam 
Uma medida semelhan

te a tantas outras que a 
autarquia ribeira-braven
se tem vindo a Implemen
tar nas diversas veredas e 
caminhos pedonais exis-

comoco eloS ---

. tentes neste concelho, co
mo forma de melhorar' 
não só a acessibilidade, 
mas também a segúrança 
dos seus utentes. 

Esta "pequena" obra re
presenta uma grande me
lhoria nas condições de se
gurança agora existentes 
nesta vereda com algu
mas dezenas de metros de 
extensão, para mais tendo 
em conta o facto de este 
trilho ser estreito e de nal
guns locais registar zonas 
de declive assinalável. 

A colocação dos varan
dins veio colmatar a lacu
na até então existente em 
termos de uma maior se
gurança para os seus 
utentes, visto que, a partir 
de agora, qualquer pessoa 
que utilize este caminho 
pedonal pode já contar 
com este importante 
"apoio" para a sua segu
rança, ao longo de todo o 
trajecto desta vereda. 

ORLANDO DRUMOND 

Correspondente 

Distribuir 
alimentos 
A Junta de Freguesia 

do Estreito de Câmara de 
Lobos tem vindo a fazer 
distribuição de víveres pe
los habitantes mais caren
ciados daquela localidade. 

Deste auxilio, que dura 
há, dois meses, fazem par
te os mais variados géne
ros alimentares como ar
roz, leite em pó, sobreme
sas, bolachas, massas, en
tre outros. Até ao momen
to já foram auxiliadas cer
ca de 400 famílias e a dis
tribuição continua. 

Esta é a segunda vez 
que a Junta chama a si a 
responsabilidade pela dis
tribuição. A primeira foi 
há sensivelmente seis me
ses. 

Em ocasiões anteriores ' 
foi a Cruz Vermelha que 
desempenhou essa tarefa, 
mas como «não correu 
muito bem, porque foi mal 

ilh a@dnoticias .pt 

APoPulação do Sei
xal anda revoltada 
com a proliferação 

dos "tradicionais" palhei
ros, que aparecem como 
cogumelos, no Chão da Ri
beira. Atendendo a que 
não são permitidas quais
quer construções que pos
sam alterar a paisagem, 
excepto os palheiros de 
pedra, tem-se vindo a veri
ficar um preocupante au
mento destas construções 
sem que se verifique um 
aumento da actividade 
agrícola nesta área. 

Devido aos elevados 
custos de edificação em 
pedra e aos magros recur
sos financeiros dós agri
cultores, a Câmara Muni
cipal do Porto Moniz tem 
autorizado, a título excep
cional, construções de pa
lheiros em blocos de ci
mento. Estas construções 
terão como função primor
dial o apoio às actividades 
agrícolas. 

Mas, na realidade, mui
to destes palheiros cons
truídos, por vários indiví
duos, são, de raiz, casas 
de habitação, que têm co
mo fUlalidade funciona
rem como casas de lazer 
ou para venda. 

Câmara embarga 
construção 

Segundo informações 
recolhidas pela nossa re
portagem, uma das cons
truções mais polémicas já 
foi alvo de embargo pela 
Câmara Municipal do Por
to Moniz, atendendo a que 
violava as dimensões má
ximas que são autoriza
das, ou seja, 7 metros de 
comprimento, por 4 me
tros de largura e 5 metros 
de cércea. Tendo sido noti
ficado o indivíduo em 
questão, este ignorou a ad-

• A polémica instalou-se no Chão da Ribeira. Isto porque 
a construção de palheiros. em blocos. viola o que está 
regulamentado. com alguns abusos a motivarem 
uma posição enérgica da Câmara do Port o Moniz. 

o nO de construções, localização e os materiais utilizados estão a suscitar polémica. 

vertência e continuou a 
construir. 

O DIÁRIO contactou a 
Câmara Municipal, na pes
soa do seu presidente, Je
remias de Sousa, tendo es
te assegurado que «todas 
as construções que não es-

. tejam de acordo com o Pla
no de Ordenamento da Pai
sagem Humanizada do 
Chão da Ribeira, vêm abai
xo!». 

Uma agressão 
à floresta 

Recorda que Q Dec. 
Leg. Regional n.O 14/82/M, 
de 10/11/1982, veio criar o 
Parque Natural da Madei
ra, destinado a «realizar 
um planeamento científi~ 
co a longo prazo, valori
zando o homem e os recur
sos naturais existentes». 

O seu artigo 3° classifi
ca várias áreas e define 
"Paisagem Protegida" co
mo «as zonas rurais onde 
subsistem aspectos carac
terísticos de hábitos e cul
turas das populações e on
de se pretende que sejam 
prosseguidas as activida
des tradicionais .. . ». 

O Vale do Chão da Ri
beira, atendendo ao carác
ter predominantemente 
agrícola e às suas caracte
rísticas próprias, onde se 
concentram os tradicio
nais palheiros que tão liga
dos estão às tradições do 
concelho, foi reconhecido 
'como tal. 

Mais recentemente faz 
parte da Floresta Lauris
silva da Madeira - Reser
va, Biogenética do Conse
lho da Europa e Patrimó
nio Mundial Natural da 
UNESCO, constituindo 

uma mais-valia da fregue
sia, mas também um cau
sador de vulnerabilidade 
às intervenções humanas. 

Materiais a usar 
estão definidos 

Estão proibidas a reali
zação de cortes rasos de 
arvoredo, de ,vegetação in
dígena e recolha ou captu
ra de espécies ou especí
menes indígenas e autóc
tones, salvo autorizados 
pelo Serviçtl Regional de 
Conservação da Nature
za. 

A construção, remode
lação, beneficiação e res
tauro de palheiros, assim 
como a sua função e o uso 
dado ao solo do complexo 
formado pela Ribeira , do 
Seixal e terrenos agríco
las que a marginam, en-

contram-se devidamente 
regulamentados no Plano, 
de Ordenamento da Paisa
gem Humanizada do Chão 
da Ribeira, aprovado pela 
Assembleia Municipal do 
Porto Moniz. Segundo es
te documento, a tipologia 
dos palheiros locais terá 
que ter como dimensões 
máximas as regulamenta
das. 

Telha e pedra 
obrigatórios 

A sua cobertura terá 
de ser em telha de cimen
to, com duas águas, sendo 
expressamente proibido o 
uso à vista de materiais 
como o fibrocimento, te

. lha asfáltica ou outros se
melhantes. Já a superfície 
impermeabilizada deve 
restringir-se ao mínimo in
dispensável. 

Antes de iniciar a cons
trução, deverá ser apre
sentada uma declaração, 
passada pela Junta" de 
Freguesia do Seixal, ates
tando que o requerente 
possui terrenos cultivados 
e que necessita de um es
paço para guardar os pro
dutos e alfaias agrícolas 
ou cabeças de gado e uma 
declaração de compromis
so, assinada pelo proprie
tário, em como não será 
dada outra função ao pa
lheiro para além daquela 
para que foi autorizada. 

Excepcionalmente, po
derão ser admitidas no
vas construções que não 
se destinem à agricultura, 
mas que apresentem um 
reconhecido interesse pú
blico, nomeadamente de 
índole turística, relaciona
das com a valorização do 
meio rural. 

Tudo em nome da pre
servação das característi
cas morfológicas da área, 
do ambiente e imagem 
deste inigualável patrimó
nio arquitectónico e paisa
gistico. 

ANTÓNIO COSTA 

Correspondente 

organizada, tendo sido fei
ta uma distribuição a 
quem quiseram e entende
ram», a Junta chamou a si 
essa responsabilidade, re
vela-nos o presidente da
quele órgão autárquico, 
João Pinto Figueira. 

PRIME IR O D E DEZEMBRO zação partidária, neste ca
so pode-se dizer que a po
lítica estará posta de par
te, pois nenhum dos con
correntes terá de dizer a 
sua filiação partidária. 

Por outro lado, as pes
soas, não sabendo que 1\ 
responsabilidade daquela 

JS-Santa Cruz promove 
"Rally Papper" Para participar basta 

apenas fazer a respectiva 
inscrição na sede do PS, 
em Santa Cruz, até ao pró-

distribuição era da Cruz p romover o convívio e 
Vermelha, «culpavam a a camaradagem entre 
Junta e o Alberto João. todos os participantes é o 
Ora nós não tivemos qual- grande objectivo do nú-
quer responsabilidade», cleo de Santa Cruz da Ju-
salienta o presidente. ventude Socialista, que no 

. tLVIO PA SSOS próximo dia 1 de Dezem-
~~!:.I:~onden.:.:=_ ~~~ lev~, a,-e~eito ~ s~gun-., 

da edição do seu Rally 
Papper. ' 

A exemplo do sucedido 
no ano passado na primei
ra edição deste evento, o 
itinerário da prova levará 
os concorrentes a percor

, r~em ,todo o c01}-(J~ho, a~-

sumindo-se esta também 
como uma iniciativa de di
vulgação do próprio muni
cípio. No final do dia, e 
cumpridas todas as peri
pécias habit~ais neste ti
po de iniciativa, será reali
z;;td , um 'antar-convívio 

entre todos os participan- ximo di.a 27, ficando a ga-
tes neste evento, seguindo- rantia da organização 
-se, a partir das 21h30, a que, aos interessados, 
cerimónia de entrega de apenas será "exigido" que 
troféus e discoteca ao vi- gostem de diversão e de 
vo, que terá entrada'livre. aventura . 

Apesar de esta ser uma SATURNINO SOUSA 

, iniqi?-t~v~. d~ uIEa or~~J?-i- _--= __ -" __ ~ Corr~po~ent :"'1 
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Octogenária tinha 
larápios enl casa 

• Uma idosa 
foi assaltada 
e amarrada 
pelos 
larápios, na 
sua própria 
residência, na 
Boaventura. 

Grande parte dos mo
radores no Cabo da 
Ribeira e Achada 

dos Castanheiros, fregue
sia de Boaventura, encon
tra-se numa situação de in
segurança devido à margi
nalidade que tem prolifera
do por aquelas bandas. Co
mo agravante está o facto 
de ali existir um aglomera
do de casas onde apenas 
vivem pessoas de ,adianta
da idade, sós e indefesas. 

Os assaltos que sI:) têm 
vindo. a registar, nos últi
mos tempos, · no Norte da 
ilha estão a atingir de for
ma acelerada a Boaventu
ra, e, como exemplo, está o 
assalto ainda bem recenfe 
ao posto de abastecimento 
de combustíveis local. Refi
ra-se, a propósito, que a . 
caixa registadora furtada 
do referido estabelecimen
to, no valor de algumas 
centenas de contos, ainda 
não foi encontrada. 

Larápios amarraram 
um tapete na vítima 

Eram nove e tal da ..noi
te quando tudo aconteceu, 
disse ontem um parente 
da assaltada, uma vez que 
esta não se encontrava em 
casa pois costuma passar 
o dia em convivio na Casa 
do Povo local. 

Os invólucros dos a'rtigos que foram comidos. 

Maria Luísa França, 
também conhecida nos 
.seus meios pela "Mariqui
nhas", tem problemas de 
audição, razão pela qual, 
quando está à frente do te
levisor - pois . gosta de 
acompanhar os noticiários 

'- fá-lo com o volume relati
vamente alto. 

Uma situação que terá 
facilitado a proeza dos la
rápios, que entraram. cal
mamente por ·uma janela 
das traseiras do edifício, 
desceram uma escada até 

E M SAN T A C R U Z 

à cozinha, comeram à far
ta, não escapando os iogur
tes e, depois, sim, foram 
ao "trabalho". Remexeram 
tudo quanto era canto e ga
veta, deixando a casa num 
caos, mas a verdade, é que 
não encontraram dinheiro. 

Uma vez que a proeza 
lhes estava a sair "furada", 
terminaram as buscas no 
quarto onde se encontrava 
a anciã, onde a surpreen
deram pelas costas, colo
cando-lhe um tapete sobre 
a cabeça, impedindo-a de 
ver ti de falar. 

A octogenária, só de
pois da fuga dos meliantes 
conseguiu ir pedir socorro 
a um dos vizinhos mais 
próximos. 

JOS t M, RIBEIRO 

i m ri be i ro@dnotic ias.pt 

Martelo de partir pedra 
roubado 

O, escuro da noit~ foi a 
cobertura ideal para 

um assalto pouco vulgar 
ocorrido na madrugada 
da passada terça-feira, 
no sítio de São Sebastião, 
em Santa Cruz. 

A peça roubada foi um 
martelo de partir pedra 
de uma máquina ligeira 
afecta às obras de alarga
mento do Caminho do Ja
neiro, cujo valor de mer
cado ronda os 1.200 con
tos. E embora a identida
de do autor da preza se
ja, para já, desconhecida, 
segundo o proprietário 
da máquina deverá ser al
guém habituado a traba
lb.ar CPJ1l este tip9 de ma-

quinaria. «Uma das des
vantagens deste tipo de 
máq uina ~ é q u,e a chave é 

igual para todas. A chave 
da minha põe as outras a 
funcionar: e, claro, a chl}.-

, ve de õutra também serve 
na minha. Por isso mes
mo, bastou ao -ladrão ter 
uma chave para poder fa
zeI' este roubo sozinho. O 
martelo estava debaixo 
da máquina e de certeza 
que quem o roubou pôs a 
máquina a trabalhar e 
carregou o martelo nO 
carro para o levar para 
onde quis», garantiu-nos 
o lesado. 

O caso foi entregue à 
PSp, que está agora a pro
ceder a várias diligências 
no sentido de apurar a en
tidade do autor desta in
desejável "proeza". 

SATURNIN O SOU SA 

Corresponde nte 

. "FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

CARTEIRISTAS E M A C ç Ã O , 
A procura de dinheiro 
para comprar droga 

os carteiristas andam 
· em tempo de . crise. 

Por isso não param e es
tão permanentemente 
atentps ao menos preveni
do ou ao cidadão que não . 
lhes consiga oferecer re
sistência. 

Ontem, porém, o "tiro 
saiu pela culatra" a um 
desses oportunistas, quê 
acabou por "fazer contas" 
com um dos filhos da víti-
ma. . 

O golpe por esticão 
aconteceu na Rua Nova 
do Til, a uma mulher que 
chegava a casa. O dinhei
ro não era muito, mas na 
carteira estava também 

toda a documentação pes
soal. A lesada, de imedia
to telefonou a um dos fi
lhos, dando-lhe as carac~ 
terísticas do larápio. Lo
go, o filho da vítima, com 
uma moto de grande cilin- . 
drada, dir~giu-se para a 
zona do assalto, acaban-' 
do ' por se encontrar com 
o meliante e recuperado o 
dinheiro. Quanto à cartei
ra, disse ter deitado fora, 
mas comprometeu-se de 
imediato a ir buscá-la e a 
entregá-la ao legítimo do
no, com a proposta de pe
dir despulpa. Isto, para 
não voltar a ser abordado 
pelo filho da assaltada. 

UM E ME S T A D O G R' A V E 

Despiste de moto 
faz dois feridos 

A o princípio da madru- , 
gada de ontem, um 

· despiste de moto saldou
-se em dois feridos, um 

· dos quais em estad9 gra
ve. 

O sinistro registou-se 
no sítio da Igreja, fregue
sia do Estreito de Câmara 
de Lobos, saindo vítimas 
José Hilário de Castro Ca
pelo, de 24 anos, morador 
no Covão, na mesma fre
guesia, e João Isidro Gon
çalves Soares, de 24, mora~ 
dor na mesma localidade 
ao sítio da Panasqueira: 

O primeiro dos sinistra
dos, que era o condutor do 
velocípede, sofreu, pára 
além de outros ferimentos 
bastante graves, trauma
tismo craniano, razão pe
la qual, ao que apurámos, 
se encontra nos Cuidados 
Intensivos do Hospital do 
Funchal. 

O passageiro, que so
freu fractura de um braço 
e diversas escoriações pe
lo corpo, já ontem teve al
ta hospitalar. Os sinistra
dos foram socorridos pe
lOs BVCL. 

NO TÚNEL DO CUR, RAL 

Trabalhador sofre 
queda de sete metros 

Um trabalhador da 
constr;ução civil foi 

ontem vítima de queda 
quando trabalhava nas 
obras do túnel do Curral 
das Freiras. 

Desconhece-se a ori
gem do sinistro que provo
cou na vítima várias le
sões com aparente gravi

'dade, ao cair de uma altu
ra, ao que nos informa
ram, aproximada a sete 
metros. . 

o ferido, que identificá
mos como sendo António 

. Ramalho Rodrigues Pi
menta; de 54 anos e natu
ral do continente, encon
trava-se em observaçõe~ 
hospitalares à hora do fe
cho de.sta página. . 

O ferido foi socorrido e 
transportado às urgên~ 
cias numa' ambulância 
dos "Voluntários de Câmal 
ra de Lobos", acompanha
da pela EMIR. 

Este leitão, com pouco mais de uma se
mana de vida, possui uma disfunç&,o que está 
a preocupar os veterinários. O fenómeno surgiu 
no sítio do Farrobo, freguesia. de S. Jorge. 
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P, RESIDENCIAIS 

Sampaio teme 

FUNCHA L, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

tércia Maia, ' Sampaio é 
também acompanhado pe
lo governador civil do dis
trito, <::arlos Cunha, epe
lo deputado Jorge Lacão, 
entre outros. 

camp a à abstenção 
A visita ao distrito pros

seguiu com um colóquio
-debate em Tomar e com 
a inauguração da sua pri
meira . sede de campanha 
em Santarém. 

Entn:itànto, o candida
to presidencial apoiado 
pelo Bloco ,de Esquerda, 
Fernando ' Rosas, congra
tulou-se ontem com o pa
recer da Comissão Nacio
nal de ~leições, fazen9,o 

• o candidato 
Jorge 
Sampaio fala ' 
de interesses 
na promoção 
de abstenção 
para as 

. presidenciais. 

J orge Sampaio afir
·mou que há interes
sados em promover 

· a abstenção nas presiden
Ciais e «dinamitar» o que 
«deve ser o presidente de 
todos os portugueses» ~ 

Sampaio subiu a 'uma 
cadeira para falar aos cer
ca de .200 apoiantes que 

. compareceram a um almo
ço num-I'estaurante da pe
quena localidade de Ma
lhou, no concelho de Alca-·· ' 
nena, no começo de uma · 
-jornada de campanha pe" 
lo . distrito de -Santarém, 

Jorge Sampaio comprometeu-se a 'desenvolver.uma campanha «séri;a», 

pelo qual já foi deputado. . -<'~ . 

. O candidato pediu aos «O que temos perante 
seus apoiantes uma atitu- : nõs é ganhar Uma elei" 

· de de «combate}), de for- ·· :ção», disse, pedÍndo que a . 
'ma «serena e tolerante», ·campanha seja encarada 
apelando a: que não' haja como se o candidato esti-

,exC'esso de confiança,nes" ' , .vess~ «a zerp». 
· ta campanha. ,. (,E verdade que não -es" 

...... "', 

D R 0 · 0 A 
. , 

, «profunda» e «empenhada»: . , . 

tamos, mas a melhor .ma
neira de olharmos para tu
do isto é como ' se estivés·-· 
semos a zero; como se es
tivéssemos no pior dos 
nossos momentos, porque 
isso nos dá ânimo, nos.dá 

· iniciativa, nos dá capaci
dade de trabalho. ÉassÍln , ,.,. 

como eu .. concebo' uma 
campanha eleitoral e é 
por isso que farei como se 
nadaest\vesse garantido, 

, do-princípio ao fini, · todos . 

os dias», afirmou. Subli
nhando que a campanha 
terá momentos «para dis
cutir assuntos», como 

, acontecera ontem num co
. lóquio em Tomar, Sam

paio afirmou que ela não 
deverá. servir para «misti
ficar» a função do Presi
dente da República, que 
«tem as suas responsabili
dades próprias», mas 
«também não é o salvador 
que . aparece, de cavalo 
branco, populillticamente, 
para resolver este ou 
aquele problema». 

Prometendo que não se 
vai limitar a «cumprir ca
lendário», Sampaio com
prometeu-se a desenvol
ver uma campanha «sé
ria», «profunda» e «empe~ 
nhada». 

. Entre os muitos apoian
t.es presentes no almoço 
destacaram-se os ,autar
'cas socialistas do distrito, 

. mas també~ o presidente 
da Câmara Municipal de 
Constância, António Men
des, que se demitiu do 
PCP há cerca de dois 
anos. 

'Além da mandatária 
distri~al da campanha, Na-

LOURINHÃ 

. . votos para que Jorge Sani
paio revejà a sua decisão 
e participe na inaugura
çãodo "Porto 2001". 

Na sua perspectiva, 
com a 'possibilidade dada 
a todos os candidatos de 
assistirem à inauguração 
da Capital Europeia da 
Cultura, (,está encontrada 
uma solução razôável pa
ra a cerimónia», 

Considerou que a polé
mica instalada à volta da 
presença do Chefe de Es
tado e simultaneamente 
candidato presidencial 
em véspera de eleições 
presidenciais «foi uma 
tempestade num ~opo de 
água». 

Francisco. Louçã, que 
acompanhou Fernando 
Rosas numa visita de cam
panha a Coimbra, parti
lhou a opinião, afirmando 
que foi uma polémica 
«criada por um candidato 
que não tem assunto»; re
ferindo.-se' a Ferreira do 
Amaral, apoiado pelo 
PSD . 

Trafic.ànte ,condenado 
'em· Castelo Branco 

Sentença" de autarca 
'conhecida amanhã 

. Q' Tribunal de Círculo com a pena suspensa por 
de Castelo Branco ' cinco anos. 

cóndenou terça-feira um '" Após a leitura do ae,Ór-
,jovem a oito anos de pri- dão, o juiz presidente do 
são por tráfico de droga, .colectivo, Ernesto Nasci-
disse fonte judiciaL ~Ínento, foi alvo ' de contes- . 

Foi ainda coriçienado . > tação e .de. 't entaÚyâ" de : . 
::VIIÍ; outro ' je"'BID,. á ;. dois ", a~f)s,s,M/só .11~o. ,çqIfçtéti-.. . 
' ~nos de prisão, mas. ncou. < ,zada 'dada"à: pi'ónta' illter-

venção ,das , forças poli- Q presidente da: Câma-' 
ciais presentes na sala de ta da Lourinhã, José 
audiências.. ., Manuel Custódio', conhece 
' Adiànte~se que na pos- : amanhã, no ' Tribunal. de 
se dos arguidos foram eu- ' Torres Vedras, a séntença 
contradas( 13 gramas de ,' do caso em que é acusado 
haxixe;' "tlíi1heirQ, ouro ,é . . dos crimes de peculato, 

, vã.riõ~ -9]:)liêt~s:iie .I?qm::,,,e ~» , b,llrla " .~gI:avada :e ;wolação 
i: ·Vídéo;é:J

, :?;:<~\::' \c.;.,~';':::,,>~.;,; . -';de nOrmas orçamentais . . ' 
O autarca socialista, 

que chegou a estar preso ' 
durante três meses em 

· 1994 na · sequência de in
vestigações da Polícia Judi
ciária e do Tdbunal de 
Contas., está actualmente 
noqllarto, ,:rr!;andato domo ., 
presidentÉl'de câmara e co
meço.ua sér ',julgado em 
Maio-deste ano por factos 
'0 c0rt.'idos. , entr~ 1991 e 
1994,- "' .,.... . 

Em tril!únal, o autarca 
· respondeu por alegada ges
tlto iÍregular'do. Fundo Per, 
manente (FP) da ' autar
quia, uma verba destinada 
apenas a despesas urgen
tes e inadiáveis que come
çou por ser de 1.000 con
tos e depois aumentou pa
' ra o -d-obro.' ' " . . 

"Segundó a acus-fLÇãodo ' 
Ministério Público (MP), o 
Ruudo "Fermanente ser:viu 

para satisfazer «interes- rador do Ministério Públi-
ses privaqos» e para paga- co, Ant6nio Caetano, disse 
mentos a restaurantes, ao nas alegações finais que 
Sporting Lourinhanense e «o pavilhão foi construído 
para investigações no âm-. para a escola e nunca pa-
bito das descobertas .de di- 1'a o hóquei», 
nossauros. , .Sobre este caso, Aritó-

. ' O, MP ,cQnsiderou tam- . nio Caêtano considérou 
, bém 'que ~'se tratou de um ·' qué foi cometido o crime 
fundo ' «legalmente inexis- de .burla agravada porque, 
tente», por nunca ter sido «com a sua conduta», o 
afecto a rubricas orçamen" presidente da câmara pro-
tais, o que prova que «hou- vocou «um enriquecimento 
ve crime de Violação das do hóquei que não estava 
normas orçamentais». previsto». A esta questão o 

José Manuel Custódio autarca alegou que. «estão 
admitiu em ' tribunal ter, , .. ,a .d,ecorrer negociações pa
atribuído subsídios'«dêfoi:~ " ra. à -reéonversão do pavi
ma anárquka»,eXplican- .. !hão». RelatÍvamente a ou
do, no entanto, nunca -ter tros casos onde o autarca 
utilizado dinheiro «em be- . . é acusado de ter desviado 
nefício próprio, mas para subsídios de transpórtes 

, bem do concelho». , .• escolares paríj, o Sporting 
. Relativamente à transfe- . Clube Lourinhanense e de 

rência de, posse de um pa- ter beneficiado em particu-
vilhão gimnodesportivo da lar este clube local, o pro-
câmara para o Hóquei Clu- curador disse que durante 
be da Lourinhã, quando es- o julgamento «ficou de-
te tinha sido ' construído monstrado que o autarca 
através de uma candidatu: ,beneficiou não só o Spor
ra camarária ao PRODEP . ting como outras entida
(Programa àe Desenvolvi" des», pelei que pediu Para 
mento Educativo·para Por- ' ésfescasos a abs.olvição 
tugal) , destinada ,a apoiar dos crimes ' de, peculàto e 
o. deSPQJ!-tb escolar; o pI'O~U, burla agrava9,a. • 
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Mais apoios 
• O próximo Orçamento Geral do 

Estado poderá r~duzir a taxa 
- social única para trabalhadores 

deficientes ·independentes. " 

O secretário de Esta
do adjunto do mi
nistro do Trabalho 

e da Solidariedade reco
nheceu, ontem, dificulda
des na aplicação da legis
lação relativa à reabilita
ção e integração das pes
soas com deficiência, ape
sar de ser «uma das mais 
perfeitas da Europa». 

. «Temos um dos edifí
cios legislativos mais' per- ' 

. feitos da Europa, mas há 
dificuldades na 'sua aplica
ção», frisou Rui Cunha, ao 
preconizar uma «luta con
tínua de sensibilização da 
opinião pública» para ul-

trapassar ,estes obstácu
los. 

O membro do governo 
intervinha na sessão de 
abertura do congresso in- , 
ternacional "Paralisia Ce
rebral,. da Etiologia à In
terVenção", que decorre 
até amanhã no auditório 
dos Hospitais da Universi
dade de Coimbra. 

Na minimização destes 
problemas, Rui Cunha des
tacou ainda a melhoria 
conseguida na articulação 
entre os vários ministé- · 
rios, assegurando que 
qualquer iniciativa legisla
tiva com influência na vi-

TRIBUNAIS ' CR I MINAIS 

Conselho adia decisão 
, ' . " " para os JUIZes 

O Conselho Superior de inúmeros impedimentos 
Magistratura (CSM) em sede de julgamento. 

adiou para 14 de Dezem- De' acordo com o porta-
bro a decisão sobre a parti- -voz do CSM, José Eduar-
cipação dos juízes dos 'tri- do Sapateiro, o adiamento 
bunais criminais ou de co- .da decisão prende-se com 
marca na instrução de pro- ' dúvidas funcionais e legais 
ces sos ou em actos da com- decorrentes da aplicação 
petência dos Juízes de Ins- da medida já que «há inter-
trução Criminal. pretações da lei da Organi-

O adiamento foi decidi- zação e Funcionamento 
do na terça-feira após uma dos Tribunais Judiciais 
reunião que se prolongou que defendem que após a 
por todo o dia e acabou n'omeação de um juiz de 
por não ser conclusiva instrução, o juiz do tribu-
quanto às dúvidas levanta- nal criminal ou de éomar-
das por alguns magistra- ca já não pode intervir na 
dos, instrução». 

Além dos Tribunais dePor outro lado, conti-
Instrução Criminal existen- nuou, há dúvidas sobre - , 
tes nos grandes centros UI'- quando o juiz do tribunal 
banos" o CSM nomeou 13 criminal deve intervir, até 
juízes de Instrução para porque ao participar na 

, 15 círculos judiciais com o instrução de um processo 
objectivo de retirar aos juí- a lei poderá impedir os ma-
zes de comarca e dos tribu- gistrados de particiI!~em 
nais criminais a !'esponsa- nos, jul'gamenros , deSFles 
bilidade da~jnstrução do". .. p,r.ocess,Q§· !'lW t:rtb~n?-tco~ 
processo 'que ,: p:riovócava ". ~dooti:vo . " - ,.,",' ",1:' ,",t'" -f;." 

da dos cidadãos com-defi- 
ciência: tem o parecer do' 
Secretariado Nacional pa
ra a Reabilitação e Inte
gração destes cidadãos. 

Referindo-se ao decre
to-lei que prevê a éliminá
ção das barreiras arqui
tectónicas em edifícios e 
espaços públicos e zonas 
circundantes, Rui Cunha 
apelou ao poder local no 
sentido de ser posto em 
prática. 
. «A eliminação das bar
r~iras arquitectónicas be
neficia não só as pef';soas 
portadoras de deficiência 
mas a comunidade em ge- . 
ral», sublinhou . 

Ao intervir na sessão 
inaugural do congresso co
memorativo dos 25 anos 
do Núcleo Regional do 
Centro da Associação Por-

tuguesa de Paralisia Cere
bral (APPC) , o secretário 
de Estado enumerou algu
mas das iniciativas em 
curso no âmbito da políti
ca de integração, tendo fo
cado a campanha "Pes
soas a Valer", para a inser
ção no mercado de traba
lho. 

Reduções no OE 

De acordo com Rui Cu
nha, uma das iniciativas 
que deverá ser consagra
da no próximo Orçamento 
Geral do Estado é a redu
ção da taxa social única 
para trabalhadores defi
cientes independentes. ' 

Segundo O' governante, 
o censo de 2001 vai permi
tir, pela primeira vez, ob
ter dados sobre ?-s pes-

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

A eliminação das barreiras arquitectónicas beneficia 
, as pessoas portadoras de deficiência e a comunidade. 

soas com deficiência, no
meadamente o grau e o ti
po da incapacidade e a ta
xa de inserção no merca
do de trabalho. 

Rui Cunha afirmou tam
bém que o III Quadro Co
munitário de Apoio prevê 
uma verba de 52 milhões 
de contos para a forma
ção de pessoas portado
ras de deficiência e de for-

madores e para o apoio a 
empresários que empre
guem estes cidadãos. 

O presidente do Núcleo 
do Centro da APPC, José " 
Mendes de Barros, afir
mou que o novo desafio 
que se coloca actualmente 
à instituição é criar um 
centro que possa acolher 
as pessoas com paralisia 
cerebrat mais velhas. 

......... 
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. Usamos o Faqueiro 
para cortar 1'10 t}reço~ 

E os Copos para 
brindar à sua escolha 

o Diário não pára de crescer na Maile,ira. 
. E quem ganha com isso silo os nossos Clientes. " 

Agora vão poder ter mais um espaço 
. onde podern tratar ile ássínaturas

i 
e anúncios 

e aproveitar também para c01J1prar 
. os mais varÍlldos produtos a preços especiais. 
, ' Passe hoje mesmo na loja do Diário 

e aproveite estas ofertas. 

'Visite a nova loja. do ,Diá . 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 56 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 
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Hamas ameaça 
israelitas com "inferno" 

tros três palestinianos, tam
bém membros do Fatah, ten
taram forçar a barreira 
montada pelo exército e 
abriram fogo contra os sol
dados israelitas. 

Abarreira do exército is
raelita para prender J amal 
Razen tinha sido montada 
perto do colonato de Morag, 
no sul da Faixa de Gaza, 
pedo da fronteira egípcia. 

Embaixador egípcio 

• Os extremistas do Hamas 
advertiram, ontem, Israel, 
para que 'não elimine 
nenhum dos seus líderes. 

J~:_ 

O
~:braço armado do 
:;movimento integris
:'ta palestiniano Ha

mas aJt(~aço~, num comuni
cado divjIlgado ontem, reta
liar contra o governo israeli
ta caso" este tente eliminar 
líderes phlestinianos. ' 

«Advertimos a entidade 
sionista'para não atacar os 
nossos líderes, quer sejam , 
islamitas OU nacionalistas», 
declarou :o gmpo Ezzedine 
al-Qassam, braço militar do 
movimento, da resistência is
lâmica (Hamas). 

Qualquer acção nesse 
sentido «abrirá as portas do 
inferno» para Israel e o 
«preço a pagar será muito 
elevado» para o estado ju
deu, lê-se no comunicado. 

O texto menciona, desig
nadamente, o nome «do ir
mão Mohammed Dahlan», 
chefe executivo do Serviço 
de Segurança preventiva na 

Faixa de Gaza, cuja "elimi
nação" foi advogada pelo lí-, 
der da direita israelita, 
Ariel Sharon. 

Braço-de-ferro 

o braço-de-ferro entre as 
duas facções mantém-s~" 
com Israel a privar a Faixa 
de Gaza de combustíveis. 

«A partir de hoje (ontem) 
não há gasolina', nem ou
tros 'Gombustíveis como o 
diesel e, o gasóleo na Faixa 
de Gáza», declarou o chefe 
da comissão petrolífera pa
lestiniana, Loual Arandas. 

«Desde qninta~feira, Is
rael recusa-se a fornecer 
combustíveis e a situação 
ameaça tornar-se particu
larmenJe cr.ítica nos hospi
tais, nas ambulâncias e pa
darias», acrescentou. 

Toda a gasolina disponí
vel na Faixa de Gaza é im-

Entretanto, o regresso 
do embaixador dó Egipto a 
Israel está condicionado «à 
cessação da violência» nos 
territórios palestinianos, de
clarou o presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, citado on
tem pelo secretário da Defe
sa norte-americano, Wil
liam Cohen. 

O regresso do diplomata 
egipcio está dependente do 
preenchimento de «determi
nadas condições, em parti

"-eulID: 'da cess,açãp da y;iolên~ 
cia» nos territóriõs ' palestI
nianos, adiantou William 
Cohen antes de partir do 
Cairo. 

o machado de guerra ,está longe de ser enterrado no Médio Oriente. 

O regresso deverá efec
tuar-se «o mais rapidamen
te ppssÍvel>; porque tem 
uma «importância crítica», 

portada de Israel, país que 
detém a quase totalidade de , 
maférias-primas e fontes de 
energia utilizadas naquele 
território. 

Adiante-se que objectivo 
do exército israelita na ope
ração montada ontem em 
Morag, no sul da Faixa de 

Gaza, e durante a qual fo
'rain mortos quatro palesti
nianos, era apenas prender 
um destes, um militante do 
'Fatah, informou uma fonte 
do exército israelita. 

Apesar de o objectivo ser 
apenas prender UPla das VÍ
timas, o militante do Fatah, 

Jamal Abdel Razen, a em
boscada do exércit.o resul
tou na morte dos quatro pa
lestinianos porque estes 
«forçaram os soldados israe
litas a ripostar», refere um 
comunicado do exército. 

O comunicado adianta 
que Jamal Razen e os ou-

sublinhou William Cohen. 
Citando o presidente 

egípcio, William Cohen dis
se ainda que «é imperioso 
que ambas as partes ces
sem a viQlência e voltem à 
mesa das negociações por
que as duas partes confir
maram um acordo que deve 
ser aplicado». 

PUBLICIDADE 

Grupo prestigiado na área de Comunicação Social 
pretende seleccionar 

.. DIRECTOR(A) DE PUBLICIDADE 
Com responsabilidades no desenvolvimento de políticas comerciais e na coorde
nação e dinamização da equipa"de vendas, este profissional deverá enquadrar-se 
no seguinte perfil: 

• Bons conhecimentos de Gestão Comercial , 
• Boa capacidade de negociação 
• Conhecimento do meio empresarial e do mercado regional 
• Capacidade de análise e tomada de decisão 
• Criatividade e gosto por desafios 
• Autonomia e sentido de organização 
• Capacidade para trabalhar sob pressão 
• Boa apresentação e comunicação interpessoal 
• Licenciatura em Gestão ou em áreas afins 
• Idade superior a 25 anos 

Constituem factores preferenciais: 

• Experiência relevante na área de Vendas/Publicidade 
• Experiência em ·Planeamento dé Vendas e em cargos de Chefia 

Serão proporcionadas as seguintes condições: 

• Remuneração compatível cóm a experiência e potencial demonstrados 
• Bom ambiente de trabalho, com uma equipa jovem e dinãmica 
• Comissão sobre vendas 
• Regalias sociais em vigor 
• Formação Profissional 

, , 

As respostas deverão ser enviadas para os Serviços de Atendimento ao Público 
deste jornal (Rua da Alfándega, n.o 8), com Carta de Apresentação, CV detalhado 
e Fotografia, atê ao dia 30 de Novembro, com a Ref." DP/G. 

, 
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S Ó F A L T A o PRESIDENTE NOS E U A 

Tudo apostos 
• Os Estados Unidos da América 

estão prontos para a transmissão 
de poderes para o novo 
presidente ainda não conhecido. 

O presidente Bill Clin
ton pediu aos seus 
serviços para esta

rem prontos para garantir 
o sucesso da transmissão 
de poderes logo que seja co- _ 
nhecido o seu sucessor, in
dicou o porta-voz da Casa 

Branca, Jake Siewert. «Es
tamos prontos a ajudar o 
novo presidente, quando 

- houver um vencedor claro 
da eleição. O presidente já 
pediu aos serviços para fa
zerem todo o possível para 
que esta transição funcio-

TRÊS MORTOS 

Polícias sérvios 
vítimas de albaneses 

T rês polícias sérvios 
morreram durante 

um confronto com albane
ses armados no sudoeste 
da Sérvia, numa zona limí
trofe com o Kosovo, noti
ciou ontem a agência sér
via Beta. 

Aagência, que cita fon
tes policiais da zona, afir
ma que o confronto ocor
reu terça-feira à noite nas 
proximidades da aldeia 
de Konculj na zona desmi
litarizada de cinco quiló
metros estabelecida à vol
ta do Kosovo em Junho de 
1999. 

Esta zona desmilitari
zada é vigiada pela polí
cia sérvia desde a retira
da das forças jugoslavas 
do Kosovo e do consequen
te estacionamento das 
nnssoes internacionais 
nesta província de maio
ria albanesa: 

Depois do confronto, 

do qual se desconhecem 
pormenores, os três polí
cias sérvios foram dados 
como desaparecidos du
ran(e várias horas, até 
que, por volta do meio dia 
de ontem, foram encontra
dos os seus corpos sem vi-
da. ' 

Confrontos 

A zona desmilitarizada 
e as zonas do sul da Sér
via próximas do Kosovo -
povoadas por uma maio
ria albanesa - foram cená
rio no último ano de deze
nas de confrontos entre 
polícias sérvios e grupos 
albaneses armados. 

No último mês, outros 
três agentes sérvios mor~ 
reram e nove ficaram feri
dos devido à explosão de 
minas antitanque coloca
das em estradas da zon~ 
desmilitarizada. 

BISPOS DE ACORDO 

Igreja defende diálogo 
para a Paz angolana 

os bispos ~atólicos 
de Angola e S. Tomé 

reafirmaram ontem em 
Luanda que o diálogo é a 
«melhor e única via» pa
ra alcançar a paz e uma 
«reconciliação autênti
ca» entre os angolanos. 

«O diálogo é desde to
dos os pontos de vista o 
melhor modo e mesmo o 
único para se chegar a 
uma autêntica reconcilia
ção e paz que abranja os 
corações, construindo 
desse modo uma verda
deira família», salienta a 
nota pastoral da Confe
rência Episcopal de An
gola e S. Tomé (CEAST). ' 

A nota pastoral, divul
'gada na capital angola

, na no termo da assem-
, bleia-geral da CEAST, 

destaca o papel e a im
portância _da família re
conciliada. 

A conferência episco
paI _comÜdera . a Nação 

angolana como uma 
grande família que _ está 
com problemas e essa 
"Família-Nação" esta a 
ser «grandemente feri
da, perdendo valores fun
damentais como o acolhi
mento, o amor, a solida
riedade, a capacidade de 
perdão tornando-se num 
palco de divisão de mor
te. É preciso criar um 
sangue novo que propor
cione às pessoas e , aos 
grupos um modo de ver e 
viver», salienta a carta 
pastoral, defendendo 
que «a reconciliação e a 
paz deve chegar através 
de um diálogo autêntico» 
para fazer da «Pátria an
golana uma família de 
verdade». ' 

Segundo o comunica
do, «só um diálogo hones

',to e real irá conseguir 
restabelecer a união e a 
fraternidade dos cora
ções dentro da família». 

ne bem», assegurou Jake 
Siewert. 

20 de Janeiro, de 2001, para 
preparar os quatro anos de 
mandato. Mas enquanto se 
aguarda a proclamação de 
um vencedor o prazo encur
ta. 

' Duas semanas depois do 
escrutínio de 7 de Novem
bro, os norte-americanos 
continuam à espera desa
ber se é o democrata AI Go
re ou o republicano George 
W Bush o novo presidente. 
Gore e Bush estão privados 
de um tempo precioso. De
pois da eleição, o presiden
te eleito devia dispor de 73 
dias até assumir funções, a 

O período entre a élei
ção e a ipvestidura é consa
grado à formação da nova 
equipa governamental, à 
nomeação dos postos-cha
ve na administração, e aos 
preparativos da cerimóniÇl 
de investidura. Clinton quer tudo pronto para passar o testemunho. 

PUBLICIDADE 

Associação Portugues.a de Seguradores 

NOVAS REGRAS SOBRE CITAÇÃO JUDICIAL ;' 
, Decreto-Lei 183/2000, oe 10.08 

o Decreto-Lei 183/2000, de 10.08 - que veio introduzir diversas alteraçÕes ao Código de Processo Civil -
estabelece, no seu artigo 6°" que recai sobre as seguradoras, entre outras entidades, o dever de informar os 
seus clientes, até 30.11.2000, das novas regras sobre citação. ~ 

Em representaç§o de todas as seguradoras, suas associadas, a Associação Portuguesa de Seguradores 
vem, desta forma, cumprir o referido dever, informando os clientes das suas Associadas do seguinte: 

1. Nas acções em que seja exigido o cumprimento de obrigações pecuniárias emergentes de cóntratos de 
seguro, a citaçãO será feita por via postal simples, mediante o envio de carta não registada para o 
endereço inscrito no contrato como domicílio ou sede, salvo se outro local tiver sido expressamente 
acordado para efeitos de recepção da citação. 

2. Qualquer alteração de domicílio contratual ou do expressamente acordado para efeitos de citação deverá 
, ser comunicada à seguradora, PQr ,carta registada com aviso de recepção, nos trinta dias posteriores à 

verificação da respectiva alteração, sob pena de não poder ser contra ela invocada. 

No quadro deste novo regime assume, assim, especial importância a obrigaçãO de manter, devidamente 
actualizados, os endereços contratuais, já que eles serão relevantes para efeitos de recepção de 
comunicações de factos relacionados com o contrato de seguro, incluindo eventuais notificações e citações 
judiciais. 

Por tudo isto, a Associação Portuguesa de Seguradores convida todos os clientes das suas Associadas a 
confirmar o rigor e a exactidão dos dados registados em cada um dos contratos de seguro de que sejam 
titulares, promovendo, quando seja o caso, as respectivas actualizações ou alterações,' através dos meios 
adequados. 

Nota: Para conhecimento integral do novo regime de citação vejam-se os artigos 336-A e 238-A do Código do 
Processo Civil, ng redacção introduzida pelo Decreto-Lei 183/2000, de 10.08. 

SEGURADORAS ASSOCIADAS DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SEGURADORES 

-ACE INSURANCE 
AÇOREANA 
AEGON SEGUROS 
AIDE ASISTENCIA 
AIG EUROPE 
ALlCOAIGLlFE 
AlLIANZ PORTUGAL 
AUTO GERE 
AXA PORTUGAL SEGUROS 
AXA PORTUGAL -VIDA 
BONANÇA VIDA COMPANHIA DE SEGUROS 
BPA SEGUROS 
BPA VIDA 
BPI VIDA 
BPN SEGUROS DE VIDA 
CARDIF 
CARES ASSIST~NCIA 
CGU INTERNATlONAL INSURANCE 
COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA ' 
COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO 
COMPANHIA EUROPEIA DE SEGUROS 
COMPANHIA PORTUGUESA DE RESSEGUROS 
COSEC 
CPSS (Medis) , 
CRÉDITO AGRICOLA VIDA ' 
CRÉDITO Y CAUCIÓN 

. ,-- - . 

DBVIDA 
EAGLE STAR VIDA 
ESIA -INTER-ATLÂNTICO 
ESPANA 
ESPfRITO SANTO SEGUROS 
EURESAP -
EUROP ASSISTANCE 
EUROVIDA 
FIDELIDADE 
FINANCIAL ASSURANCE 
FINANCIAL INSURANCE 
GANPORTUGALSEGUROS 
GANPORTUGAL VIDA 
GENERAlI 
GENERAlI VIDA 
GENESIS SEGUROS GENERALES 
GERlING 
GLOBAL · COMPÁNHIA DE SEGUROS , 
HANSEATICA ROCK 
IMPÉRIO-ARAG 
INTER PARTNER ASSISTANCE 
JURIDICA 
LA EQUITATIVA 
LEGAL & GENERAL, 
LONDON GENERAL INSURANCE COMPANY 
LUSITANIA VIDA · COMPANHIA DE SEGUROS 

LUSITANIA, COMPANHIA DE SEGUROS 
MAPFRE CAUCIÓN Y CRÉDITO 
MAPFRE SEGUROS 
MAPFREVIDA 
MUNDIAL-CONFIANÇA 
MÚTUA DO ARRASTO 
MÚTUA DOS PESCADORES 
O TRABALHO VIDA 
O TRABALHO, COMPANHIA DE SEGUROS 
OCIDENTAL SEGUROS 
OCIDENTAL VIDA 
OK TELESEGURO!' VIA DIRECTA 
PREVOIR 
REAL SEGUROS 
ROYAL & SUN ALlIANCE 
RURAL SEGUROS 
SEGURO DIRECTO 
SEGUROS GENESIS 
SUMITOMO 
TRANQUILIDADE 
TRANQUILIDADE VIDA 
VICTORIA SEGUROS 
VICTORIA - SEGUROS DE VIDA 
WINTHERTUR VIDA 
ZURICH lIFE 
ZURICH SEGUROS 

I 
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DOADORES N O TERRENO 

Portugal forma 
tropas de Timor 

• Portugal 
vai dar 
a formação 
básica 
aos futuros 
soldados de 
Timor-Leste, 
já em 2001. 

o s doadores de uma 
dúzia de países, en
tre eles Portugal, 

efectuaram uma visita 
guiada aos futuros quar
tel-general e centro de for
mação das forças arma
das de Timor-Leste, que a 
agência Lusa acompa
nhou. 

Acompanhados pelo 
chefe de estado maior das 
Falintil, Taur Matan 
Ruak, os doadores visita
ram o antigo politécnico 
de Hera, uma localidade 
piscatória a cerca de cin
co quilómetros a ocidente 
de Díli. 

As tropas portuguesas vão ter um papel importante na preparaçao 
dos futuros militares do território de Timor-Leste. 

O complexo, extenso e 
com vários edifícios, foi al
vo da violência, tendo a 
maioria dos edifícios fica
do parcialmente destruí
da apesar de alguns deles 
poderem ser usados de
pois de «trabalhos de cos
mética». 

Erva e mato rodeiam 
grande parte dos edifí
cios, que necessitam ago
ra «de uma centena de ho
mens das Falintil com ca
tanas» para os limpar, 
permitindo assim avaliar 

PUBLICIDADE 

adequadamente qual o or
çamento necessário para 
a recuperação. 

Os engenheiros que vi
sitaram o local garanti- , 
'ram à agência Lusa que 
uma recuperação inicial 
do edifício poderá ser con
cluída «rapidamente», 
permitindo ali colocar um 
primeiro grupo de efecti
vos que vão começar a re-

. ceber formação. 
Por definir está ainda a 

fonte orçamental para a 
recuperação dos edifí
cios. 

Participantes na reu
nião de doadores confrr
maram à agência Lusa 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

+ 
DELEGAÇÃO DA MADEIRA 

A Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação da Madeira leva 

a efeito, no dia 23/Nov./OO, das 12hOO às 18hOO, e no dia 

24 de Novembro, das 10hOO às 18hOO, um Bazar, na Praça 

da Restauração, organizado pelas senhoras voluntárias do 

Apoio Geral. 

Motivos de atracção 

Venda de trabalhos manuais, bordados, compotas, bolos, 

confeccionados pelas senhoras do Apoio Geral, e plantas. 

Uma enorme variedade de artigos. 

Rifas - 1 toalha de linho e crochet. 

A Cruz Vermelha agradece a visita do Exm.o público. 

que a formação básica 
dos soldados timorenses 
será ministrada por Portu
gal, esperando-se que as 
duas primeiras centenas 
de homens sejam recruta
dos já .em Janeiro de 
2001. 

Ruak mostrou-se bastan
te optimista com os avan
ços já conseguidos no pri
meiro dia e meio de con
tactos com os doadores 
de 12 países, que se reuni
rão em Díli para avaliar o 
futuro da defesa de Timor
-Leste. O objectivo é formar 

600 efectivos durante o 
próximo ano, estando con
cluída até 2003 a prepara
ção inicial dos 1.500 solda
dos que vão integral' a for
ça permanente timoren
se. A eles irão juntar-se 
posteriormente 1.500 re
servistas. 

Ainda que questões or
çamentais e o fornecimen
to de armamento não te
nham sido finalizadas, a 
formação está já garanti
da ficando uma primeira 
fase "básica" sob respon
sabilidade portuguesa e 
uma segunda fase "especí
fica" sob responsabilida
de australiana. 

Em declarações à agên
cia Lusa, Taur Matan 

PUBUCIDADE 
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MANIFESTAÇÃO 

Neonazis podem 
'ser "calados" 

A s autoridades de Ber
lim vão recorrer a to

dos os meios legais para 
evitar uma manifestação, 
sábado, do partido neofas
cista NPD junto à Porta de . 
Brandeburgo, o "ex libris" 
da cidade. 

O lema da manifesta
ção, "Argumentos sim, 
proibição não", dirige-se 
contra os planos do gover
no federal de recorrer à 
proibição do NPD junto do 
Tribunal Constitucional. 

O executivo SPD/Ver
des reuniu um volumoso 
dossier para tentar pro
var que o NPD é neofascis
ta e pretende destruir o es
tado democrático. 

A manifestação, em 
que deverão participar 

cerca de mil neonazis, difi
cilmente poderá, no entan
to, ser proibida, «porque 
não podemos prever ain
da que vão ser cometidos 
delitos», disse, ontem, o 
senador de Berlim para 
os assuntos internos, Ec
kart Werthebach, a uma 
rádio local. 

O político democrata
-cristão acha possível, no 
entanto, impor várias res
trições aos neonazis, so
bretudo no que respeita 
ao percurso da manifesta
ção, e aos seus planos de 
realizar um comício fren
te à Porta de Brandebur
go. 

Assim, o próximo sába
do é aguardado com gran
de expectativa. 

B A U C A U 

Bispo recupera 
de operação 

O bispo de Baucau, D. 
Basílio do Nascimen-

. to, que ' foi submetido na 
segunda-feira a uma inter
venção cirúrgica ao cora
ção, já saiu dos cuidados 
intensivos. 

O director do Serviço 
de Cuidados Intensivos do 
Hospital de Santa Marta, 
José Roquete, disse à Lu
sa que D. Basílio do Nasci
mento «está a ter uma re
cuperação excelente». 

Se tudo continuar a cor
rer bem e dependendo do 
apoio que tenha nô exte
rior, o bispo poderá dei
xar o hospital amanhã ou 
depois, adiantou. 

O médico explicou que 
a intervenção se deveu «a 
uma insuficiência coroná
ria grave» e referiu que o 
bispo já tinha sofrido um 
enfarte . há cercá de dez 
anos. 

«O caso», considerou, 
«merecia uma interven
ção relativamente urgen
te». 

Isto acontece numa al
tura em que os timoren
ses estão preparados pa
ra assumir as rédeas do 
seu país, sendo urgente 
confirmar o calendário da 
transição do território pa
ra a independência, defen~ 
deu Xanana Gusmão. 

FUNDAÇÃO ALDEIA DA PAZ · 
DIOCESE DO FUNCHAL 

APELO HUMANITÁRIO 

Aldeia da Paz 

"Há mais luz nas vinte e quatro letras do abcedário, 
do que em todas as constelações do firmamento" 

Guerra Junqueiro 
Vamos edificar uma biblioteca 

O poeta tem razão. Por isso o momento é de júbilo. Vamos 
fundar uma biblioteca. A instituição e as crianças da Aldeia da 
Paz merecem esta infra-estrutura sociocultural. Se a educação é 
obra da persistência e de continuidade, a cultura e os livros 
podem, porque ' transmitem valores perenes e indestrutíveis, 
nobilitar as crianças rumo a uma idiossincrasia mais plena e res
plandescente. É o que nós pretendemos. Revitalizar e aprimorar 
a educação das crianças. Elas merecem. Quanto mais pobre e 
abandonada, mais valor tem. 

Deste modo, pedimos a todos os amigos da Aldeia da Paz e 
aos madeirenses em geral (incluindo livrarias, editoras e funda
ções), o elevado .e perene favor de cooperarem connosco neste 
empreendimento de benfazejo social, oferecendo livros e outras 
publicações para a fundação da biblioteca da Aldeia da Paz. O 
vosso contributo é inestimável. Como disse um humanista portu
guês: "As pirâmides do Egipto são feitas de blocos". Dá-me os 
blocos que eu construo o monumento". Nada mais certo. 
precisamos, pois, de blocos para construir o edifício. 

Os livros devem ser remetidos para: 
Largo do Ribeiro Real, 49-51 (Paço Episcopal) - Funchal 
Até ao dia 31 de Dezembro, ininterruptamente. 

Muito obrigado 
Bem hajam. 
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POLíTICA 

Mais Autonomia 
EDGAR SILVÀ 

1-Obesidade da Autonomia ' 
A Autonomia só pode ser aprofun-

, dada na luta contra os pOderés centra-
lizados. Deveria ser o contrário da centraliza
ção. No entanto, a Autonomia na Madeira 

tem correspondido a urna longa tradição 
centralista e a urna administração pública 
profundamente desequilibrada' territorialmen
te. Não foi concretizada a descentralização 
dos meios institucionais e finan
ceiros de acção política enquanto 
instrumentos ao serViço da, 
eclosão e do fortalecimento de 
novos dinamismos locais. 

Impôs-se ,a social"burocracia· . . 
O actual modelo autonómico não 
aprofundou nem aperfeiçoou a 
democracia territorial. As iniciati-
vas estratégicas e os projectos. públicos para 

a administração e o desenvolvimento do 

território continuam a ser lideradas, no 

Funchal, por organismos centralizados, 

submetidos a processos de decisão nos quais 

a influência dos interessados e o papel das 

populações das localidades é reduzida. 

O estado obeso da Autonomia demonstra 

como é preciso descentralizar serviços, 

competências, atribuições e funcionalismo, 

aproximando-os das populações. , 

Mais Autonomia supõe e implica a descen

tralização e a desconcentração de poderes, 

até agora ciosamente guardados e centraliza

dos por uma máquina cada vez mais buroCra

tizada, controlada a partir da Quinta Vigia. 

2 - Senados regionais 
A descentralização entronc~ numa tendên

cia que deveria ser inseparável do discurso 
autonomista, devendo reforçar os direitos da 
cidadania e de decisão local. Visando o 
reforço da eficiência da participação activa, 
a descentralização e a democratização da 
administração pública faz-se sentir a urgên

cia de medidas eficazes de desconcentração 
seguindo novas formas de delimitação espa
cial. 

intermédia entre o Município e a Região 
Autónoma. 

A ideia de um novo nível regional de 
organização de poder local corresponde à 
adequação de funções, e ultrapassam o 

município, as suas eventuais articulações 
intermunicipais e exigem urna nova legitimi
dade supramunicipal. Legitimidade que 
nunca poderá realizar-se à custa das compe
tências municipais , mas, na lógica da subsi
diariedade, a partir do exercício de poderes, 

• 
até hoje, indevidamente centraliza

Impôs-se a social-burocracia. dos . 
O actual modelo Esta nova dimensão espacial, que 

autonómiéo não 
aprofundou nem 
'aperfeiçóoü 'a democracia" 
territorial. 

não a da Região Autónoma ou a 
limitação do Município, apela a uma 
outra gestão articulada entre cida
d~s ' ~ -rur~iid~des . ir~plica a emergên

cia, não de meras parcelas tecnocrá-

É preciso dar capacidade política e identi

dade a novas unidades territoriais, eilquanto 

pólos descentrados, com competências e 
atribuições distribUídas. ' . 

Na óptica do po}icentrismo entende-se este 

desafio como uma dinâmica que visa estimu

lar as lOCalidades a tornarem-se agentes de 

um desenvolvimento qualitativo das suas 

comunidades. Trata-se de um processo 

através do qual as populações e os municí

pios se unem para criar uma nova entidade, 

capaz de assumir as atribuições e competên~ 

cias que são fundamentais para um novo 

desenvolvimento regional. 

Importa, pois, criar uma nova mediação e 

introduzir uma escala supralocal na adminis

tração das coisas públicas, urna escala 

ticas, mas de novas capacidades e de 

um novo espaço democrático, como novas 
entidades territoriais, com verdadeiros 
recursos e competências. 

A Constituição admite a possibilidade de 
outra forma de organização territorial autár
quica, adequada à nossa especificidade 
insular. Os desígnios de solidariedade' com as 

, localidades mais desfavorecidas e ás exigên
cias de mais Autonomia levam-nos a sugerir 
outras políticas pa ra que tenhamos urna 
Autonomia mais ágil, descentralizada e 
participada. 

op i ni a o@dnoticias. pt 

Lurie;$;NewsCartoon 

fogo no Méclo Oriente 
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Em abono da verdade 

«Aproximam-se três anQs .de mandato na 
presidência da Câmara Municipal de Santa 
Cruz, e o Dr. Savino Correia feliz na transfor
mação do seu concelho e, em particular, da fre-
guesia e cidade. -..... 

Não querendo esconder de modo algum 
muitas situações difíceis que os santa-cruzen
ses passaram ao longo destes anos, e algumas 
que eventualmente ainda estão por resolver, 
queria, no entanto, e que desculpem os leito
res que apenas gostam que se diga mal, que 
me permitam agora algumas palavras de estí
mulo por muitas boas coisas que se fez e conti-· 
nua a fazer neste concelho. 

Não só o que está à vista em termos de 
construção, ampliação, reconstrução e ilumi
nação testemunharão o atràs referido, como 
poderei de fonte fidedigna informar outras 
que a curto prazo se vão efectuar, e .que de 
certeza irão dar outro aspecto e outra segu
rança aos automobilistas e peões que preten
dam frequentar a nossa cidade. 

A antiga E.R. 101 Santo Amaro/São Fernan
do será transformada numa rua principal com 
duas faixas de rodagem, passeios e estaciona
mentos. Vão ser construídas duas rotundas, 
uma à saída da Morena e outra na entrada 
principal, junto a Santo Amáro, esta para pôr 
fim a toda aquela trapalhada e ao perigo·cons
tante que se verifica nesse local. 

Já em fase adiantada está um parque de 
estacionamento para autocarros e que servirá 
também para parque de diversões em épocas 
festivas, situado junto ao gímnodesportivo. 

Todas estas infra-estruturas serão rigoro
samente iluminadas com candeeiros do que 
de mais moderno existe no mercado. Também 
serão substituídas todas as placas de sinaliza
ção por placas luminosas, dando assim outra 

. imagem a Santa Cruz. Outras obras de grande 
importância estão em curso, mas não vou aqui 
mencioná-las. 

É certo que é muito difícil agradar a gregos 
e a troianos, mas só as pessoas de má-fé ou 
"míopes" é que teriam o atrevimento de não 
admitir que está a ser feito um bom trabalho 
em todo o concelho, com uma excelente visão 
de futuro. . 

CARTAS D O LEITOR 

Pela sua coragem, pelo seu "atrevimento", 
pelo seu esforço em prol da sua terra-mãe, te
mos razões de sobra para dizer: a pessoa cer
ta no lugar certo. 

Para aqueles que nada sabem se não apeli
dar ou criticar, com o intuito de desestabilizar 
quando a verdade lhe magoa, desafio-os a-des
mentir o que até aqui tenho escrito ou apontar 
qualquer benefício que tenha usufruído pela 
mesma razão.·Para que fiquem com a sua cu
riosidade satisfeita e com as vossas dúvidas 
limpas devo-lhes dizer que sou apenas um cu
rioso pela escrita, um cidadão atento, fiel às 
minhas ideias, dono das minhas opiniões, se
jam elas do vosso agrado ou não, e nunca se
rei influenciado a escrever o que os outros gos- . 
tariam que escrevesse». 

JOSÉ NOÉ CAETANO 

• 
Um bom trabalho 

«A aurora rompeu. É a claridade que prece
de o nascer do dia; no começo de uma manhã, 
.ao folhear o D.N. , fiquei maravilhada com a 
notícia da Sr.a Maria Aurora voltar a ocupar o 
lugar na Câmara Municipal do Funchal. Eu 
quero dar-lhe os parabéns por este aconteci
mento. Afinal, as pessoas valem por aquilo . 
que são e não p6r aquilo que os outros acham 
que deveríamos ser. . 

A Sr.a Maria Aurora é uma pessoa cujas ca
racterísticas estão estampadas no seu traba
lho. 

Os seus programas televisivos e de rádio 
são de uma invejável qualidade. As conversas 
com o cidadão comum são humildes e ternas; 
sem arrogância e hipocrisias. Em suma, é 
uma pessoa que vira a boca para a verdade. 

O que é que queremos mais? I 

A Madeira tem alcançado reputação e pu
jança a nível Internacional através da Sr.a Ma
ria Aurora como apresentadora da RTP-M. Is
to é, Mérito e Garra, coisa que falta a muitos 
elementos da classe política desta nossa ter
ra. 

É uma acérrima defensora da tradição, do 
folclore da nossa ilha. Se não fosse este pau
tar por manter vivos estes valores, muita coi-
sa já tinha desaparecido. . 

ta rtasdoleitor@dnotjcias .pt 

Chegou a hora de Congregar esforços e di
zer, como o Cavaco Silva um dia disse: «Dei
xem-me, trabalhar». Então deixem-na traba
lhar! 

A nossa terra é que colhe os frutos! » 
ELDA MOTA 

, . 
Não há falta de autocarros 

A Sociedade de Automóveis de São Roque 
do Faial, Lda. vem, a propósito do artigo publi
cado no passado sábado, dia 18/11, na Secção 
Regional, sob os títulos "FALTA TRANSPOR
TE NA BOAVENTURA" e "Alunos amontoados 
em autocarro", esclarecer o Sr. Gonçalo San
tos e o público em geral que: 

- Na Boaventura não "existe um só autocar
ro para transportar 250 alunos para a escola", 
mas sim três autocarros para transpodarem 
148 alunos; 

- A lotação dos autocarro.s destacados pa
ra este serviço é de 177 lugares sentados (dois 
autocarros de 63 lugares e um de 51 lugares), 
sendo 148 os alunos transportados sobram 29 
lugares, sendo a média de passageiros "não 
alunos" que frequentam esta carreira 10 a 12 
pessoas, sobram diariamente 9 a 7 lugares 
sentados, pelo que não percebémos o que con
sideram "risco maximizado pelo facto de o au
tocarro seguir, diariamente, com lotação ex
cessiva" (?). 

- Esta empresa efectua transportes interur
banos há cerca de 60 anos, servindo popula
ção de dIversas freguesias e concelhos, pelo 
que não será muito credível que não tenha 
"know-how" para saber efectuar o cálculo de 
n. o de autocarros necessários a servir apenas . 
um circuito. 

Pelo respeito que o DN nos merece, gosta
ríamos de sempre que se lemhrar de uma em
presa que há mais de meio século serve a po
pulação desta Ilha, tenha também um pouco 
de consideração pelo bom trabalho que temos 
vindo a prestar à Região Autónoma da Madei
ra e, pelo menos, questione as situações, para 
que o que venham a dizer sobre nós, bem ou , 
mal, seja com justiça e seriedade, 

A Gerê nc ia da Soe. Aut, S. Roque do Faial, Lda. 
MANUEL NUNES 

• 
• 

PONTO DE ORDEM 

A tentação 
do lucro 

É, neste mo
mento, imllOssí
vel <1Ue um cÍda
dão responsá
vel possa dei
xar de reparar 
que, em Portu
gal, a variante 
humana da 

BSE pode at.ingir qualquer um. O 
pior, ao contrário do que pensam 
os mais fatalistas, é que esta doen
ça não é uma praga divina. Foi a 
tentação da ganância que abriu a 
caixa de Pandora, mesmo quando 

, se lançaram os primeiros alertas. 
Durante anos, apesar das infor

mações que davam conta de uma 
relação entre a doença das vacas 
loucas e o mal nos humanos, os 
governos europeus cederam às 
pressões dos produtores de gado. 
Havia pressa em engordar os bi
chos e em garantir as margens de 
lucro e, por isso, os ruminantes 
passarama comer farinha de car
ne, em vez de erva: 

Quando as notícias começaram 
a circular, ninguém teve coragem 
para tomar a medida que se exi
gia: retirar a farinha de carne, res
ponsável pela doença nas vacas. 
As autoridades optaram por prote
ger os criadores, deixando os con
sumidores entregues à sua sorte 
e a uma dieta baseada em carne 
de bovino . 

E, enquanto foi possível, escon
deram a verdade até ao dia em 
que a BBC mostrou a consequên
cia de todo éste arranjo de interes
ses: uma miúda de 14 anos a mor
rer com BSE. No entanto, alguém, 
alguma vez, será responsabiliza
do pela lenta agonia dos que mor
rem com o cérebro a se desfazer? 

. MARTA CAIRES 

mca i re s@dnoticias.pt, 

• Foi afectado pela greve_ da TAP? Concorda com as razões desta paralisação? 

Man~el Teixeira 
Condutor 

«A mim não, porque o meu 
. voo é para o Porto Santo e até 
nem está atrasado. Está dentro 
da hora prevista. 

Quanto às razões que leva
ram o pessoal de voo da aviação 
civil a fazer greve, não me posso 
pronunciar por não estar dentro 
do ' assunto, mas da forma que 
eles se queixam devem ter algu
ma razão.» 

Graça Gomes 
Enfermeira 

«Não, não fui afectada pela 
greve, Felizmente, O meu voo de 
Lisboa não foi cancelado e saiu 
à hora marcada. Desconheço. as 
razões que levaram esses profis- -
sionais da TAP a recorrerem à 
greve, Talvez tenham as suas ra
zões mas não tenho uma opi
nião formada sobre isso.» 

.' 

Conceição Rego . 
Opemdom de informática 

«Sim. Era suposto termos saí
do de Lisboa às 11h20 e só saímos 
às 14hOO. Além do mais, a TAP 
nem · nos ofereceu pequeno-almo
ço. Cheguei ao aeroporto da Porte
la eram seis da manhã e nem tive
ram a sensatez de nos dar uma re-

. feição. Só no.s pediam desculpas ' 
pela inconveniência. Se fosse na 

,América punham aquele pessoal 
todo na rua e arranjavam outros 
funcionários As reivindicações 
são boas mas desde que não afec
tem os passageiros,» 

Judy Lindey 
Agente de viagens 

«Sim" fui. O meu voo sofreu 
um atraso de cerca de quatro ho
ras e apenas nos disseram que 
o voo tinha sido adiado. 

Toda a gente faz greve por 
mais aumentos salariais, Não 
sei se têm. ou não razão, Isso é 
sempre assim.» 

Sérgio Silva 
Representant~ comercial 

«O meu voo teve de ser substi
tuído por outro: Isso naturalmen
te atrasou a viagem. Vim directa
mente de São Paulo, com escala 
em Lisboa, A minha viagem esta
va com saída marcada para as 
11:00 horas, mas só saímos às 
14:00 horas: Foram. muitasho
ras de atraso,» 



22 
• DIÁRIO DE NOTfCIAS-MADEIRA FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

Bolsa 
de Lisboa 

perde 
. O 73% , 

A forte queda da Bolsa 
electrónica norte-america- , 
na arrastou para baixo as ' 
empresas de telecomuni
cações e novas tecnolo
gias da Europa, incluindo 
Portugal, onde o mercado 
accionista encerrou a per
der quase um por cento. 

A queda registada na 
praça portuguesa foi, no 
entanto, a mais baixa de 
entre as principais ,bolsas 
europeias. ~ 

,O índice PSI 20 fechou 
nos 10.477,50 pontos, me
nos 0,73 por cento do que 
na sessão anterior, uma 
quebra inferior à regista
da pelos principais índi
ces europeus. 

Das 20 empresas que 
compõem o barómetro, 13 
fecharam negativas, seis 
valorizaram e uma mante
ve a cotação. 

Desde, o início do ano, o 
PSI 20 apresenta uma des
valorização de 12,4 por 
cento. 

O índice BVL-30 perdeu 
0,76 por cento pàra 
4.739,17 pontos. 

No mercado, contínuo 
transaccionaram-se 20,5 
milhões de acções, repre
sentando um volume de 
negócios de 107,44 mi
lMes de Euro (21,5 mi
lhões de contos). 

As empresas do índice 
PSI 20 foralll responsá
veis pela transacção de 
18,05 milhões de acções, o 
equivalente a 99,1 milhões 
de Euro (19,8 milhões de 
contos). ' 

Os-três títulos mais ne
gociados no mercado con
tínuo foram a EDp, a PT e 
oBCP 

Da EDP negociaram-se 
5,9 milhões de contos, 
com cada acção a ganhar 
1,48 por cento, para 3,43 
Euro (688 escudos) , A em
presa de electricidade foi 
a que mais se valorizou 
dentro do índice PSI:20. 

O segundo papel mais 
líquido foi a PT, cujo volu
me de negócios ultrapas
sou 5,3 milhões de contos. 
Este título fechou nos 9,06 
Euro (1.816 escudos), me
nos 2,05 por cento do que 
na sessão anterior. 

, O BCP foi o terceiro pa- ' 
pel mais líquido da sessão 
com transacções no valor 
de 1',7 milhões de contos. 

B E L M ,I R O D E AZEVEDO V E M À CERIMÓNIA 

MadeiraShopping 
inaugurado a 2.7 de Março , 
J á há uma data para .a 

inauguração do Ma
deiraShopping: 27 de 

Março àe 2001. A cerimónia 
contará com a presença do 
presidente do grupo Sonae, 
Belmiro de Azevedo. Os pro
motores do projecto, Sonae 
Imobiliária e Estêvão Ne
ves, fizeram ontem a entre
ga simbólica das chaves às 
várias dezenas de empresá-

, rios que vão abrir lojas no 
maior centro comercial da 
Região e que é conhecido 
como o "Colombo" da Madei
ra: Álvaro Portela, presiden
te da Sonae Imobiliária, es
teve presente ne,sta cerimó~ 
nia, que teve lugar nas pró~ 
prias instalações do centro 
comercial, em Santo Ama
ro. 

Foi uma oporttinidade pa
ra fazer um ponto da situa-

. ção sobre o andamento das 
obras, O empreendimento ' 
estará pronto a ser inaugu- ( 
rado na data programada. 
Os únicos problemas que 
existem estão relacionados 
com as obras de melhora
mento dos acessos ao Ma
deiraShopping, as quais de
pendem da Câmara do Fun
c~aL Dificuldades na expro
priação dos terrenos da fu
tura ligação directa à viá rá
pida estão na origem dos 
atrasos. De resto, desde on
tem que os lojistas têm "luz 
verde" . para instalar os 
seus equipamentos nos res
pectivos espaços comer
ciais. 

Das 112-10jas do Madeira
Shopping, 80 já têm contra
to feito. Cerca de um terço 
dos lojistas sãomadeiren
ses. «A comercialização cor
reu muito bem e a procura 
ultrapassa largamente a 
oferta», sublinhou Pedro 
Coupers, administrador da 
Sonae Imobiliária, que con
ta ter todas as lojas aluga
das e abertas no dia da 
inauguração. Entre as lojas 
confirmadas estão marcas 
que,são novidade l!0 merca
do regional e outras que 
são líderes de mercado. Mo
delo, Worten, Sportzone, 
Max-Mat; Vobis, Modalfa, 
Zara, Cortefiel, Cinemas 
Golden City são nomes que 

• As obras do MadeiraShopping decorrem dentro dos 
prazos. Apenas 'a melhoria das estradas de acesso, da 
responsabilidade da Câmara, está atrasada. Ontem~ós 
lojistas receberam autorização para ocupar os espaços. 

Álvaro Portela: presidente da Sonae Imobiliária, esteve 
na "entrega das chaves" aos lojistas do MadeiraShopping. 

se destacam, além das pre
senças" na área da restau
ração, da McDonald's, Piz
za-Hut, KFC, Cervej!3ira Lu
sitana e Cantina Mariachi. 
, Curiosamente" o sector 
dos restaurantes é o que 
tem mais espaços ainda ~s
poníveis. Só pouco mais de 

metade desta área está já 
reserv;:tda. Uma situação 
que se explica, pelo relativo 
conservadorismo dos em
presários deste ramo. 

As estimativas indicam 
que o novo centro comer
cial vai receber '7 milhões ' 
de visitan,tes por ano. Trata-

-se do ' maior Investimento 
privado jamais realizado 
na Madeira, num valor glo

, bal de 8,2 milhões de con
tos, que vai gerar cerca de 
t500 postos de trabalho di
rectos. 

O grupo Sonae aposta 
num conceito que alia o co
mércio e o lazer. O Madeira
Shopping terá sete salas de 
cinema "multiplex", além de 
um espaço de "bowling" 
c<,>m doze pistas. A área de 
lazer tem cerca de 4.400 me
tros quadrados. Por outro 
lado, o parque~de estaciona
mento, com capacidade pa
ra 1.100 viaturas, é gl'atui~ 
to. Além do Madeira Shop
ping, a Sonae Imobiliária 
vai inaugurar, em 2001, cen
tros comerciais no Algarve, 
em Setúbal, em Oviedo e 
Málaga (Espanha) e em 
Campinas, no Brasil. O gm
po tem projectados outros 
investimentos na Grécia, 
na Alemanha, na Itália e no 
Brasil. 

MIGUEL FERNANDES Luís 
mfluis@dnoticias.pt 

SELECT 
assina ., . 

protocolo 
com ACIF 
Tendo em conta que a 

questão dos Recursos 
Humanos é um dos pro~ 
blemas mais críticos das 
empresas, bem como o 
factor humano que ocu
pa, cada vez mais, um lu
gar proeminente no de
sempenho e potencial 
das empresas. foi assina
do ontem o protocolo en
tre a Associação Comer
cial e Industrial do Fun
chal (ACIF) e a SELECT 
- Recursos Humanos. 

Para o administrador 
da SELECT, Mário Cos
ta, esta assinatura vai 
ao encontro das tentati
vas de chegar a este tipo 
de parcerias, para aju
dar as associações, o Es
tado e os jovens a entra
rem no mercado de ' tra
balho. O objectivo é 
criar cada vez mais em
prego, com uma condi
ção, «multa qualidade». 

O protocolo pretende 
assegurar melhores con
dições de acesso à infor
mação disponível e res
peitantes às actividades 
a desenvolver. 

Entre a 'ACIF ea SE
LECT será elaborado 
um estudo sobre os re
cursos humanos na Re
gião Autónoma da Madei
ra, procurando estabele
cer contactos com em
presas, autarquias lo
cais, Casas do Povo e es
colas com o íntuito de ob
ter informações sobre 
possíveis candidatos a 
trabalho. 

Para que o protocolo 
seja executado da me
lhor forma, ambas as 
partes organizarão en
contros periódicos, para 
concertar medidas a 
adoptar. 

'No sentido de melho- · 
rar a circulação de infor
mação e de documenta
ção, será enviada pela 
ACIF, com periodicidade 
quinzenal, a lista de can
didatos inscritos na bol
sa de emprego da Asso
ciação. Da, párte da SE
LECT será enviado to
das as opol'tunidades de 
emprego que tenha co
nhecimento. , 

DAVID SOUSA 
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Premier Cruise , . 

declara falência 
CARGA 

23 - CEM Freighter, são
-vicentino. Sai à tarde pa
ra Manchester, depois de 
descarregar cimento no 
terminal dos Socorridos 
(Transinsular) Um tribunal federal 

americano autori
. zou a venda por fa

lência de cinco navios da 
extinta PremieI' Cruise Li
nes. Os montantes que re
sultarem da venda des.tes 
navios deverão ser distri
buídos pelo tribunal às 
empresas e entidades titu
lares de créditos da PCL. 

OS navios postos à ven
da são o Island Breeze, o 
Oceanic, o Rembrant, o 
Sea Breeze e o Seawind . 
Crown, sendo que o Sea 
Breeze e o Seawind 
Crown estão arrestadas 
pelas autoridades portuá
rias respectivamente de 
Halifax, no Canadá, e Bar
celona, em Espanha. 

Outro navio da PCL foi 
arrestado em Nassau, sen
do que os mais de 2.800 
passageiros a bordo dos 
navios da companhia fo
ram forçados a abandoná
-los logo depois de terem 
dado entrada nos portos 
de arresto, uma situação 
que deixou bhocados al
guns deles. 

O encerramento da 
PCL vai levar ao fim das 

~ . " 

• Cinco navios da ,Premier Cruise Unes deverão ser 
vendidos para pagar as dívidas da empresa, que 
. dec;larou, em 1999, perdas de 20 milhões de dólares 
(cerca de 4,5 milhões de contos). 

o Island Breeze, numa escala no Funchal. O Rembrant cancelou a paragem de hoje. 

operações de cinco navios 
que chegaram a escalar 
frequentemente no Fun
chal, e ao despedimento 
de algumas centenas de 

trabalhadores, quer a bor
do quer na sede da empre
sa, em Port Canaveral, na 
Florida. 

Para além dos navios 

referidos, que eram sua 
propriedade, a PremieI' 
operava a frota "Big Red 
Ship", com três navios. 

RL 

23 - Ledator, alemão: De 
Lisboa para Leixões. Che
ga às 21hOO e sai a 24 à 
noite. Contentores e auto
móveis. (Blandy) 
23 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. Chega às 19hOO e 
sai a 24 à noite. Contento
res e automóveis .. (Port
mar) 
24 - OPDR Lisboa, anti
cuano. De Roterdão para 
Tenerife. Chega às 6hOO e 
sai à noite. Contentores. 
(Mm'frete) 

PASSAGEIROS 

23 - Lobo Marinho, por
tuguês. Sai às 8hOO para 
o Porto Santo de onde re
gressa às 18hOO com che
gada ao Funchal às 
20h45. (PSL) 
24 - Lobo M&rinho, por
tuguês. Sai às 18hOO para 
o Porto Santo de onde re
gressa às 22hOO com chê
gada ao Funchal às 
00h45. (PSL) 

"CHANTIERS D E L'ATLA NTIQ UE" Os estaleiros "Chan
tiers de l'Atlantique" tem 
encomendados doze na
vios de cruzeiros, incluin
do quatro com capacida
de para mais de 2.000 pas
sageiros. Um destes é o 
"Queen Mary" que, com ca
pacidade para 2.800 pas
sageiros deverá ser o 
maior navios de cruzeiros 
jamais construído. 

25 - Lobo Marinho, por~ 
tuguês. Sai às 8hOO para 
o Porto Santo de onde re
gressa às 18hOO com che
gada ao Funchal às 
20h45. (PSL) 

Crystal encomenda 
• novo naVIO 

V','" " , !f 
, ,1 
,.$ 

os estaleiros france
ses "Chantiers de l'A

tlantique" receberam um,a 
encomenda da Crystal 
Cruises que aponta para 
a construção de um novo 
navio de luxo. 

Com capacidade para 
cerca de mil passageiros, 
o novo navio - ainda sem 
nome - promete ter o 

I 6 a 10 Dezembro I 

LISBOA 
Adulto - 18.500$00 (com taxas incluídas) 
Criança - 15.000$00 (com taxas incluídas) 

Contacte-nos! Uma equipa de profissionais especializados ao seu dispor: 

Largo do Phelps, 18 - Telef,: 291230685 -291208920/7 
Rua 311aneiro, 50 - Telef.: 291206560/7 

maior "ratio" de espaço 
por passageiro em navios 
de cruzeiro. 

O novo navio deverá 
operar ao lado dos outros 
dois navios da companhia 
- o Crystal Harmony e o 
Crystal Symphony -, es
tando fundamentalmente 
virado para o segmento 
de maior luxo no mercado 

dos cruzeiros. A Crystal 
Cruises está ligada ao 
maior armádor do mun
do, a "Nippon Yusen Kai
sha" (NYK), cujo presiden
te, Takao Kusakari, consi
dera que esta encomenda 
demonstra bem a ligação 
e crescente importância 
da Crystal Cruises na . 
NYK. 

Pacote 

., •• 1.-1 
' o SG"to Li". 

Para além destas enco
mendas, este estaleiro é 
ainda responsável pela 
construção de duas fraga
tas rápidas para Marro
cos, bem como vários re
bocadores e "ferries" rápi
dos. 

RL 

Cruzeir 

a çae 

CRUZEIROS 

23 - Oriana, britânico. 
De Tenerife para Vigo. ' 
Chega às 8hOO e sai às 
18hOO, com 1.750 passa
geiros em trânsito. 
(Blandy). 

NAVIO ESCOLA 

24 - Alexander von Hum
bolt, alemão. Sai às 8hOO 
para as Canárias. 

) 

O ~êfe 220.000$OO+taxas 
Para maís Inbtmações dkaa-sellgbaIcAll!ll81s pgrPd6 si' 
• Av. dó Mar, n'15' T&l291206200 -Galeria. S.Lourenço,Lj5·T • .l29 t20~262 
• Av.Nrlaga, "~2S· T81.291205245 -Madeira Tecoopolo,Cam.da Pell~ada · TeI.29112l43S 
·C.cJ\nedia,Lj 2 RIC· T81.291206255 -A~DtMel.GfegóriO PaslilnaJr, 10·PorP Sanb·Tel291982499 

e-m~i! : ~def!ut@ífmtoulS.pt 
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PARTICIPAÇÃO 

João Rodrigues Júnior 
FALECE U 

Seus filhos, Maria Natividade Rodrigues Jesus, marido e 
filhos, Maria Teresa Rodrigues e filhos, Maria Alice Rodrigues, 
Maria Filomena Rodrigues, marido e filhas, ausentes na Vene
zuela, Maria José Rodrigues e filha, João Rodrigues de Jesus, 
mulher e filhos, ausente na Venezuela, José Rodrigues, mulher 
e filhos, Alberto Francisco Rodrigues, mulher e filhos, Ana Rita 
Teixeira Rodrigues Silva, marido e filhas e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizad_e, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, bisavó, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi 
ao Sítio do Rancho de Cima, freguesia de Câmara Lobos. 

Mais participam que o funeral com missa de corpo pre
sente se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do ce
mitério municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 23 de Novembro de 2000 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N, Perei ra, 41 - Lojas Quintais 
Câmara de Lobos - Telef.: 291941850/966074472 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Lurdes Gonçalves Correia Barbosa 
FA LE CEU 

, R,l , p, 
José Quintal Barbosa, Jorge Manuel Correia de Freitas, es

posa e filho, Ricardo Miguel Correia de Freitas e filho, Maria Ma
nuela Correia Honrado e filhos, Sílvio Venceslau Gonçalves Co
rreia, esposa e filhos, João Jorge Gonçalves Correia, Maria'E)sa 
Gonçalves Correia Paulino, esposo, filhos, nora e neta, José An
gelo Gonçalves Correia, esposa, filhos e neta e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, ir
mã, cunhada, tia e parent~, residente que foi ao Caminho dos Sal
tos, n° 150, paróquia do Livramento, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen
hora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

J. Jorge - Mediação de Seguros E.IR.L cumpre o doloroso 
, dever de participar o falecimento da Sr" D. Maria Lurdes Gon
çalves Correia Barbosa, irmã do seu sócio-gerente, Sr. Jorge Co
rreia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

A Escola de Condução Francisco Pereira Ld" cumpre o do
loroso dever de participar o falecimento da Sr" D. Maria Lurdes 
Gonçalves Correia Barbosa, irmã do seu sócio-gerente, Sr. José 
Ângelo Gonçalves Correia, e cunhada da sua sócia-gerente, Sr" D. 
Rita José Rodrigues Pereira (orreia, e que o seu funeral se reali
za hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em Sã~ Martinho, para jazigo no mesmo. 

Pedro Miguel Gouveia de Freitas, Ana- Cristina de Gou
veia, Albertina de Gouveia, Solano de Gouveia e Rui de Gou
veia cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade~ ,o falecimento da sua saudosa avó e 
amiga, Sr" D. Maria de Lurdes Gonçalves Correia Barbosa, e que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para jazigo no mesmo. 

Funchal , 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

F U N 'C H AL E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

~n~I!OO:~~~l ~PYà )!I ~,~~~1?2Hh~~~M~~~ó\ ~X8~180 I 

PARTICIPAÇÕES 

António Nóbrega Cabral 
FALE CEU 

Sua esposa, Lígia de Pão do Rosário Cabral, seus filhos, 
genro, neta, mãe, irmãos, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela
ções e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, so
gro, avô, filho, irmão, tio e parente, residente que foi ao Sítio da 
Serra de Agua, freguesia de Machico, e que o seu funeral se 
realiza hoje, saindo da capela do Hospital da Cruz de Carva
lho; pelas 13,30 horas, para a igreja matriz de Machico, onde 
será celebrada missa de corpo presente, pelas 15.30 horas, pros
seguindo o funeral para o cemitério da dita freguesia. 

A firma Soáguas, Ld" participa o falecimento do Sr, António 
Nóbrega Cabral, pai e sogro dos proprietários, Sr" D. Carla Con
ceição Rosário Cabral e Sr. Marcelo José da Silva Gomes, e queo 
seu funeral se realiza hoje, saindo da capela do Hospital da Cruz 
de Carvalho, pelas 13.30 horas, para a igreja matriz de Machi
co, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da dita freguesia. 

Machico, 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNtRÁRIA OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 291963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÕES 

Eugénia de Freitas 
FALECEU 

Seu marido, Manuel de Jesus, e seus filhos, José de Freitas 
de Jesus, mulher e filhos, João Arnaldo Freitas de Jesus, mul
her, filhos e neta, Rita Maria Freitas de Jesus, marido e filhos, 
Maria da Conceição de Freitas de Jesus, marido e filhos, Sebas
tião Orlando Freitas de Jesus, mulher e filhos, Manuel Avelino 
de Freitas de Jesus, mulher e filhas, Fer!lando Freitas de Jesus, 
mulher e filho, Maria Zélia Freitas de Jesus, Maria da Luz Freitas 
de Jesus e demais família cumprem o doloroso dever de parti
cipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci
mento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, bisavó, e pa
rente, moradora que foi na Estrada João Gonçalves Zarco, n° 
101, freguesia de Câmara de Lobos, paróquia de São Sebastião, 
e que o seu funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, pelas 17 horas, saindo da capela do cemitério municipal de 
Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

A família agradece, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem acompanhar o funeral. 

A empresa Ferreira & Jesus, Ld" - Carpintaria Mecânica 
participa, a todas as pessoas de suas r.elações e amizade, o fa
lecimento da Sr" D. Eugénia de Freitas, mãe e sogra dos seus 
sócios, Sr. José Freitas Jesus e D. Maria José Ferreira de Jesus, e 
que o seu funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje, 
pelas 17 horas, saindo da capela do cemitério municipal de Câ
mara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Os empregados da empresa Ferreira & Jesus, Ld" cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento da Sr" D. Eugénia 
de Freitas, mãe e sogra dos selJs patrões, Sr. José de Freitas de Je
sus e D. Maria José Ferreira de Jesus, e que o seu funeral. com 
missa de corpo presente, se realiza hoje, pelas 17 horas, saindo 
da capela do cemitério municipal de Câmara' de Lobos para ja-
zigo no mesmo. -

Câmara de Lobos, 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGE NC IA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

e na Rua de São Francisco N.o 33 
R1Hêfrâ'fjl1lvd' TelE!f6~~'9Si936 
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lJ'i 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Carlos Rodrigues de Caires 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 'o seu pesar. 

Sua esposa, filhas, genros, noras e netos participam que se
rá celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 
18.30 horas, no Abrigo da Nossa Senhora de Fátima, Santo 
Amaro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig
narem assistir a este piedoso acto. 

Há bem pouco que partiste 
E em nós uma vazio ficou 
Mas dentro de nós 
A tua Ié!mbrança não se apagou. 

Todos os dias rezamos por ti 
Pela tua lembrança, pela tua dor. 
Pensamos sempre em ti, 
Com ternura e muito amor. 

Pedimos apenas um simples favor, 
Olha -lá de cima por nós, 
Acolhe a nossa dor 
Para nunca nos sentirmos sós. 

Da esposa, filhos, genros, noras e netos 

Funchal, 23 de Novémbro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

João Arnaldo Rodrigues Figueira 
FALECEU 

R,l. p, 
Maria Cecília Freitas Andrade, seus filhos, genros, noras, 

netos, presentes e ausentes, irmãos, cunhados, sobrinhos e de
mais família cumprem o doloroso dever dé participar, às pes
soas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, resi 
dente que foi ao Caminho de São Roque, n° 82, (Chão do Car
linhos), freguesia de São Roque, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14 horas, saindo da igreja velha de São Martinho 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida igreja, 

A gerência do Bar Estilo, no Chão do Carlinhos, São Ro
que, cumpre o doloroso dever de participar o fa lecimento do 
seu saudoso cliente e amigo, Sr. João Arnaldo Rodrigues Fi
gueira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, sain
do da igreja velha de São Martinho para o cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Seu afilhado, João Virgílio, sua comadre, Maria Alves, e 
filhos cumprem o 'doloroso dever de p.art icipar o falecimento 
do seu padrinho, compadre e amigo, Sr. João Arnaldo Rodri
gues Figueira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, 
saindo da igreja velha de São Martinho para o cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGENC IA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
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MUSEU DE' ELECTRICIDADE 

"CASA DA LUZ" 
3° Aniversário 

Comemorando-se amanhã, dia 24, o 3° aniversário do Museu "Casa da Luz", 

convidamos a população madeirense a associar-se a esta efeméride, 

.visitando gratuitamente as nossas instalações . 
. AGER~NCIA 

PARTICIPAÇÃO 

José Luís Araújo Freitas 
FALECEU 

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento do seu saudoso filho, irmão, cunhado, tio 
e parente, residente que foi ao Sítio da Torre, freguesia de Santa 
Cruz, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da capela do Hos
pital da Cruz de Carvalho, pelas 14.30 horas, para a igreja paroquial 
de Água de Pena, onde será celebrada missa de corpo presente, pe
las 16 horas, prosseguindo para o cemitério da localidade. 

Pelas 15 horas, estará no Sítio da Torre uma camioneta 
para transportar as pessoas que queiram acompanhar o funeral 
e assistir à missa, regressando ao local de partida. 

Nunca mais esqueceremos 
O dia em que partiste 
Pelos olhos dos teus sobrinhos 
Nunca mais foste visto. 
Santa Cruz, 23 de Novembro de 2000 

Funeral a cargo da Agência Funerária cAI R E S ® 
JOSÉ VITORINO DE (AIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 291524440/291524659/291524352 

PARTICIPAÇÃO 

Mário de Nóbrega 
FA LECEU 

Sua esposa, Maria Olga Lemos, seus filhos, José Mário Le
mos de Nóbrega, esposa e filhas, Guida Maria Lemos de Nó
brega e filhas, Márcia Lemos de Nóbrega Santos e marido, suas 
irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio, genro e parente, residente que foi no Sítio 
do Palheiro Ferreiro, freguesia do Caniço, e que o seu funeral se 
realiza hoje, quinta-feira, pelas 14.30 horas, com missa de cor
po presente, na igreja paroquial do Caniço, prosseguindo o cor
tejo fúnebre para o cemitério da referida freguesia. 

Mas se informa que o corpo se encontra em câmara-ar- . 
dente na capela mortuária da igreja paroquial. 

A família informa que junto ao campo de futebol do Pa
lheiro Ferreiro sairá uma camioneta, pelas 13.45 horas, para as 
pessoas que queiram assistir a missa de corpo presente e acom-
panhar o seu ente querido até à última' morada. . 

A fa mília, mui reconhecidamente, agradece, antecipada
mente, a todas as pessoas que queiram participar neste piedo
so acto. 

Caniço, 23 de Novembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

. u8rutsl'eC. 'J;r, _. "~~f~~\~$ ~~P!~~~ 3.TVI -\O.~ I 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

José Alves 
FALECEU 

Seus irmãos"cunhados, sobrinhos, demais família e amigos 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso irmão, 
cunhado, tio, parente e amigo, residente que foi ao Sítio da 
Morena, freguesia de Santa Cruz, e que o seu funeral se realiza 
hoje (quinta-feira), saindo da morgue do Hospital da Cruz de 
Carvalho, pelas 13 horas, para a igreja paroquial de Santa Cruz, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse
guindo o cortejo fúnebre para o cemitério da referida freguesia. 

A família agradece aos médicos e enfermeiros do Centro 
Hospitalar do Funchal e ao Serviço de Hemodiálise do Hospi
tal dos Marmeleiros pelos cuidados que tiveram com o seu en-
te querido. . 

A família agradece, mui reconhecida e antecipadamente, 
a todos quantos participarem neste piedoso acto. 

Mais informa que junto à igreja de Santa Cruz estará uma 
camioneta de passageiros para as pessoas que queiram acom
panhar o funeral com regresso ao mesmo local. 

Santa Cruz, 23 de Novembro de 2000 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

Ma~ia Ester Lopes 
FALE CEU 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cun
hada, tia e parente, que foi residente à Travessa dos Alecrins, n° 
5-B, freguesia de Santo António, e que o seu funeral se reali
za hoje, pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de São Mar
tinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angús
tias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

A firma Quiosques Gonçalves, Lda cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento da Sr" Maria Ester Lopes, tia do seu só
cio-gerente, Sr. Rafael Jerónimo Lopes Pinto, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da igreja velha de São Mar
tinho para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGBNCIA FUNERARiA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 
dE~~~~~ .. ..,', S~vMT.Qw:.9 
TELEFONES 291743316 E 291743921 
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TEM ALGUÉM NA SUA fAMiuA 
COM UM 

PROBLEMA DE DROGA? 

QUIR AJ 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE FAMluAS ANÓNIMAS: 

f?UO Manuel · Almeida Vosconcelos. 
Sede nQ<ional lole 51. 2' DI.' - Quinto do BOfÓO 

70()" 

2775 CI\IICAVF.LOS • feL/Fax: (01) ~53 87 09 

Famílias Anónimas é um programa de entreajuda poro lodos aqueles que 
enfrenlam problemas de consumo de drogas ou de comportamento d. um 
lamilior ou amigo. Completamenre anónimo, nóo profissional e não religio
so. Não são devidos jóias ou quolas. Não e,tá ligado Q qualquer inslitui· 
ção. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMABCA DA PONTA DO SOL 
2." publicação no Diário de Notícias em 23/11/2000 

Processo de Execução Ordinária n.o 142/98. 
Exequente(s): Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado(s): Auto Regional de Acessórios, Ld.", Daniel Gonçalves de Freitas e 

mulher Maria Inês Costa Macedo Freitas; José dQ Espirjto Santo e mulher Herminia 
Teixeira da Vargem Espirito Santo e João Maria Jesus de Sousa e mulher Maria 
Filomena de Freitas Fernandes de Sousa. 

A Dr.' Cláudia Raquel Silva e Costa, Juiz de Direito deste Tribunal: 
Faz saber que por este Tribunal correm éditos de vinte dias, contados da 

segunda e última publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos do(s) 
executado(s), com morada/sede, respectivamente o primeiro e últimos executados 
ao Sítio da Terra Chá, os segundos executados ao Sitio das Pedras - Lombada, e 
os terceiros executados ao Sítio do Lugar, 9360 PONTA DO SOL, para, no prazo de 
vinte dias, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto da 
venda dos bens - IMÓVEL - penhora efectuada a 18/1/1999, em Carreira, 
Boqueirão, Lombada, PONTA DO SOL, sobre que tenham garantia real, na 
execução acima identificada. 

Ponta do Sol, 13-11-2000 

A Juiz de Direito 
Cláudia RaquelSilva e Costa 

o Escrivão Adjunto 
.JoséPaiva 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Adelaide de Freitas Aguiar 
FALECE U 

• 

Maria Clarisse Aguiar, Clarisse Aguiar, ausente, Francisco 
Aguiar, José Basílio Aguiar, esposa e filhos, ausentes, Duarte Gil 
Aguiar, Maria Benvinda Aguiar e filhos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas re
lações e amizade, o falecimento da sua saudosa filha, irmã, cun
hada, tia e parente, residente que foi à Rua da Venezuela, Blo
co n° 42 - 1°A, Nazaré, São Martinho, e que o seu fun'eral se 
realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora dáS Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

A família da falecida agradece a todas as pessoas que se 
dignarem acompanhar este piedoso acto. 

Funchal, 23 de Novembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA . 

L~~~b~~o'tMTANH?rRa;~~~ ~~ :. TEL~291221528~lfat 291222Ó'66 
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Ernesto Rodrigues: os óculos são um produto da civilização latina, que só 
tardiamente começaram a serem apreciados pel~shabitantes de paíselS nÓI!dicos. 

.' O~ autores madeirenses estão presentes noutrÇ> livro 
.... de Ernesto Rodrigues, uma colectânea de recensões. 

S U R G E TAM ' BÉM C O M COLECTÂNEA D E· R E C E N S Õ E S , 

'Ernesto Rodrigues, 
e a cultura dos óculos 

Vários escritore;; ma
deirenses obtêm no
va e útil projecção 

no panorama literário do 
país, mercê das referências 
inclusas no recém-publica
do livro de Ernesto Rodri
gues, ''Verso e Prosa de No
vecentos". 

José António Gonçalves, . 
Irene Lucília Andrade, Luís 
Viveiros, José de Sainz
-Trueva, Carlos Nogueira Fi
no e outros autores são re
feridos nesta obra, publica.-. 
da pelo Instituto Piaget na' 
colecção "Teoria das Artes 
e Literatura", e que, ol)yi,a
mente, lhes confere uIÚa 
maior visibilidade nacional. 

Madeirens~s entre 
grandes nomes 

As recensões de autores 
madéirenses, inclusas por 
Ernesto Rodrigues nesta 
sua obra, emparelham com 

o . nte universitário, romancista, poeta e crítico aventurou-se por uma suave, mas 
/ . curiosa, investigação histórica. Na imagem, as .suas duas mais recentes publicações. 

. . , . 

nomes sonantes como Nuno . Ernesto Ródrigues, que gundo conversa que manti-
Júdice, Baptista-Bastos, Na_ ·te:ID sido um dos mais acti- vemos com o autor em Lis-
t ' l' C . R' Z' k U VOlS divulgaq,ores da literatu- boa, como ·colectânea que a Ia orreIa, Ul m, 1'- ", . .... . 
bano Tavares Rodrigues, Lí- . T8;}~a"delren~e no contmen- reúne o resultado «( ... ) de 
dia Jorge, Mário de Carva- .\".~~ ~ doutorado em Letras vinte e dois anos de recen-
lho António Lobo Antunes ' (C.ultura Portuguesa, 1996) sões críticas na imprensa 
ou Agustina Bessa-Luís. As pela Universidade de Lis- portuguesa, sobre poetas e 
maiores referências, toda- ' boa, e é docente na Faculda- ficcionistas do século :XX. 
via, vão para José Alitónio de de Letras daquele mes- Resulta !le um longo traba-
Gonçalves e Irene Lucília. ' mo estabelecimento de ensi- lho de acompanhamento, 
Presente, também,' está ou- no superior. Romancista, por vezes semanal, da acti-
tI'O madeirense, se bem que poeta, novelista, tradutor e vidade literária em Portu-
se encontra há longo tempo autor de livros infantis, é, gal». 
voluntariamente "exilado" também, um crítico prolífi- A linguagem utilizada 
nO.Norte do país: José.Viale co ... ~'Verso e Prósa ,de..Nove-. _. por Emes.to..Rodrigues, nes- , 
Moutinho. centos" assume-se, aliás, se- tas suas críticas, varia em 

complexidade e alcance. Es
clarece o próprio: «Alguns 
trabalhos, sobretudo os que ' 
saíram na reyista "Colóquio~ 
-Letras" têm outra profundi
dade, eu diria universitá
ria... Os restantes são me
ras recensões de duas ou 
de três páginas, que ora re
velam autores que ninguém . 
conhece, caso de Carlos Co- . 
chofel, . por exemplo, ora 
alertam para os primeiros 
livros de estreantes que no 

#.JY1Jl.to.l~.~~.§P'~~,~~f.~j,.Q.-2~ .• 
"nossos" autores». 

Mas este académico e crí
tico debruça~se, também, 
sobre o fenómeno da criati-

. vidade de grandes e já há 
m'uito reconhecidas perso
nalidades literárias, disse
cando-lhes as minudências 
ou, pelo menos, ajudando a 
compreender melhor quem 
é, por que escreve e como o 
faz determinado escritor. 

Útil fonte de referência 
sobre autores 

Importante e acessível, 
embora, do princípio ao 
fim, cuidadatnente eserita -
por vezes. com recurso · a 
uma discursividade algo 
elíptica - esta obra de Er~ . 
nesto Rodrigues é, inques
tionavelmente, uma impor
tante fonte de referência pa
ra todos quantos se interes-
. sam pela literatura - a de 
autores conhecidos e a de 
outros ' que, por caprichos 

, do destino, nunca chegam a 
alcançar uma notoriedade 
que,por vezes, indubitavel
mente mereceriam. A to
dos, Ernesto Rodrigues con
templa com um olhar por ve
zes complacente, mas sem.' 
pre justo e democrático. 

Dividido em duas partes 
- uma "poetânea" e uma "fic
cionária", o livro analisa Ire
ne Lucília, que entre.nós é, 

~2.w.~u12?.... Q2.llh~9Ji1!l~ .. ll~_ . 
sua vert.ente de poetisa, pe-

lo seu outro lado: o de ficCio
nista. 

A presença dos' óculos 
na cultura portuguesa 

Inteiramente diferente, 
mas não menos interessan
te, é o estudo a que Ernesto 
Rodrigues se dedicou, "Vi
são dos Tempos: Os Óculos 
na Cultura Portuguesa". 
Um livro profundamente 
ilustrado, editado pela OpU
visão, e que acaba de nos 
chegar às mãos, confirman
do tudo o que nos disse o 
autor em conversa prévia a 
que já nos referimos, na ca
pital portuguesa. 

O volume vem a propósi
to do 10° a;niversário da Op
tivisão - Optica, Serviços e 
Investimentos, S. A. e repre
senta uma daquelas apos
tas que, lá de tempos a tem
pos, os privados fazem em 
algo que é do interesse ge
ral. 

Nesta obra, singela mas 
conseguida, . apresenta-se 
um levantamento da presen
ça dos óculos, ao longo de 

. cinco séculos, na pintura, 
na literatura, etc., passan
do pela luneta, pelo monó
culo e pelo "lorignon" ... 
Acessórios tradicionalmen
te associados a uma certa 
classe e ' intelectualismo 
"dandy". 

«O melhor do livro, creio, 
são as belíssimas ilustra
ções que contém, e através 
das quais mostro o interes
se dos portugueses, e da so
ciedade ibérica em geral, 
no século XVI, e sobretudo 
no século XVII, por um ob
jecto que, à época, era ain
da mal visto nos países nór
dicos. Os grandes -intelec
tuais portugueses, de facto, 
faziam gala em usar ócu
los .. . Por outro lado, indico 
também que Já ' no século 
XV tínhamos a presença de 
óculos, como se vê no levan
tamento literário Jeito nas 
obras do Fernando Cam
pos», explica o autoI'. 

A iJ).fluência de um papa 
português 

,-

Ernesto Rodrigues escla
rece que os óculos, esse pre
cioso acessório, foram lan- ' 
çados em finais do século 
XIII, no norte de Itália . 

"Pedro Hispano, o nosso 
primeiro e único papa (sob 
o nome de João XXI) terá si
do o responsável pela teori
zação, junto dos monges da 
Itália setentrional, dos ócu
los ... Tudo porque conhé
ceu, na Sorbonne (prestigia
da e. secular universidade ' 
parisiense) Roger Bacon» . 
Uma hipótese formulada 
por Michael Pascoo 

Bacon, recorde-se, foi o ' 
monge franciscano e filóso
fo inglês que conquistou a 
aleunha de "Doctor Mirabi
lis". Verdadeiro precursor 

. do modo' de pensar científi
co moderno, tentou refor
mular a metodologia teológi
ca do seu tempo, fundamen
tando-a em conhecimentos 
próprios das ciências natu
rais. Investigador também 

. no campo da óptiea, os seus 
conhecimentos teóricos te
rão l!lfJ!l~~~itQ_I?e.ctr2-t.r s
pano. 
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PRESIDENTES D ,A S R U P E M PA R I S Tal co.mo. o. líder madei

rense, o. aço.riano. preco.ni
za a integração. da sua Re- . 
gião. nas redes transeuro
peias de transpo.rtes, 
energia e teleco.munica-Banana, leite 'e carne . ções, sendo. ainda pro.vá
vel que se debatam as ma
térias geradas pelo. alar
gamento. da UE a Leste e 
refo.rma do. seu mo.delo. po.
lítico.. 

-~" 

no 
o s presidentes das 

Regiões Ultraperi
féricas da Euro.pa 

estão. convidado.s para 
um almo.ço. co.m o. chefe 
de Estado. francês, Jac
ques Chirac. o. repasto., a . 
deco.rrer ho.je no. Palácio. 
do. Eliseu, deverá seI' 
apro.veitado. par'a o. deba
te das ' questões penden
tes no. seio. da União. Euro.
peia, co.m iinplicações 
neste sete território.s, até 
po.rque a França, que, pre
side à UE até Dezembro. 
deste ano., é particular
mente sénsível às especi
ficidades das ultraperife
rias. 

Jardim com pé 
fracturado 

A sua rehrção. secular 
e de so.berania co.m o.S 1:er
rlt6rio.s. de Guàdalupe, 
Guiana, Martinica e 'Reu
nião. é um trunfo. a explü
rar pelo.s respo.nsáveis de 
Canárias, Aço.res e Madei
ra, prevendü-se que Jac
ques Chiraevenha a co.n
tal' co.m as sensibilidades 
do.s Güverno.s Reglünais 
antes qUe sejam fecha.do.s 
alg'Úns do.s ."do.ssiers" 
mais prepo.nderant'es ' na ' 
eco.no.mia das sete Re
giões. Po.r isso., perspecti
va-se que Alberto. Jo.ão. . 
Jardim venha a co.lo.car 
so.bre a mesa, as matérias 
relativas ao. Centro. Inter
nacio.nal de Negócio.s" ao. 

Comissões 
daALR 

instaladas 
As comissões espeéiali

zadas' da Assembleia Re
gio.nal fo.ram instaladas, 
o.ntem,. Algumas têm no.- . 
Vo.S 'presidentes, o.utras 
mantém-se .. As novidades 
são. Duarte Caldeira na 
Agricultura, Jo.rge Mar
tins na Saúde e Jaime .Fili
pe Ramo.s na Eco.no.mia. 

Co.ito. Pita mantém-se 
na Po.lítica Geral, co.mo. 
Tranquada Gümes na ~d
ministração. Pública, Síl
vio. Santo.s nas Finanças, 
Óscar Fernandes na Erili
gração., Jo.rge Freitas no. 
Equipamento. So.cial e Fer-

_ . nanda Cardo.sü no.s Regi
'. 'mimtos e Mandato.s. 

Chirac Numa altura em que a 
França ainda vive em es-
tado. de cho.que po.r causa ' 

• o presidente francês vé;li almoçar hoje com os 
governantes das Regiões Ultraperiféricas da Europa. 
Jardim e César_vão estar .lado a lado. perànte uma 
ementa que i·nclui a protecção/à bananada Madeira. 
o é;l'umento das quotas leiteiras para os Açores . 

para a co.ncretização. das d
t 

o.S nov
l 

o.s. desednvo.lvimen- , § 
directrizes co.nsagradas o.S re aClOna o.S co.m a 

e a doença das, vacas loucas. ' 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, em Lisboa 

Jacques Chirac recebe, hoje, no. Palácio. do. Eliseu, o.S presidentes das Regiões ' 
Ultraperiféricas da União. Euro.peia. Entres eles, enco.ntra-se Alberto. Jo.ão. Jardim. 

transpo.rte e energia, bem 
como., a inevitável prütec
ção. à banana da Madeira. 

no. artigo. 299 do. Tratado. do.ença das vacas lo.ucas, 
Euro.peu. Aliás, a sua pre- tema que deverá o.cupar 
sença em Paris faz"se ' parte das. co.nversas do.s 
COm algum esfQrço. físico., mais alto.s respo.nsáveis 
dado. ter fracturado.recen- ' das ultraperiferias, Jae-
temerite um pé. " ques Chirac go.za !1e bo.a 

A sua dedicação. à Re- po.pularidade. 
gião. levará a que se Cr.u- Uma so.ndagem publi~ 
ze co.m o. seu ho.mólo.go. cada.segurida-feira no. jo.r- . 
aço.riano.. Esta será a pri- . 'rial Libératio.n, garante -. 
meira vez, depo.is da,s elei- que o. actual Chefe de Es-
ções regio.nais, que as cil'- . tado. bateria, na segunda 
cunstância po.derão. "o.bri- vo.lta das presidenciais, o. 
gar'! a uma tro.ca de pala- so.cialistas Lio.nel Jo.spin . . 
vras entre Jardim e Car- Este indicado.r presiden-

· lo.s César. Resta saber de cial, a meno.s de do.is 
que fo.rma o.S do.is po.líti- ano.s do. sufrágio., deu, em 
Co.S irão. superar as acusa- . Junho. passado., uma vitó
ções mútuas, pro.feridasfia a Jo.spin. Ago.ra, Chi-
ao. lo.ngo. da 6ltima campa- rac leva do.is po.nto.s de 
nha . .Isto. ,se o.go.vernante vantagem, menor do. que 
aço.riano. chegar 'a tempo. o.S quatro. o.btido.s em Se-
a Pads, uma 'vez que é tembro. · Co.ntudô, estes 
um do.s passageiros "apa- número.s po.derão. melho.-

· nhap,o.s"pelo.s atraso.s ve- ,rar já este mês 'dada a 
rificado.s no.; Aer,o.po.rto.' de ' " . 
LisbOa. _ .,bo.a pr~st~~(>:Jia ~ece~te 

• IndependenteII1en te ,, ~o.~fer~ll(na: dl}s. Naço.es . 
desta relação., o..líder:aço.-.. , U~~~s so.bre o.~ Gl~a. 
riailO já fez .saber que irá. " ~ G?irac fez umdu;curso. 
pedir a Chir'ac o aumB,lÍó )1llP.led~so. para o.S Esta-
das quo.tas leiteiras e de- do.s Umdo.s, ~cl!~antl.o. o.s 
fençler a isenção. do. paga- seus respo.nsave!s de tar-

· lhénto. de multas ' po.r ex- d?,rem na ado.pçao d{) me-
cesso. de pro.dução. no ano. did!1s _ que reduz.am ' a .. ' 
1999. Se Jardim vai defen- ellllssao. de gazes ,na at-
der a . banana, enquanto. mo.sfera-, que pro.vo.ca!ll a 
faCto.r de equihôrio." am- so.breaqueci1nento. .da··ter- ' 
biental na Madeira, Cé- ra. o. reparo. eco.lo.glsta va,-
silr pro.mete dizer aQ pre- leu-lhe a simpatia. das as-
sidente francês que o. lei- .so.ciações eco.lo.gistas que 
te é o. mais impprtante o. classificaram de <<Ío.rmi-
pro.duto. da eco.no.mia re- dáv~l» , o. que, co.nvenha-
gio.nal no. seu a,rquipéla- mo.s, é quase inédito.. 

l .. 

Segundo. apurámo.s, o. 

líder madeirense, que par
ticipo.u até üntem na co.n
ferência do. Co.nselho. da 
Euro.pa, em Barcelo.na, 

faz muita questão. em es
tar presente neste enco.n
tro., uma vez que entende 
que ele po.derá co.ntribuir go. _ rmoliveira@dnoticias.pt ' ..... 

ANT6NIO GOUVEIA, PRESIDENTE DOS RODOVIÁRIOS 

. Nova direcção elêita 
A ntónio. Go.uveia é o. no.

vo. presidente do. Sindi
cátü do.s Trabalhadores Ro
do.Viário.s da Madeira. Nas 
eleições realizadas o.ntem, 
a lista po.r ele encabeçada -
B - "esmago.u" a sua concOl'-

. -rente; liderada pelo. ex-pre
. sidente, Pedro. Co.rreia. Este 
.. deixa o. Sindicato. vergado. 

so.b o.' peso. da derro.ta, num 
acto. eleito.ral que apenas re
gisto.u 25% de participação.. 

Nao. às guerras 

,No. .r\,\sqaldo. da vitória, 
Go.uveia garantiu que não. 
entr~á em ' ~1l,e;v),'-a;s' /' mas 
que lli'tará empre. 'pe1 s in-

As eleições deco.rreram co.m to.da a no.rmalidade. 

teresses do.s trabalhado.res, Apesar das pro.messas, 
numa base de diálogp e.de lllip",escQlldeu reticências 
nego.ciação.. • ' . éfil.Jll}! çàü ao. secretário. re-

glo.nal do.s Recursos Huma
no.s, Brazão. de Castro., que, 
nas suas palavras, ' quando. 
nego.ceia aco.rdo.s de co.ncer
tação. "puxa sempre para o. 
lado. dos patrões». 

Curio.samente o.S sócio.s 
do. Sindicato. queeo.mparece
ram à "festa", to.dos afecto.s 
à lista vencedo.ra, não. esti
veram sós. 

O militante do. PCp, Artur 
Andrade, asso.cio.u-se às Co.
memo.rações. "Vim festejar 
co.m amigo.s», disse. 
. Po.r o.utro. lado., Pedro. Co.r

reia, o. pl'esidente cessante 
não. esteve presente. 

GONÇALO SANTOS 

gsantos@dnoticias.pt 

Lotaria . 
velO para 
a Madeira 
o. primeiro. prémio. daLo.

taria Nacio.nal, so.rteado. no. 
pro.gl'ama da SIC "Ro.da 
do.s Milhões», veio. para a 
Madeira. Os 100 mil co.nto.s 
fo.ram dividido.s po.r dez pes-

, so.as que co.mpraram as fac
ções, a mil escudo.s cada 
uma, nas tabacarias Ro.da 
da So.rte do. Centro. Co.mer
cial Anadia e do. Almirante 
Reis. 

Celso. Figueira, respo.nsá
vel po.r uma das tabacarias, 
era, o.ntem, um ho.mem fe
liz. "Primeiro., o. dinbeil'o. fo.i 
para pesso.as que precisam, 
e, depo.is, esta é. a pro.va 

. que a lotm'ia também vem 
para a Madeira). 

:;r'. 
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PARA A III DIV I SÃO 

C'ampeão regional 
sem' dinheiro 

P E L A L I G A,' " 

Ovarense fortemente ' 
penalizada 

• PÁGINA 4. 

"i.~. 0-" 

• PÁGINA 7 • 

LIGA DOS CAMPEÕES 

Real Madrid vence Leeds 
, , ' 

/' 

em ronda surpreendente · 
' ORealMadrid , 
, ' , 

esteúeemdestaque 
\ ',' ,na ronda de'onterrt, 

da Liga dos 

Campeões, ao 

vencer em Leeds 

por 2-0. Mas, numa 

jornad;aemque,Q 
Bayern'véncêu ' 

, naturalme,~te o-
, . 

Ly?n, saliência 
ainda para ' ,_ 

Çlgoleada ,'" ',,:' 
do Spartak ao 

Arsenal, bem co,mo 
para a vitória ' 

do Anderlecht 

sobre a Lazio. 

• PÁGINA 2 • 
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Baronio (lazio) acossado por Koller (Anderlecht). Raul atira às redes inglesas, ante a oposição de Woodgate. 

L I G A D O S CAMPEÕES 

Real "à campeão" 
vence em Leeds 

O Real Madrid mos
trou ontem, em 
Leeds, que é um 

forte candidato à revalida
ção do título europeu de 
clubes, ao impor-se, auto
ritariamente, ao Leeds 
United por 2-0, em jogo 
da primeira jornada do 
Grupo D. 

Os "merengues", com o 
portugu~s Luís Figo a as
sumir papel importante 
na organização do jogo 
atacante, foram nitida
mente superiores, ante 
uma formação britânica 
desinspirada e parca de 
argumentos 

A formação espanhola 
construiu o seu triunfo já 
no decorrer da segunda 
parte, no curto espaço de 
dois minutos. Hierro 
abriu ii, contagem aos 66 
minutos, tendo Raul sen
tenciado o destino do jo
go pouco depois. 

Anderlecht 
surpreende Lazio 

Em Bruxelas, noutro 
encontro referente ao 
Grupo D, o Anderlecht 
.deu continuidade à sua 
brilhante e surpreenden
te campanha na presente 
edição da Liga dos Cam- . 
peões, derrotando a La
zio de Roma, por 1-0. 

Num jogo equilibrado, 
o conjunto romano - que 
se apresentou desfalcado 
de alguns dos seus prinCi
pais jogadores, entre os 
quais o português Fernan~ 
do Couto - viu-se batido 
aos 83 minutos, com um 
golo de Radzinski. 

Arsenal "humilhado" 
em Moscovo 

No Grupo C, o desta
que vai para a ,g:o~~Jtd~( 

• Dois golos em outros tantos minutos deram, ontem, 
ao Real Madrid, uma excelente vi~ória em Leeds, 
numa ronda onde o Arsenal foi goleado em Moscovo 
por 4-1 e o Anderlecht surpreendeu a Lazio (1-0). 

A festa dos russos do . Spartak de Moscovo, após a goleada imposta ao Arsenal. 

"escandalosa" (4-1) impos
ta, na capital russa, ' pelo 
Spartàk de Moscovo ao , 
Arsenal. . 

O Arsenal entrou prati
camente a ganhar, com 
um golo aos dois minutos 
do defesa brasileiro Silvi
nho, dando sequência a 
uma assistência do fran
cês Thierry Henry. 
. A jogar perante o seu 

público, estimado em 
mais 80 mil espectadores, 
o Spartak reagiu e resta
beleceu a igualdade aos 
29 minutos, com Marcão 
a assinar o seu primeiro 

Egor Titov deu expres
são ao domínio dos lo
cais, aos 77 minutos, com 
um forte remate que só 
parou no fundo da baliza 
'do Arsenal. ' . 

A oito minutos dO fim, 
o Spartak consumou a hu
milhação inglesa, com um 
golo de Robson, aprovei
tando mais uma das mui
tas falhas da defesa do 
Arsenal. 

Bayern decepciona 
mas vence o Lyon 

golo no encontro. No outro confronto do 
Na segunda parte, os Grupo C, o Bayern de Mu-

russos marcaram cedo nique impôs-se por 1-0, 
(Marcão bisou aos 50 mi- ao Lyon, mercê de um go-
nutos, após um passe do ' lo de cabeça do médio 
compatriota Robson) e os Jens Jeremies, numa par-
ingleses nunca mais se tida em que os alemães 
encontraram, permitindo não deram a imagem de 
o avolumar do resultado. candidatos à vitória: na Li-

I' - 1111_1./ G.-:'-,.\ 1./ ' c.. ..... l l. .. .}. l , .. I # .\.. .. ~: .,: ~ _ ' 1J ... \ i t! 

ga dos Campeões. Um 
. par de ocasiões nos pri
meiros minutos - um ca
beceamento de Giovanni 
Élber e um livre de Mi
chael Tarnat - indicia
vam que se ia ver uma 
partida repleta de oportu
nidades de golo, mas tal 
não sucedeu. 

Com o Bayern absolu
tamente desorientado e 
os franceses do Olympi
que de Lyon concentra
dos, antes de mais, na de
fesa, pouco se podia espe
raI' no plano ofensivo. 

O golo de Jeremies 
(aos 55 minutos, no segui
mento de um livre aponta
do por Stefan Effenberg) 
revitalizou por um mo
mento o jogo, mas foi "sol 
de pouca dura", assistin
do-se até final a um jogo 
sem grandes motivos de 

, int~r~~~~. j • 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

1a Jornada 
Bayern Munique', A le - Olympique Lyon, Fra .. 1-0 
Spartak Moscovo, Rus ' - Arsenal, Ing ~ ... .... ..... .4-1 

Classificação J V E D G P 
1 Spartak de Moscovo 1 1 - 4-1 3 
2 Bayern de Munique 1 1 1-0 3 
3 Olympique Lyonnais 1 0-1 O 
4 Arsenal 1 1-4 O 

Próxima jornada (5 Dez): 
Arsenal, Ing - Bayern Munique, Ale 
Olympique Lyon, Fra - Spartak Moscovo, Rus 

GRUPO D 

1a Jornaaa , 
Leeds United, Ing - Real Madrid, Esp ... .... ...... . 0-2 
Anderlecht, ~el - Lazio, Ita ..... .............. .. ..... .... 1-0 

Classificaçao J V 
1 Real Madrid 1 1 
2 Anderlecht 1 1 
3 Lazio 1 
4 Leeds United 1 

Próxima jornada (5 Dez): 
Real Madrid, Esp - Anderlecht, Bel 
Lazio, Ita - Leeds United, I 

* .. * 
• * 
* .. 
* .. " .. ,. 

c: ......... 1WONM DInc9kt ......... 

E 

FtaridoSOCWI..... .~ ............... 

D G P 
- 2-0 3 

1-0 3 
0-1 . O 
0-2 O 
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o Marítimo vai debater a arbitragem. 

MARíTIMO PROMOVE DEBATE 

Novas tecnologias 
e a ~bitrageP1. 

, " 

O Marítimo, através 
do seu departa
mento de "marke

ting', leva a efeito, no pró
ximo dia 8 de Dezembro, 
um debate sobre "Meios 
de Ajuda Audiovisuais e 
Arbitragem". 

• Ontem, Carlos Pereira, presidente do ~Marítimo, 
apresentou informalmente um debate a realiza( ; 
no próximo dia 8 de Dezembro, onde vão ser " ',:: 
debitados meios de ajuda audiovisuaiS e arbitragem. 

,Urna iniciativa que vai 
envolver cerca de urna 
centena de agentes des
portivos, que irão deba
ter 0,5 vários assuntos re
lacionados com o terna 
em destaque. O debate 
foi 'ontem i.J;úormalmente 
apresentado por Carlos 
P~reira que, na oportuni-

MARTINHO FERNANDES 

dade, fezquestãQ de sa
lientar: «O Marítimo vai . 
estar neste debate corno 
observadór~ A nossa , 
ideia é que sejam debati. 
dos, entre ,todos os pre
sentes, os males que as- , 
solam o futebol portu- , 
guês e através do diálogo , 
e da discussão ,encontrar 

as melhores soluções pa
ra que possamos vir ter 
um futuro melhor a todos 
os níveis». De seguida: 
«Entendemos, também, 
que não devemos estar 
só do lado da Cl"ítica. As 
soluções para os proble
mas têm que ser analisa
das e encontradas, daí 

--~-----------------------. ---------------------------
NO D E P~ A R T A M E N T O CLíNICO 

,·",' Lesionados evoluem 
<. . • favoravêlrliênte 

E,' . 'r~re~es ao d~partamenl~ ~lll,lico qo .' \':, : Entrefa~lo, Eusébio cumpri? mais uIl!a 
" ' " '=Mantuno contmuam EuseblO; Zecl1n";. ~' etapa do plano de recuperaçao da lesao 
Lagorio, M:ariano e míw. Este foi alvo de ' , que o apoquenta. , 
,unia entrada mais dura, sofrendo urna pro- De manhã subiu ao relvado para efec-
funda ferida na perna esquerda. Contudo, tuar corrida contínua e de tarde foi subme-
;0 seu estado não inspira cuidados de tido a trabalho de ginásio, 
)Haior, O argentjno Lagorio, a contas com um 

Mariano, que ontem se limitou a correr problema num joelho, continua a cumprir 
,em redor do relvado, continua a recuperar a paragem fie três dias, recomendada pelo 
,de uma forte contusão sofrida num pé, no departameúto clínico, O ponta-de-Iança se-
,decorrer do jogo com o Pa90s de,~~rreira, rá amanhã: reavaliado mas domingo não 
,O esquerdino maritimista deverá ser pou- jogará: Zeca, recentemente operadd a um 

termos resolvido jUIita~ : 
os representantes máxi-; 
mos do futebolprofissio~ 
nal». ' 

Para 'estarem presen-" 
tes neste evento, estãô' 
convidados representan
tes dos 36 clubes inscri
tos na Liga Profissional, 
Sindicato dos Jogadores, 

UnÍvél'sidade do Minho, 
Univêrsidàde da Madeira 
e ' Se,crétaria Regional d'e 
EdÚÇí\ção. 

O' debate vai contar ' 
cOIIJ. 'um vasto leque de 
prelectores, tais como 
,Fernando Seara, Nelo 
Y-ingada, um representan-

" te da Liga, Federação e 
do Sindicato dos Jogado

, .res. 
O sempre 'delicado te

nía dá arbitragem , terá 
no antigo árbitro de fu:te
boI e comentador da tele
visão, Vítor Correia, uma 
das figuras presentes. 

pa:dond encoIitro com'o Cas'li'Pia. ' , ,' ''', . joelhO', faz trabalho específico de ginásio. Vingada e Santos viram as suas equipas treinarem. 

. Conjunto 
. animado 
com os BB ' 

_. Com :ã realização de 
\:luas ,sessões de treino, o 
Marítimo deu ordem conti
nuidade ao plano de pre
paração, visando o encon

, trodo próximo domingo, 
diante do , Casa Pia. Uma 

. parffda integrada na IV 

. eliminatória da Taça de 
Portugal. 

A sessão matinal, acon
teceu logo pelas 10 horas, 
com-Nelo Vingada a apro
veitar para ministrar aos 
seus pupilos, trabalho vi
sando aspectos de ordem 
técnico-táctica. 

À tarde, pelas 16.30, no 
encharcado 'relvado do 
Campo da Imaculada Con
ceição, teve lugar um trei
no p,e competição com a 
equipa B, que rendeu qua
tro golos. Facturaram pa
ra a equipa principal 
Quim, Sumudica e Bruno. 
O jovem Ronaldo apontou 
o único tento da sua equi
pa. 

Com a arbitragem a car
go de Nelson Caldeira, ad
junto de João Santos, as 
equipas alinharam: 

Marítimo A - Gilmar, Li
no, Jokanovic, Jorge Soa
res, Albertino, João Olivei
ra Pinto, Bakero, Dani 
Diaz, Márcio Abreu, Quim 
8' Sumudica. 

Marítimo B - Bruno, Fi
lipe, Guido, Paulo Pereira, 
Miguel Costa, Márcio Ca
macho, Pedro Rodrigues, 
João Flores, Leitão e Ro
naldo. 

Nos primeiros 45 minu
tos, a equipa principal sen
tiu algumas dificuldades 
para desfeitear a bem or
ganizada defensiva contrá
ria, valendo no entanto o 
excelente cabeceamento 
de Sumudica e a oportuni
dade de Quim, a consegui
rem os dois golos da sua 
equipa, enquanto o sem
pre irrequieto Ronaldo re
duzia a vantagem. 

Para a segunda meta
de, Nelo Vingada fez ali
nhaI' um onze completa
mente diferente, constitUÍ
do do seguinte modo: Mou
ra, Briguei, Carlos Jorge, 
Paulo Sérgio, Chinguila, 
Luís Olim, Iliev, Bruno, 
Joel Santos, Pedro Mouti
nho e Musa Shannon. 

Nestes segundos -45 mi
nutos, Bruno obteve o úni
co golo da sua equipa, es
tabelecendo o resultado fi
nal em 3-1, favorável aos 
mais consagrados. 

Resta acrescentar que 
ainda jogaram. pela equi
pa B, Vítor Hugo, Figuei
ra, Mauro e o ex-machi
quense Marcos. 

Iliev, com uma ferida na 
perna esquerda, abando
nou o treirio mais cedo, 

Os "verde-rubros" vol
tam hoje ao trabalho, pa
ra a realização de única 
sessão de treino, agenda
da para as 16.30 horas, no 
relvado do Estádio dos 
Barreiros. 
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M É D I O EXPERIENTE 

Humberto (ex-União) 
reforça Camacha 

O bi'asilei-
1'0 Hum

berto está de 
volta ao fute
bol madei
rense. 

Depois de , 
ter represen
tado o Maríti
mo e, mais 
recentemen
te, o União, 
o experiente 
jogador vem, 
agora, para dar o contribu
to à ASsociação Desporti
va da Camacha. 

Um elemento de inegá
vel valor que irá empres
tar, certamente, 'um contri
buto muito importante pa
ra a formação comandada 
por José Moniz. 

.. Mas as, re- , 
modelações 
no plantel ca
lI\ a ch e n s e 
não se 'fica 
por aqui. 

O recente 
reforço espa
nhol, Pablo, ' 
não "deverá, 
no entanto, 
fazer parte 
do plantel. Is-
to depois de, 

recentemente, ter chega~ 
do a acordó após um pe
ríodo de experiência. 

Também a ' nível de 
guarda-redes irá haver 
mudança. Neste sentido é 
muito prováveI'que Paiva 
também deixe á Camacha. 

SÁBADO 

Calheta-Choupana 
jogam nos Prazeres 

'O vencedor do Tor-
neio de Preparação 

da Associação de Fute
bol da Madeira vai ser 
decidido, no próximo sá
bado, no Campo dos Pra
zeres. 

Frente a frente vão es
tar o Estrela da Calheta 
e o Choupana. Uma parti-

da marcada para as 15 
horas e que ' coloca em 
campo duas formações 
com legítimas esperan
ças de chegarem ao títu
lo de campeão da Madei
ra. 

Esta competição terá 
início no próximo dia 2 
de Dezembro. 

EX-R I BEIRA BRAVA 

Marco Aurélio 
na U.D. Santana 

Marco Aurélio, joga
dor que na passada 

semana rescindiu o con
trato que o ligava ao Ribei
ra Brava, assumiu um 
compromisso com a União 
Desportiva de Santana" 
equipa que, este ano, nova
mente sob a batuta de Fer-

M E CENATO 

nando Luís, pretende al
cançar o título de cam
peão regional de futebol. 

Trata-se, sem sombra 
de dúvidas, de um bom re
forço para a equipa norte
nha, aumentando assim o 
leque de opções à disposi
ção do técnico. 

DESPOR TI VO 

Despacho do Governo 
beneficia UD Santana 
A união Desportiva de 

Santana é outra das 
colectividades madeiren
ses que beneficiou do des
pacho do Governo Regio
lll:L1, emanado conjunta
mente pelas secretarias do 
Plano e Coordenação e da 
Educação, e referente à po
lémica questão do mecena
to desportivo. 

Para além do Marítimo 
e da Camacha, também a 
colectividade santanense 
foi informada, através do 
despacho nO 300/2000 de 
11 de Novembro, da medi
da governamental, que, re
corde-se, cQncede aos .clu
bes o reconhecimento de 
interesse desportivo das 
suas actividades, com efei-

tos retroactivos relativa
mente a 1999. Com isto, os 
particulares e empresas 
que efectuaram doações 
aos clubes durante o ano 
passado viram, enfim, reco
nhecidos os benefícios fis
cais daí advindos por par
te da Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos. 

Recorde-se que o outro 
clube madeirense que soli
citou o reconhecimento, o 
Estreito, aguarda o pare
cer por parte das secreta
rias regionais do Plano e 
Coordenação e da Educa
ção, depois de o seu pedi
do ter transitado da Secre
taria de Estado do Despor
to para os órgãos de com
petência regionais. 
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.E N T R A DA N A I I DIVISÃO 

Sem 
- /IIIIL , , , . " , 

para. o· campeao 
O campeão da Madei

ra da presente tem-
" porada çle futebol 
continuará a não receber 
apoio oficial para partici
par no Campeonato Nacio

, nal da III Divisão, na tem
'porada sequente; ou seja, 
de 2001/2002. 

Com efeito, é isso que 
está escrito no "Regula
mento para a atribuição 
de subvenções públicas à 
participação de equipas 
regionais na competição 
nacional e internacional", 
UIÍl anexo à resolução nO 
1220/2000 de 3 de Agosto, 
publicada no Diário da re
gião. Taxativamente: «É fi
xado como limJte máximo 
o número de equipas que 
actualmente militam ', ou 
garantiram acesso às com
petições nacionais de Fu
tebol, enquanto só manti
ver o actual modelo de 
competição nacional, A en-
trada de novas equipas só 
poderá resultar da exis
tência de vagas resultan- ' 
tes da \ despromoção ou 
por motivo de alternância 
resultante de modelos de 
apuramento que venham 
a ser definidos pela res
pectiva associação de mo
dalidade». 

Esta situação já foi vivi
da na temporada transac
ta, tendo o então cam
peão, Choupana, optado 

• O campeão d~ Madeira de futebol não terá q",alquer 
apoio oficial para participar na III Divisão Nacional. 
É isso que volta a estar regulamentado, a não ser 
que a AFM se decida por outro tipo de apuramento. 

, Choupana foi um campeão que optou por não ingressar na III Divisão. 

por permanecer no "Regio
nal". 

Àgora que o campeona
to da I Divisão está à por
ta '- tem início marcado 
para o próximo dia 2 - , é 
reafirmada esta posição 
do Governo Regional, até 
porque a AFM ainda não 

escolheu outro modelo pa
ra fazer prevalecer na as
censão ao "nacional". 

Refira-se que a primei
ra jornada do "Regional" 
inclui as seguintes parti
das: Santacruzense-Cani
cense; Caniçal-Pátria, Por
to Moniz-Estrela da Calhe-

ta e Choupana-Santana. 
O campeonato disputa

-se, esta época, de modo 
diferente dado que numa 
primeira fase apurar-se
-ão as quatrô melhores 
equipas que, posterior
mente lutarão, entre si, pe
Jo título de campeão. 

C LU B E V A R EI R O C AS T I G A D O 

Ovarense corre o risco 
de jogar um mês fora 

A Comissão Disciplinar 
da Liga teve "mão pe

sada" para a Ovarense, na 
sequência dos aconteci
mentos do último domingo 
que envolveram o árbitro 
madeirense Emanuel Câ
mara e o Nacional. 

A situação mais gravo
sa tem a ver com a instau
ração de úm processo dis
ciplinar que poderá, inclu
sive, levar a que a Ovaren
se se veja obrigada a ac
tuar fora de "casa" por um 
período de um mês um 
mais. Esta situação fica
-se a dever à circunstân
cia da dita Comissão con
siderar os factos ocorri
dos, com o abandono da 
equipa do terreno de jogo, 
alegadamente devido a jo
gadores lesionados, como 
«muito graves e graves». 
Tal como refere o artigo 
176, alínea 2 do respectivo 

As géntes de Ovar t iveram "comportamento incorrecto". 

Regulamento Disciplinar. 
O abuso da aparelha

gem sonora 0.0 estádio, in- ' 
citando o público contra a 
equipa de arbitragem, va
leu a multa de 70 mil escu
dos, enquanto 150 contos . 

são justificados por 
«agressões a agentes des
portivos», 200 por «tentati
vas de agressão e práti
cas de actos intimidató
rios» e mais 150 contos 
por «comportamento in-

correcto do público». Tam
bém o presidente do clu
be, José Eduardo Oliveira, 
foi contemplado com um 
mês de suspensão e 150 
mil escudos de multa «por 
injúrias e ofensas à repu
tação dos agentes despor
tivos» (artigo 107.1). 

Recorde-se que o jogo 
entre a Ovarense e o Na
cional terminou aos 83 mi
nutos por inferioridade nu
mérica da turma local, de
pois de três expulsões e 
de dois jogadores se en
contrarem alegadamente 
lesionados. A arbitragem 
de Emanuel Câmara foi 
amplamente contestada 
mas como o próprio árbi
tro justificou, ,baseando
-se em imagens televisi
vas, os lances eventual
mente polémicos ajuiza
dos correctamente. 

M , F, 
~~-- ---
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Futebolista / 
em coma 
melhora', 

As esperanças de recu
peração do futebolista 
Francesco Bertolotti, em 
coma há três dias depois 
de ter sido agredidó por 
um adversário, aumenta
ram ontem, ao surgirem os 
primeiros sinais positivos, 

Os olhos de Francesco 
Bertolottí abriram momen
taneamente, tendo o joga
dor do Modena, da tercei
ra divisão italiana, exibido 
alguns sinais motores pela 
manhã, referiram os médi
cos do hospital de Lecco. 

«Sem dúvida que as es
peranças aumentam nesta 

. altura», afirmou o médico 
Cristiano Martini. Apesar 

. dos sinais, o estado de saú
de de Berto11otti continua 
a ser- grave. 

Bertolotti, de 33 anos, 
foi alegadamente socado 
domingo por Massimiliano 
Ferrigno, jogador do Co
mo, no final de um jogo ca
loroso da série C-1. 

Ferrigno, que fói expul- . 
so no encontro, que o Co
mo venceu por 1-0, foi on
tem suspenso por dois jo
gos pela Liga italiana, que 
pediu uma investigação 
aos factos. O presidente 
do , clube já afirmou que o 
jogador nunca mais vai jo
gar pelo Como. 

Bertolotti entrou em co
ma depois de Ferrigno, o 
"capitão" da equipa de Co
mo, alegadamente o ter so
cado nos balneários. As no
tícias referem que Bertolot
ti caiu e batEiu com a cabe
ça no chão. 

Os responsáveis da equi
pa de Modena responde
ram colericamente quarta
-feira às justificações de 
Ferrigno, que se defendeu 
afirmando que _o murro 
aconteceu no meio de uma 
discussão com Bertolotti. 

«O nosso jogador foi 
apenas a vítima de um 
inesperado ataque, execu
tado com uma fria determi
nação», consideram, por 
seu turno, os dirigentes do 
Modena. 

O procurador de Como 
tomou conta do caso e inti
mou Ferrigno a testemu
nhar no dia 28. 

Ferrigno e Bertolotti fo
ram companheiros de equi
pa há três anos, no Bres
cielo, uma equipa de uma 
divisão inferior. 

Portugal 
derrotado 
no futsal 

A selecção de Portugal 
foi derrotada pela do Bra
sil por 0-4, no quarto cam
peonato mundial de fute
bol de salão, que se dispu
ta na Guatemala. 

Os quatro golos da vitó: 
ria do Brasil foram mar'ca-

. dos em apenas dez minu
tos, entre"os minutos 28 e 
38, por Vançler (aos 28), 
Anderson (aos 34) e Lení
. sio (aos 36 e 38). 
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Porto· em Barcelona 
, . , . 

defronta o Espanhol 
O lateral direito Car

los Secretário, que 
não recuperou de 

uma: lesão - mialgia de es
forço na coxa direita - , 
não vai defrontar o Espa
nhol de Barcelona, na par
tida desta noite, na Catalu
nha, a contar para a pri
meira "mão" da terceira 
eliminatória da Taça UE-
FA de futebol. . 

A comitiva do F.C. Porto 
para Barcelóna integra Ü3 
jogadores, destacando-se 
como novidade entre os 
eleitos a chamada de Nél
son que, naturalmente, se 
apresenta como o princi
pal candidato a ocupar a 
vaga deixada em aberto 
por Secretário. 

O treinador dos portis
tas, Fernando Santos, con-:. 
vocou os seguintes 18 joga
dores para a partidà des
ta noite: guarda-redes -
Ovchinnikov e Pedro Espi
nha; defesas - Nélson, Jor
ge Costa, Aloísio, Esquet
dinha e Jorge Andrade; 
médios - Paulinho Santos, 
Carlos Paredes; Chainho, 
Deco e Alenitchev; avança
dos - Capucho, Cândido 
Costa, Pena, Pizzi, Drulo
vic e Clayton. 

Pinto da Costa 
confiante para o jogo 

O presidente do F.C. 
Porto, Pinto da Costa, afir
mou, ontem, à partida pa
'ra Barcelona, que a equÍ
pa está «confiante» para o 
jogo com o Espanhol e 
acredita que «é possível . 
passar à próxima elimina
tória da Taça UEFA». 

<<Infelizmente estamos 
sozinhos nesta fase da Ta-

NOS 

• O F.c. Porto joga esta noite, em Barcelona, com o 
. Espanhol, no confronto da primeira "mão" da terceira . 
eliminatória da Taça UEFA. Secretário, que não 
recuperou de uma lesão, éa prinçipal baixa portista. 

Secretário, à direita, está lesionado_ e, por isso, impedido de alinhar esta noite. 

ça UEFA e vamos tentar ' 
pontuar ao máximo para 
o "ranking" das equipas 
portuguesas», referiu o 
presidente portista. 

Pinto da Costa reconhe
ce que o'Espanhol- deten
tor da Taça do Rei de Es
panha - «merece toda a 
atençãO», e sem pretender 
particularizar nenhum as
pecto referiu que «o funda
mentai é respeitar o adver~ 
sário». 

Falando da actualidade 
do clube, o presidente por
tista garantiu que não irá 

contratar qualquer joga
dor na reabertura do "mer
cado" futebolístico, em De
zembro, «e muito dificil
mente sairá alguém do ac
tval plantel» da equipa 
"azul e branca". 

Nenhuma contratação 
.em perspectiva 

«O técnico estásatisfei
to· com os jogadores que 
integram o plantel e, tal 
como eu, deseja que Ru
bens Júnior e Maric recu-

perem rapidamente», refe
riu Pinto da Costa, que fac 
lava à partida do F.C. Por
to para Barcelona. 

Questionado sobre as 
polémicas levantadas em 
torno de algumas arbitra
gens do fim-de-semana, 
Pinto da Costa referiu que 
se não se fala disso ... não 
se fala de nada. «Os «ha
mados "paineleiros" não 
percebem nada de futebol 
e têm de falar nisso ... », ob
servou, aludindo aos pai
néis de comentadores dos 
programas desportivos. 

OUTROS J O G O S D E H O J E 

"Duelos"· itãlo-germânicos 
concentram as atenções 

P· ara além do confronto 
entre o .Espanhol e o 

F. c. Porto, a terceira elimi
natória da Taça UEFA, a 
jogar-se hoje, integra vá
rios confrontos in.teressan- . 
teso 

Uma das partidas que ' 
se ' adivinham mais dispu
tadas vai opor o líder do 
campeonato italian'o, a Ro
ma, ao Hamburgo, da Ale
manha, mas os duelos ita
lo-ger'mânicos não se fi
Cam por aqui, havendo ain
da a salientar o confronto 
entre o Parma, de Sérgio 
Conceição, e o 1860 Muni
que. A Roma, de Batistuta, defrOl\ta o Hamburgo. 

De resto, as equipas ale
mães estão envolvidas nos 
principais jogos da elimi
natória, como Kaiserslau-

, tern a jogar com os escoce
ses do Glasgow Rangers, 
ao passo que o Werder 
Bremen tem pela frente os 
franceses do Bordéus, ún
de alinham os portugue
ses Pauleta e Bruno Bas
to. 

Muita expectativa ro
deia, também, a desloca
ção do Barcelona ao redu
to dos belgas do Bruges, 
especialmente tendo- em 
conta o mau momento por 
que passa a eqqipa'catalã . 

Portuguesas 
afastadas 

'do Europeu 
A selecção portuguesa 

de futebol feminino falhou 
a presença na fase final 
do E'Uropeu, apesar de ter 
vencido ontem a Itália por 
1-0, na segunda "mão" do 
"play-off' de apuramento, 
disputado no Estádio Mu
nicipal de Portalegre . 

. Apesar da vitória, a 
equipa 'portuguesa não lo
grou o apuramento, pois 
havia perdido por 3-0, em 
Palermo, no encontro da 
primeira "mão", disputado 
a 18 de Outubro. 

Num encontro que de
correu sob chuva intensa, 
a qualidàde técnica foi 
muito prejudicada pelo 
mau estado (completamen
te alagado) em que se en
contrava o relvado. 

O único golo das portu
guesas foi alcançado atra-

. vés da conversão de uma 
grande- penalidade, aos 55 
minutos, quando a defesa 
Federica D'Astolfo fez fal
ta dentro da área italiana, 

. que Bê não desperdiçou, 
batendo a guarda-redes 
Giorgia Brezan. 

Até ao final, a selecção 
nacional continuou no co
mando das operações, 
criando várias situações 
de perigo, mas não cOnse
giiiu concretizar. 

. Zagallo 
desmente 
médicos 

O ex-seleccionador bra
sileiro Mário Zagallo de
clarou ontem não ter sido 
avisado . das convulsões 
que afectaram Ronaldo an
tes da final do Mundial de 
Futebol de França'98, des
mentindo o que tinham di
to os médicos da selecção. 

Interrogado terça-feira 
pela Comissão Parlamen
tar (CPI) ' encarregue de 
conduzir a investigação so
bre o contrato que liga a 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) e a em
presa de equipamentos 
desportivos Nike, Zagallo 
disse não ter sido informa
do do problema do avança
do do Intel' de Milão. 

O antigo técnico negou 
<que os médicos Lídio Tole
do e Joaquim da Matta o 
tivessem avisado das con
vulsões de Ronaldo, que jo
gou a final contra a Fran
ça - que o Brasil perdeu 
por 3-0 - três horas depois 
de ter sofrido um "ataque". 

Lídio Toledo tinha, no 
entanto, revelado que Za
gallo foi imediatamente in
formado quanto ao estado 
de saúde do futebolista, 
que ainda chegou a ser as
sistido num hospital antes 
do início do jogo. 

Mário Zagallo negou 
ainda ter recebido quais
quer pressões por parte 
da Nike ou da CBF para 
que Ronaldo jogasse a fi
nal. . 
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Académica empata 
em Espinho 

O Sporting de Espinho 
e a Académica empa

taram a um golo, em en
contro da 12a jornada da 
II Liga concluído ontem; 
depois de ter sido inter
rompido no passado dia 
12, devido ao mau tempo. 

A partida de Espinho fo
ra interroinpida aos 71 mi
nutos, pelo árbitro Luís , 
Miranda, devido ao mau 
tempo, e numa altura em 
que o Espinho vencia por 
1-0, com golo de Marafo
na, aos 27 minutos. On
tem, nos 19 minutos que 
restavam disputar, a Aca~ 
démica logrou restabele
cer o empate, com um go
lo do brasileiro Dário. 

Com arbitragem de . 

Luís Miranda, alinharam: 
Espinho (1) - Sérgio 

Leite, P Serrão, Armando, . 
David, Marafona, Catâ
neo, Vítor Covilhã (Marce-
10,58), Carlos Miguel, Jojó 

. (R. Martins, 66 e Paulão, . 
82), Ali e Marcão. 

Académica (1) - Pedro 
Roma, Tó Sá, Camilo, Mou
nir, José Nando (Alex, 45, 
depois Pazito, 94), Dy
duch, Moacir, Rocha, Mon
teiro, J. Campos e Dário. 

Acção disciplinar: ama
relo para Tó Sá (20), José 
Nando (26), Dário (40), Jo
jó (46), Marcelo (64 e 91), 
Ali (68 e 90), Alex (92) e 
Catâneo (93). Vermelho a 
Ali (90) e . Marcelo (91), 
ambos por acumulação. 
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Campo do Caniço 
custará 265 mil 

. F ranCiSCO Fernan
des, acompanhado 
por Francisco San

tos e Jaime Lucas, mar
cou presença no lança- . 
mento da primeira pedra 
do' futuro campo de fute
bol .do Grupo Recreativo 
Cruzado Canicense. 

Na oportunidade, o no
vo secretário Regional da 
Educação considerou a 
obra ontem lançada como 
uma «perspectiva de cres
cimento do clube canicen
se», acrescentando ainda 
qúe os 265 mil contos ne
cessários para a edifica
ção do novo espaço des
portivo - que ficará insta
lado no sítio dos Barrei
.ros - «serão assegurados 
a 100% pelo Governo Re
gional», estando esta ver
ba incluída «na linha de 
crédito de 4 milhões de 
con.tos, aberta para 
apoiar a concretização da 
melhoria de várias infra-

. -estruturas desportivas», 
informou o "novo" tutelar 
da pasta da Educação . •. 

Obras dos Barreiros 
(ainda) sem dinheiro 

Questionado sobre os 
anunciados projectos pa
ra o Estádio dos Barrei
ros, Francisco Fernandes 
alertou para o facto de as 
obras respeitantes à v:alo- , 
rizaçao dos Barreiros ' 
«não estarem engloba
das» na referenciada li
nha de crédito; prevendo
-se, dessa forma,' a cria
ção de uma outra forma 
de financiamento. . 

Para MaurHio Caíres, 
presidente do Grupo Re
creativo Cruzado Canicen
se, o momento ontem vivi-o 
do foi naturalmente de 
grande ~atisfação, consi
derando-o como «a concre
tização de um velho sonho 
dos sócios e simpatizan-

• Com o lançamento da primeira pedra, a obra 
de construção do campo de futebol do Caniço 
ganhou forma. Duzentos e sessenta e cinco mil 
contos é quanto o Governo Regional vai investir. 

A cerimónia que assinalou o lançamento da "primeira pedra" do Campo do Caniço. 

tes do Canicense». 
Para Maurílio Caíres; o 

futuro campo irá «sensibi
lizar a população local, ca
tivando ainda a captação 

. dos joveJ1s para a prática 
desportiva» . . 

Maior de ~anta Cruz 
e ida aos "nacionais" 

Quanto aos objectivos 
futuros, o presidente do 
Cruzado ,Canicense apon
tou como trajecto: «Tor
naI' o clube na principal 
colectividade desportiva 
do concelho .. . », sendo in
clusiva;mente possível a 
«participação nas competi
ções nacionais», arrema
tou. 

Falando da obra ontem 
lançada, refira-se que o fu
turocampo de futebol a 
construir no Caniço, que 
terá 100 metros de compri-· 

. mento e 60 de largura, se
rá dotado de um piso sin
tético, implantado numa 
área global de 9 mil me
tros quadrados, estando 
ainda prevista a con~tÍ'u
ção de balneários, ilumina
ção e uma zona social 
composta por uma edifício 
de quatro pisos. , 

A empresa responsável 
pela elaboração e execu- ' 
ção do projecto deste espa
ço desportivo e social, é a 
"Jaime, Ribeiro & Filhos". 

Para finalizar a cerimó
nia de lançamento da pri
meira pedra do campo de 

futebol do Canicense, os 
dirigentes da colectivida
de "azul e branca", apesar 
das más condições clima
téricas que, ontem, se fize
ram sentir, propórciona
ram um convívio a todos 
os convidados, entre os 
quais se destacam as pre
senças das. individualida
des ' acima focadas e de 
um extenso rol, onde se in
clui os vereadores da edili
dade santa-cruzense, pre
sidente da Junta de Fre
guesia local e de outras 
pessoas ligadas ao sector 
empresarial. . 

Savino Correia, presi
dente da Câmara de San
ta Cruz, também marcou 
a sua presença no local. 

MAR CELINO RODRIGUES 

HistÓRIA DO CLUB SPORT MARíTIMO 

J .. Ferreira 
dirige jogo 

do Nacional 

" 

o às, 30e das 14hOO 

RUA ' DR.>FERN.ÃQ ORNELAS" 56 
(Das 8h30 às 16hOO) 

<I>E. 2_- Ao. 6_ - FEIIIR~> 

I fi I ), fiO '. , ' . 'I -

O árbitro setubalense 
João Ferreira vai dirigir, do
mingo, o jogo entre o Nacio
nal e o Salgueiros, a contar 
para a Taça de Portugal. A 
ser disputado no Estádio 
Eng. Rui Alves, esta partida 
tem início marcado para as 
16 horas. José Praias foi in
dicado, ontem, como sendo 
o árbitro do encontro, mas 
afinal o j lliz de Év.ora esta
rá a actuar, isso sim, no 
Boavista-Freamunde. 
. .Na Madeira, também es
tará Martins dos Santos, no 
Marítimo-Casa Pia. 
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«Foi a melhor presença 
de Portugal nos Jogos» 

E já este sábado que o comandante • Em exclusivo ao DIÁRIO, o presidente do Comité 
Vicente de Moura, presidente do Olímpico de Portugal, Vicente de Moura, equacionou 

à Made?~a~ité Olímpico de Portugal, vem a participação dos atletas portugueses em Sydney e a 
. o objectivo da visita, que surge na se- possível revolução do desporto nacional já em 2001 . . 

quência de UIIl.J~9!1vit~_ endereçado por 
alunos da UMa, é equadÜnara-'presença:--' 'CARI:'0 5 MGN IZ--_, _ 

dos atletas portugueses nos recentes Jo
gos ·Olímpicos de Sydney 2000 e outros te
mas J'elacionados com o próprio fenóme
no desportivo no nosso país. 

No Auditófto da RTP-Madeira, a partir 
das 15:00 horas, os interessados vão po
der questionar aquele dirigente, sendo 
certo que a conferência está a suscitar 
grande interesse, até porque, desde as 
Olimpíadas de Seul, em 1988, atletas ma
deirenses têm feito parte da representa
ção portuguesa e, este ano, isso mesmo 
voltou a acontecer com João Rodrigues e 
Marco Vasconcelos. 

Jogos Olímpicos 
merecem reflexão 

Em exclusivo, ao DIÁRIO, e antecipan
do um pouco os temas que podem ser te
ma de debate, Vicente de Moura mostrou
-se satisfeito com o convite que lhe foi en
dereçado, e comentou: 

«Fiquei bastante agradado com o convi
te, porq ue é um tema actual, que merece 
ser devidamente tratado e, por isso mes
mo, o Comité Olímpico - não obstante al
gumas declarações minhas - tem aguarda
do pela elaboração do relatório do chefe 
de missão, para depois apresentá-lo em 
Assembleia Plenária das Federações pa
ra, então, fazermos uma reflexão muito 
mais aprofundada e participada desta 
nossa ida a Sydney, que merece, de facto, 
ser bastante reflectida». 

Expectativas defraudadas · 
apenas em parte 

Passando concretamente à abordagem 
da participação portuguesa em Sydney, Vi
cente de Moura declina a afirmação de 
que as expectativas geradas foram defrau
dadas: 

«Só concordo com essa afirmação em 
parte. As expectativas não foram criadas 
por nenhuma Federação das modalidades 
presentes e eu tenho acompanhado a co
municação social "a par e passo" e sei que 
nenhuma afirmou que o objectivo para 

Vicente de Moura vem ao Funchal a convite de alunos da UMa. 

Sydney era obter medalhas, e o Comité 
Olímpico, em nenhuma circunstância, as
sumiu alguma candidatura a medalhas. 
De alguma forma, isso estaria subentendi
do porque numa comitiva menor do que, a 

• 

que esteve nos Jogos de Atlanta e de Bar
celona, com uma valia técnica muito supe
rior às anteriores e que englobava cinco 
modalidades que integravam campeões 
da Europa e do Mundo, era de admitir que 

NO 91 . 0 AN I V E RSÁRIO DO COM I TÉ 

Ailtónio Roquette eleito 
dirigente do ano 

O atleta Paulo Guerra e o judoca Nuno Delgado foram os desportistas mais em desta
que no ano de 1999, segundo o Comité Olímpico de Portugal (COP) , pelo que vão 

receber a medalha olímpica "Nobre Guedes", instituída por aquele organismo. Os galar
dões, que foram entregues ontem, p.as comemorações do 91.° aniversário do Comité 
Olímpico Português, premeiam o título europeu e a medalha de bronze mundial em 
"cross" de Guerra e o título europeu de Delgado, 

António Roquette, presidente p.a Federação Portuguesa de Vela, recebe o prémio 
"Fernando Machado" e Luís Novo, quarto classificado na maratona dos Mundiais de 
Atletismo de Sevilha'99, o prémio "Francisco Lázaro". 

Entretanto, o COP vai atri.buir "Diplomas Olímpicos" aos atletas que em Sydney'2000 
se classlfic:;tram nos cb,amados "lugares de honra", ou ~eja, até ao oitavo. 

. algum chegasse aos lugares cimeiros. Pa
ra aqueles que conhecem os Jogos Olímpi
cos - e eu conheço bem, porque já estive 
em seis deles - sabe-se que todo o mundo 
aposta de uma forma intensa em resulta
dos olímpicQs e sabíamos que se houvesse 
algumas medalhas não seriam devidas à 
sorte. O _que provo com dados concretos é 
que esta participação, em termos gerais, 
foi a melhor de sempre na história de Por
tugal nos Jogos Olímpicos, porque tive
mos oito classificações até ao 8.° lugar e 
vinte e uma até ao 16.°». 

Convénio nacional em 2001 
pretende "revolucionar" d~sporto 

Um convénio nacional é o objectivo do 
Comité Olímpico para 2001 , no sentido de 
se reunirem todos as entidades ligadas ao 
desporto, incluindo o próprio governo. 

<<Iremos reunir com todas as entidades 
envolvidas ou interessadas no desporto 
nacional, para tentar arranjar, sem lutas 
externas, sem guerras e sem pressões, 
um consenso mínimo para as alterações 
que são necessárias fazer no sistema des
portivo português. Inclusivamente o pró
prio governo, universidades, escolas, e as
sociações, para fazermos uma proposta 
global de consenso - embora saibamos 
que não há remédios instantâneos - para 
transformar o sistema desportivo portu
guês. Porque entendo que o actual sIste
ma, se não for modificado, vamos ter me
nos modalidades nas Oliinpíadas de 2004 
e menos atletas e provavelmente resulta
dos iguais;; ou piores que os deste ano, 
com tendência a agravar-se em 2008. Por 
este andar, qualquer dia estaremos a ver 
os jogos na televisão, mas toda a gente es
tá satisfeita porque não vai ser examina
da publicamente sobre a sua evolução. Is
to não é solução: a solução é desenvolvi
mento desportivo do país e temos que ul
trapassar esta situação actual em que há 
problemas de base que ainda não foram 
ultrapassados. O governo e as autarquias 
têm que ser nossos parceiros, não só em 
relação aos apoios em termos financeiros , 
'mas fundamentalmente criando as leis e 
que o próprio sistema desportivo estatal 
se integre num clima de cooperação de to
dos com todos. Actualmente, há uma gran
de descoordenação, cada um trata da sua 
vida e os agentes desportivos andam de 
"costas voltadas". Se não for alterado este 
estado'de coisas, não há a menor hipótese 
de fazermos progressos assinaláveis». 
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, SEMANA DO DESPORTO JUVENIL 

de 
com menta 

dós pais 
* 'Se uma criançq ou um jovem revela inte

'resse em praticar desporto, encoraJerD essa 
participação, eles nãó quiserem j 

. pratica.r essa sua pre::t 
sença; 

'0 '* 

* Ensinar "" . ,cn",nr:,c 

esforço sério 
t6ria; " 

,\, Encorajar as crianças e os jovens a respei
tar as regras; .. ' 

* Nunca ridicularizar ou grita'r COrD uma " 
criança ou çom-um jovem' p0rele ter errado ' , 
ou ter perdido uma·Competição; , 

,* RecordartS~m ' reque as, criahlças e jo- , 
vens aprendt:rn, tiÕ pel<psexénplos~ . ' . /. 

* Se discord.ar .•... J~ro ou d? juiz, ,recor- ; 
rer aos canais mais 'apropriados, evitando a 
todo o custo questionar essa decisão ou a' . 
sua honestidade em público, " 
(Australian Sports Commission, citado por 
Adelino, J,; Vieira, l; Coelho, 0,) 

Códigp de 
comppr~ªménto 
dos dir:~g'entes ' 
* Promover sempre os valores do espírito 

desportivo; 
* Estimular e -reconhecer o esforço dos 

praticantes na procura de um melhor desen
volvimento pessoal, nomeadamente. através 
da sua formação escolar; 

* Contribuir, com o seu exemplo, para a 
redução das situa.ções de,violência; . 

* Colaborar, com o treinador, 
pôr em causaasHa autoridade; 

* Escolher treinadorésqualificados paradi-
rigir a preparação dos jovens; , . 

* Contribuir paraqúeá actividade se de
senvolva num ambien~e saudável, alegre e es
timulante da aprendizagem; 

*'Participar nas reuniões da sua Associa
ção e/ou Federªção, apresentando soluções 
que favoreçam os jovens praticantes e, deste 
modo, a·sua mqçlalidade; 

* Tratar tode :' 5 raticantes de forma 
parcial, .... evitan . jear~u prqt~ge 
"melhores:', .' .. 

* Defender lósdé competição que 
promovam uma maior. igualdade çle oportu
nidades de participação para os jovens e evi
tem a eliminação precoce dos intervenientes; 
. * Diversificar aatribuição de prémios, não 
se limitando ao venceçjor, procurando abran
ger o maior número de participantes, refor
çando sempre o prazer de ter competido; 

* Procurar saber e adquirir novos conheci- , 
mentos, paJ9/ c()Qs~,9uir uma intervenção ' 
mais correcta e cçmsequente. , 
(Adelino, J.; yieir~! J,; Coelho, 0 ,) 

LAPSOS & LAPSOS 
Duarte Freitas escreveu 

nesta página ontem. Mas foi o 
Duarte Freitas que aqui se apre
senta ao lado e não, por lapso, 
aquele ' cuja fotografia ontem 
foi publicada, 

Pelo lapso, as nossas descLJh 

SOc~tat'i. de Estado do oespCN1o 

Cemro dI! EsltOOs e Formação DesjX)rti'la 

IDRÀM 

o papel dos pais 
e dos' . dirigentes 

Os jovens qúe são acompanhados de perto pela famíli a apresentam índices competitivos e níveis de motivação mais elevados, 

A
P~'ática desportiva assume, reconhe
cidamente, no nosso dia a dia, um 
papel fundamental pois contribui 

de uma forma significativa para erradicar 
problemas de sedentarismo sempre noci
vos à saúde e ao bem-estar dos cidadãos, 
bem como promove a ocupação dos tempos 
livres dos jovens de uma forma socialmente 
útil, como afirma Gustavo Pires, 

No entanto, p,ara que o jovem possa pra
ticar desporto, quer seja federado quer se
ja de recreação ou de lazer, é imprescindí
vel que se criem condições que possibili
tem, ao mesmo, a sua realização pessoal e 
que encontre no desporto um meio mais pa
ra a sua concretização, 

A falta de condições para a prática-do 
desporto materializado em recintos não to
talmente adequados à modalidade que de-
sejam praticar, horas de . 

. treino incompatíveis com a 
sua actividade estudantil 
ou de lazer, deficiente qua
lidade dos orientadores, 
um acompanhamento su" 
pedicial por parte dos diri
gentes até- fam'lliares, são 
razões, muitas vezes invo
cadas pelos jovens, para o 
abandono precoce da prática desportiva, a 
que se alia, por vezes, um quadro competiti
vo insuficiente, inadequado ou pouco atrac
tivo, . 

Acresce a este conjunto de factores, a 
falta de apoios e incentivos que muitos jo
vens sentem por parte de alguns pais, que, 
muitas das vezes, não reside só no facto de 
não assistirem aos jogo_s, até em alguns ca, 
sos, são elementos perturbadores, mas 
mais, fundamentalmente, o de não acompa
nharem o dia a dia da sua actividade des
portiva, 

Aliás, muitos jovens com quem tive o pri
vilégio de lidar, enquanto dirigente despor
tivo, encontravam refúgio nos técnicos, nos . 

dirigentes, nos colegas e no próprio clube 
que para alguns constituía uma forll,la de 
ápoio, diria mesmo, de conforto e de ampa
ro, 

. À experiência por mim vivida, no acom
panhamento dos centros de formação de jo
vens praticantes da Associação de Voleibol 
da Madeira, permitiu-me constatar quan
tas dificuldades muito dos jovens passam, 
quer ao nível faI]1iliar quer ao nível escolar, 
os quais necessitam de grande apoio e afec
to, Foi possível com uma equipa multidisci
plinar criar condições para apoiar estes jo
vens, quer do ponto de vista social quer clí
nico, escolar e desportivo, Os resultados fo
ram compensadores, É justo enaltecer o 
apoio que a grande maioria dos pais deu a 
este projecto, contribuindo de uma forma 
decisiva para-o seu sucesso, 

A participação dos pais na formação do 
jovem praticante desportivo é indispensá
vel, quer através do apoio e incentivo que 
dão aos seus filhos, estimulando-os para o 
seu desenvolvimento, quer 1)0 acompanha
mento dos seus resultados, quer assistindo 
a algmls dos jogos em que o mesmo partici
pa, p'roporcionandoum -ambiente propício 
à sua realização desportiva, 

Os jovens que são acompanhados d~per
to pela família apI;esentam sempre índices , 
competitivos e níveis de motivação mais ele
vados e com maior probabilidade de suces
so, 

A complementaridade da acção desen
volvida pelos dirigentes desportivos junto 

dos jovens assume um papel relevante, 
pois transmite-lhes confiança, encontrando 
neles não um dirigente para impor autori
dade ou fazer cumprir os regulamentos do 
clube; mas uma pessoa em quem confiar 
que muitas vezes o ampara, o apoia, o in
centiva e o ajuda a ultrapassar as dificulda
des que por vezes surgem no seu percurso, 
assumindo, muitas das vezes, o papel da fa
mília, Radica nesta empatia dirigente/atle
ta o êxito desportivo do clube, pelo que con
sidero primordial que o dirigente responsá
vel pelo sector de formação tenha, para 
além de uma disponibilidade efectiva, uma 
formação que lhe permita acudir às diferen
tes solicitações que lhe são postas no seu 
quotidiano, as quais abrangem diversas 
.áreas do conhecimento, nomeadamente as 
do domínio da pedagogia, do relacionamen-

to interpessoal, de lideran
ça, de capacidade de comuni
cação e de decisão, 

Diria que o papel mais 
gratificante ,do dirigente des
portivo é o de contribuir pa
r'a a formação do jovem en
quanto pessoa, 

Como dizia Gibson, «feli-
zes daqueles que cedo com

preendem que a finalidade da vida é o aper
feiçoamento individuab>, É encorl')jando o 
individuo que se revelam e desenvolvem 
melhor as suas qualidades, 

É desta simbiose famílta/clube versus 
, pais/dirigentes-que poderemos enfrentar o 

novo milénio '. na procUra incessante de 
meios que proporclonem ao jovem mais fon
tes de opção efectiva, criando-se novos estí
mulos que potenciem a sua formação a fim 
"de lhe permitir alcançar maior felicidade e 
sentir o pulsar da vida, Como dizia Oscar 
Wilde, «viver é o que há de mais raro, A 
maioria apenas existe», Contribuamos pa
ra que os jovens possam viver, 

JOSÉ MANUEL OLIVEIRA 
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MOTOC R OSS 

Inscrições encerram 
na Associação, ' 

A s inscrições para a 
3. a prova do Campe<?

n,ato , Regional de Moto
cross encerram amanhã; 
pelas 20:00 horas" na ~ede " 
da ASsociação de Motoci- ' 
cli,sJllo da Madeira. •. ' 

, ,: 'prova v!J,Í' desenrolar- ' 
-se ,I;1O domingô, dia 26, 

, send,o válida para as càte-, 
gorias Infantis, Iniciados é 
Seniores. 

AS "mangas" de classifi
cação iniciam-se às 14:00 
horas, estando o final da 
competição previsto para 
às 17:30, altura em que se 
vai proceder à afixação 
dos resultados e entrega 

de prémios aos pilotos me
lho!' classificados. 

, "Raid" do Porto 
.. a 2 de Dezembro 

, ",",~:.; . . . ~;.' . :';: 
j3:ri,'retanto,,' está tudo,a ' 

postó$' par~ a ,última Pr:o
va do ' Campeonato RegIo-

" nal de Todo-o-Terreno 
, 2000, a qual vai ter lugar 
no Porto Santo, no dia 2 
de Dezembro. " 

A competição tem como 
aliciante o facto de decidir 
o campeão regional abso
luto e o das classes 7 e 8. 

C.M, 

T O D o. - 'O ,- T E R R E N O 

Dacar'2001 
" / . regressa as raIZeS . 

A 23a edição do Dacar, 
a prova rainha de to

do-o-terreno mundial, a 
realizar entre 1 e 21 de Ja
neiro de 2001, vai efec
tuar um regresso às raí
zes; voltando a percorrer 
o seu percurso or'iginal. 
, «Decidimos recuperar 
os valores furrtlamentais 
do rali. Partida a 1 de Ja
neiro; travessia de França 
e de Espanha, desembar
que em Marrocos, traves
sia do continente africano 
e chegada a Dacar», decla
rou Hubert Auriol, direc
tor-geral da TSO, entida
de que organiza o impor
tante evento. 

No ano 2000, a prova -
que em 2001 terá um total 
de 6.180 quilómetros de 
especiais e 4.559 de liga
ção - desenrolou-se entre 
Dacar e Cairo e ficou mar-

cada por uma ponte aérea 
entre Niamey (Níger) e a 
Líbia, devido a ameaças 
terroristas, 

Depois do encerramen-
" to das' inscrições,a 15. de 

Novembto,312coucorren
tes de 31 países estavam 
inscritos, ,dividindo-se ,ejl
tr'e 123 motos, 93 automó- , 
veis, 34 camiões e 62 veí
culos <:te assistência, 

A edição de 2001 inte
gra duas dezenas de eta
pas, tendo o seu início no 
primeiro dia do ano, em 
Paris, com uma especial 
de 6 km que termina na lo
calidade de Narbonne. 

Durante o desenrolar 
da prova, os concorrentes 
irão passar por outros cin-

, co países, designadamen
te Espanha, Marrocos, 
Mauritânia, Mali e Senê
gal. 

A U TOM 6 V E I S C L Á S S I C OS 

Rali do Norte encerra 
"regional" 2000 

, 

O Clube de Automó
veis Clássicos da Ma

deira leva a efeito, sába
do, o I Rali do Norte, últi
ma prova do calendário 
desportivo do 'corrente 
ano. 
: A partida do T Rali do 

Norte vai ser feita na Vila 
do Porto do Moniz, pelas 
15h25m, com destino a 
Santana, num recurso di
vidido "em duas secções, 
nas quais se incluem as 
tradicionais provas de re- ' 
gularidade absoluta e pe
rícia a contar para a clas
sificação geral. 

Assim, a primeira sec
ção vai decorrer dentro 
,da própria Vila do Porto 
do Moniz, servindo para 
que as gentes do Norte 
possam ter um contacto 
mais directo com viatu
ras consideradas autênti
cas relíquias e que só 

passam naquela zona du
rante a realização da Vol
ta à Ilha em Automóvel. 

Depois, com início às 
16:30, a segunda secção 
do I Rali do Norte vai le
var os participantes até à 
Quinta do Furão, em San-

, tana, local onde vão ser 
afixados os resultados fi
nais, seguindo-se o jan
tar de entrega de. pré
mios e que serve de pre
texto para convívio entre 
os concorrentes . . 

Inscrições terminam 
hoje à tarde , 

As inscrições para o I 
Rali do Norte terminam 
esta tarde, pelas 17:00 ho
ras, na sede do Clube de 
Automóveis Clássicos da 
Madeira, na Rua do Cas
tanheiro, 

CARLOS MONIZ , 
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R A L I R A C COME Ç A HO J E 
, 

Gronhobn eBurns 
decidem 0 < título -

O Rali 'do ' MC; que 
, começa hoje, pro-

, , longando-seaté do
rriingo, nas estradas flores" 
tais da Grã-Bretanha, po
,derá coroar o finlandês 
Marcus Gronholm como 
campeão do Mundo, ,na
quela que é a sua primei
ra temporada completa 
na competição. ' 

O piloto ' da ' Peugeot 
tem, à partida para a der
radeira prova, nove pon
tos de vantagem sobre o 
inglês Richard Burns, se~
gundo co!o~!ldo no mlÍrf~ 
dial e que dispõe ainda de 
algumas hipóteses de atin-

- gir o "ceptro". 
Com quatro-vitórias no 

presente campeonato, on
de foi um dos pilares para' 
garantir o título mundial 
de marcas ' para a ,Peu- , 
geot, ,Gronholm necessita 
apenas que o ,pilQto inglês 
não ganhe aprova britâni
ca, qualquer que seja a 
sua classificação final. 

Mas, na possibilidade 
de Richard Burns conse
guir o triunfo, o piloto do 
206 WRC terá de conse
guir pelo menos a quinta 
posição para garantir o 
seu primeiro título mun
dial" sucedendo ao seu 
compatriota Tommi Maki
nen no livro de ouro da 
competição. 

Em caso de igUaldade 
pontual na classificação fi-, 
nal do mundial, o. que 
acontecerá se Burns con
seguir a vitória e Gro
nho.lm co.mpletar aprova 

,' . O finlandês-Ma.rcusGronholm, ·ao volante de um 
Peugeot 206 WRC, está a Um passo,de c()nquistar o , 
tít~lo mundial de pilotos, riecessitando !de conquistar 
apenas dois pont~s no Rali do RAC, que começa hoje. ' 

'Marcus Gronholm parte em. situação privilegiada para vencer o campeonato. 

no sexto posto, o título de 
campeão será entregue ao 
britânico, por contar com 
mais um quarto lugar que , 
o seu adversário. ' 

Tudo isto, num evento 
em que os seus compa
nheiro!) de , equifla, o fin
landês Juha Kankkunen, 
no. caso de Burns, e o fran
cês François Delecour, no ' 

caso de ' Gronholm, tam
bém vão desempenhar um 
papel fundamental em ter
mos estratégicos. 

Afastados do ' título, 
, mas não da luta pela vitó

ria na Grã-Bretanha, es
tão o espanhol Carlos 
Sainz e o escocês Colin 
McRae, ambos da Ford, e 
o fiblandês Tommi Maki-

nen (Mitsubishi) . 
Depois de uma desclas

sificação na Austrália, Ma
kinen tentará despedir-se 
da época em beleza, en
quanto os pilotos da Ford ' 
querem esquecer a todo o 
custo a prova australiana 
em que Sainz também foi 
desclassificado e McRae 
abandonou por despiste. 

R AMP A SOSOUSA'S gumas das "máquinas" 
que os espectadores vão 
poder ver evoluir nos qua
tro quilómetros da Rampa 
Sosousas, cujo traçado es
tá definido entre os arma
zéns daquela empresa e a 
pista de "motocross", nas 
Carreiras. O Porsche 911 
RSR do campeão nacional 
Carlos Rodrigues é, tam
bém, outro dos atractivos. 

Interesse crescente 
na prova do 100 à Hora 

A Rampa Sosousas, 
, que o. Clube Automo
bilístico "100 à Hora" da 
Madeira vai organizar a 1 
e 2 de Dezembro, conti
nua a suscitar grande inte
resse. 

Ao contrário, do que tal
vez fosse de supor, a pro
.va recebeu grande aceita
ção no continente e é de 

' lá ' que tem vindo grande 
número de inscrições e pe
didos de informação so
bre o percurso e outros 
pormenores. 

Ontem, o "100 à Hora" 
tinha já confirmados mui
tos pilotos que normal
mente participam nos 
campeonatos nacionais 
de velocidade, não só em 
clássicos mas em carro~ 
actuais como são oS"dois 
Renault Mégane do ' res-

Joaquim Jorge é um dos presentes com Escort BDA. 

pectivo troféu, ou os Fiat 
2000 Coupé e Bravo JTD, 
que vai ser pilotado pelo 
madeirense António , Cor
reia. 

Um Morris Mini Cooper 
"S, de 1965, dois Fbrd Es
, çort RS 2000 MK I, e ou
tros tantos Ford Escort 
BDA, todos de 1974, são al-

• _' "4 • 

Pilotos locais 
atrasados 

O organizador da pro
va, Emanu,el Pereira:, acre
dita que o número. de par
ticipantes lo.cais vai au
mentar apesar de, tudo: e 
recorda que as inscrições 
vão encerrar àmanhã, dia 
24, pelas 16:00 horas na 
Delegação do Automóvel 
Clube de Portugal, e às 
20:00 na seie do. "100 à Ho
ra", no Caniço de Baixo. 

, AS primeiras viaturas 
dos pilotos forasteiros che
gam hoje e as restantes 
na quinta-feira da próxi
ma semana. 

CARLOS, MONIZ 
~,; ~ ~'t· I 
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. . ':~~~;~Utii:~i~ka; ': ,'. 
constituída . maioritaria
mente por velejadoras 
madeirenses, par ticipa 
no Campeonato do Mun
do de Match-Racing - Ro
lex 2000 - que decorrerá 
entre os dias 25 de No
vembro e 2 de Dezembro, 
na baía de St. Petersburg, 
na Florida, Estados Uni

)7:' :. :c;' tit)1:álr;pul~ção· ferriininà m~dei~e'nse partidpa~ , 
,t?"<ú':P··'"é:l'!"'par:tif.,d,o,,pfpximo .dia 25, no Campeonato do . 

'::" ···':" Mu~"do de Match-Rà~in9 . As. velejadoras-p.rometem 
':, - ·({trabalhar com 'garra» para honrar a Madeira. 

dos da América. 
Ontem, numa curtà 

conferência de impliensa 
realizada no Tecnopólo, 
que contou com as' pre~ , 
senças do novo. pr.e~iden-,c . 
te do IDRAM, Jairiie ' Lu: ~ 
cas e de João Augusto, p:a 
Associação de Vela, foi da
da a conhecer à tripu~a
ção bem como os ~e~s ób, 
jectivos para a ·competi-· 
ção. Assim, Cristina Pei'ei-

. ra será 'a "skipper", Aila 
Margarida Sousa a proà, . 
Catarina Fagúndes o pia- . ' 
noe Margâritla Aguiar..,:·;.: . 
única atleta~do ' continen- ' 
te - a SPI/Grande 

Nas suas palavras, 
Cristina Pereira salien
tou que a tripulação ma
deirense parte consciente 
das dificuldades, até por
que vai enfrentar algu
mas das melhores veleja
doras do Mundo. No en
tanto, tem esperança de 

. fazer um bom resultado, 
que honre a Madeira e o 
país. Para que tal aconte
ça, promete «trabalhar 
com muita garra». 

Já Jaime Lucas come
çou a sua intervenção 

• com duras críticas à Fede
ração Portuguesa de Ve
la, que não apoiou - «por
que não considerou im-

T É N I S 

GONÇALO SANTOS 

A tripulação vai procurar melhorar o resultado obtido em 1999, na" cidade de Génova. 

portante» - a presença 
das atletas madeirenses ' 
nos Estados Unidos. 

No entanto, salientou 
que não é essa a postura 
das autoridades regio-
nais que, nos próximos 
quatro anos, manterão a 
mesma política desporti
va que permite aos atle
tas conciliarem a vida 
profissional e os estudos 
com a alta competição, 
marcando presença nas 
grandes competições in
ternacionais. . 

Jaime Lucas terminou 

desejando boa sorte às ve-
. lejadoras da . Região, ga
rantindo-lhes, no entanto, 
que se não trouxerem um 
bom resultado «estare
mos ,cá novamente para 
voltar a apoiá-las». 

Segunda participação 

Esta é a segunda parti
cipação das madeir~nses 
num campeonato do mun
do de Match-Racing. Já 
em Ül99 participaram nu
ma competição similar, 
que decorreu em Génova, 

e· obtiveram um lugar na 
segunda metade da tabe
la. 

As madeirenses encon
tram-se Classificadas no 
20 lugar do ranking nacio
nal e no 510 lugar do ran
king feminino dá ISAF 
Conseguiram o apura
mento graças às , partici
pações consecutivas em 
provas do campeonato na
cional. Nos EUA competi
rão entre 24 equipas em 
representação de 17 paí
ses. 

gsa ntos@dnot icias.p t 

" N A C I O N A L ." D E A B S O L U TOS 

. Carolina" Seixas ~·eliminada 
Luís .Lôurenço ;.nao·.jogou·· 

A logadora dó Clube de. 
. Ténis do Funchal, Ca

rolina Seixas, foi ontem 
afastada nos oitavos-de-fi· 
nal do Campeonato Nacio
nal de Absolutos em ténis. 

A tenista madeirense per
deu o seu jogo com Catari
na Ferreira, por: 6/3 e 6/1. 
Não obstante a eliminação, ' 
a prestação de Caroiiha Sei- .' 
xas merece especial desta
que, uma vez que a atleta 
ainda pertencente ao esca
lãQ de infantis. 

Depois de passar o "qua
lifying" com duas brilhantes 
vitórias, na primeira ronda 
do quadro principal voltou Carolina Seixas foi afastada nos oitavos-de-final. 

; a venc(:)r, Diante de Filipa 
Serrão sentiu algumas dífi
culdades, no entanto viria a 
ganhar. por 6/3, 1/6 e 6/4 . . 
. Luís Loúreilço, do Nacio· . 

nál, como ontem o DIÁRIO 
referiu~ já passou duas ron
das, encontra.ndo-se agora 
nos quartos-de-final da.com
petição. ..··, 

Os encontros de masculi
nos programados' para on
tem acabaram por não se 
realizar devido ' às más con-

. dições climatéricas que se 
verificavam em Lisboa. Luís 

" Lourenço jogará hoje co~· 
tra Bernardo Mota. 

BERNARDO VASCONC ELOS 
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Os melhores classificados. 

TORNEIO DE JUPINO 

Gregório Brito vence 
levantando 130' kg 

Decorreu, sábado 
. passado; no Ginásio 

GéniQ, mais , um torneio 
regional de jupiIío, uma 

· mo'dàlidade qúe · com
preende levantamento ' 
de barras , e discos ou 
,"pure lifting". 

, A ' competiçãoregis
tou a presença de oito 
atletas ' "de peso", sendo 
que.Qvencédor, Gregório, 
Brito;.levantou :130 quilo
grà;miÍs. Miguel e Saca 
levimta.ram o hlesmope~ 
so <ÜOkg) , mas, ° segqn.: 
do hig--cir, no des,empate, 

· perteric.ml' ao . primeiro ' 
por ter menos peso' COr-

poral e, no jupino, a pon
tuação é atribuída pelo 
diferencial entre o peso 
do' atl~ta., e o peso que 

. conseguiu levantar. . 
Esta foi uma manifes

tação desportiva que 
congregou a atenção de 
diversos atletas, numa . 
prova · que, alérp. · do as- ' 
pecto éompetitivo, consti- . 
tuiu' um momento impor-

. tante de convívio, reuÍlÍn~ 
do eniusiastás ' de uma 
modalidade que é poti
co. ~ . Vista. Mas, acentue
-se, gera muito entusias
mo e obriga a muitas ho
ras de treino ... 

· BASQUETEBOL 

.Katie Judisch 
reforça o União 

Anorte-americana Ka
tie Judisch, de 1,85 

metros, é hipótese para 'a 
equipa de basquetebol 
União para colmatar a va
ga deixada por Janníffer 
Clemente. 

Caso se ' confirme esta 
. contratação, a atleta já de
verá treinar esta noite com 
a equipa. 

O novo reforço da equi
pa de João Pedro Viera de
verá ser -inscrita ainda hoje 
para possibilitar a sua utili
zação na partida do. próxi-

mo sábado, a contar para 
os 1/8 de final da Taça de 
Portugal, frente ao C.LF. 

Katie Judisch actuava 
na Universidade Norte Da
kota e vem bem referencia
da. Foi a MVP da sua confe
rência e apresenta no últi
mo ano uma média de 18 
pontos por jogo e 8 ressal
tos .. Nos lançamentos exte
riores, Katie apresenta 
uma média de 47 por cento 
de eficácia. Foi a 4.a melhor 
marcadora e a 7.a ressalta
dora. 

T ,AÇA D 'E PO ·RT . U ·GAL 

Nàcional joga hoje. 
com o Fabril · 

T CI? lu~a~ hoje a 4. a eli- . 
mmaton a da Taça de . 

Portugal, ·em basquetebol 
masculino. Nesta ronda, o 
Nac~onal joga diante do Fa-

· bril a passagem ~ final da 
zona SuL 

Esta partida está agen
dada para as 21::30 horas 
no Pavilhão do Barreiro. 

Recorde-se que frente a 
frente vão estar duas forma
ções da I Divisão masculi
na, 

O vencedor deste encOlJ,-.. 
· tI'O vai defrontar o vence-

dor da partida Estrelas-Lei
ria Ba~ket, agendado para 
também hoje. 

Na zona Norte: o acesso 
à final será discutido entre 
Diogo Gão e BC Guimarães, 
agendado para o próximo 
dia 3 de Dezembro. Na zona 
Centro/Norte, o lugar é dis~ i ! 
cutido entre Sangalhos e 
Vasco da Gama. Recorde-se 
que as duas formações apu
radas juntam-se na elimina
tória seguinte às 14 equi
pas da Liga Profissional. ' 

, L.L . . f 

'. 
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N A NBA Zatopek 
morre 

aos 78 anos 
° lendário atleta checo 

Emil Zatopek faleceu na 
madrugada de ontem, em 
Praga, aos 78 anos, vítima 
de doença prolongada, 
anunciou a direcção do 
hospital militar de Praga
-Stresovice,\ onde o antigo 

Langdon em destaque 
no êxito dos Cavaliers 

campeão olímpico estava O "rookie" Trajan 
internado. Langdon foi figura 

Zatopek havia sido hos- em destaque no 
pitalizado a 30 de Outubro triunfo (117-98) dos Cleve-
passado devido a um derra- land Cavaliers na recep-
me cerebral, e desde então ção aos Detroit Pistons, 
encontrava-se em estado um dos seis encontros da 
crítico. 

Já em Setembro o anti- jornada da Liga Norte-
-americana de Basqueíe-

go atleta havia sido inter- boI Profif?sional (NBA). 
nado, com problemas coro-
nários, durante três sema- , Langdon, que foi pri-

meira opção da equipa de 
nas, tendo de celebrar o Cleveland no "draft" uni-
seu 78° aniversário na uni- ·t'· d 1999 I' 
dade hospitalar. ., verSI ano e , ?u. n:l-

Nascido em Koprivnic~ : ' nou .a excelente eXlblçao 
a 19 de Setembro de 1922, o,;: ,credltado de 31 pontos (11 
Zatopek é uma das maio~ .' de 13 la~çamentos. de cam
res figuras da história dos ;' pos e se~s lances hvres e~ 
Jogos Olímpicos da era mo- 'Igual numero de tentah-
derna, tendo conquistado' vas), quat:o, re~saltos e 
três medalhas de ouro nos o quatro asslstenClas. 
Jogos de Helsínquia de ,' . ~a · formação de D~-
1952, numa das mais ines- . o trOlt, que somou a sua 01-

quecíveis páginas do olim- tava derrota na pr?va, o 
pismo. melhor e,lemento fOI o ba-

A "Locomotiva , Huma- se. J,erry: fil~a~?use, que 
na" como ficou conhecido Jm o melkop : marcado da 
sairou-se campeão olímpi~ ' pâi'tida', eqm'32.politos: 
co nos 5.000, 10.000 metros , . , .. ;,. 
e maratona em Helsínquia,,: " ,'- ,- ' ,.~ - , 
no espaço de sete dias - e , Blazers surpree;n~em 
sempre com recorde olímpi- :'" Washington Wiz,árds 
co - depois de na edição ' ' 
anterior, nos Jogos de Lon- :~ , ,O..§ P~r.t~i;t.Dd Tr~i1 Bla-
dres de 1948, já ter con-'~, .z,j:)vs ,vãO'tlé v'entõ'@Íll popa 
quistado o ouro nos 1O.000i, delJOis"de.ifriLcôIileçq algo 
metros e a prata nos 5.000: ;i~éi'q~e-qtb;i:eI1dfriês(~ ron-

As medalhas olímpicàs,'y}ia;: ;~úrpreeÍl.djdo 9s Wi
não esgotam contudo o seu ; : 'illirdsnu;séiPprõprio redu- ,' 
impressionante palmarés ." to, com " úm triunfo de 
desportivo, no qual cons- ,:,~ 104:94; '.í:\grayando ' ,ainda 
tam ainda inúmeros feitos · mais.à campaÍiha'dã equi-
e recordes. pa de" 'Washington, que 

Em Junho de 1949 bateu luio cónsegí:le 'filgir ao últi-
o set.I primeiro recorde mo lugar da Divisãoj\tlân-
mundIal, nos 10.000 me- ; fico. ' o ' " • • ,': 

tros. Se~ir-seciam , enh:e ",; ' St~v:e ,Smith. (22'p~mtos, 
1945 e 19;)5, 17 outros ma- trê's r-essaltos' e três assis
ximos mundiais, entre os . ,\ tências) , e Gmg Anthony 

• Os Cleveland Cavaliers, beneficiando da magnífica 
prestação do "rookie" Trajan langdon, estiveram 
em evidência na-última ronda da. NBA, ao derrotarem 
os Detr()it Pistóris ppr 117-98. 

Stackhouse (Pistons), em excelente estilo, ganha o lance a Weatherspoon (Cavaliers) . 

(17 pontos e duas assistên
cias) salientaram-se na 
formação vencedora, que 
alcançou a segunda vitó
ria consecutiva. ° base Steve Francis 
confirmou-se como líder 

. dos Rockets no triunfo 

(101-89) da equipa de 
Houston em Indiana, pe
rante uns Pacers que, ago
ra sob a orientação do téc
nico Isaiah Thomas, soma
ram a segunda derrota 
consecutiva no seu reduto 
e o terceiro na campanha. 

Francis, que marcou 20 
pontos, já teve a seu lado 
o veterano poste Hakeem 
Olajuwon, recuperado .de 
uma lesão, cabendo a am
bos o principal quinhão 
no quarto triunfo consecu
tivo. 

Os New York Knicks es
tão a confirmar-se como a 
equipa sensação, dada a 
excelente recuperação 
_ que têm vindo a protagoni-
zar, e agora ratificada 
com o triunfo (85-84) obti
do na deslocação a Orlan
do, diante dos Magic. 

A vitória, oitava nesta 
campanha, da equipa de 
Nova Iorque concretizou
-se a 12,3 segu~dos do ter
mo do encontro, num feliz 
lançamento do base Chris 
Childs, mas os Magic ain
da dispuseram, nos res
tantes segundos, de ,dois 
ensejos para alterar o 
marcador, todavia desper
diçados pelo base Darrel . 
Armstrong e pelo extremo 
Tracy McGrady. 

Surpreendente foi a 
, " derrota. (110-116) do~ Dal

,~ t Ias Mavericks na recep
ção aos Seattle SuperSo-

, nics, numa partida em 
que o base Gary Payton es
teve em especial desta
que, ao marcar 28 pontos, 
ganhar oito ressaltos e 
prestar nove assistências. 

Cada vez mais negra es
tá a tornar-se a campa
nha dos Chicago Bulls, 
que na visita aos Golden 
State Warriors sofreram a 
quinta derrota (77-89) con
secutiva, décima da tem-
porada. ° base Larry Hughes 
(25 pontos, dois ressaltos 
e quatro assistências) foi 
a pedra-base dos War
riors naquela que foi a ter
ceira vitória da equipa 
"lanterna vermelha~' da Di
visão Pacífico. 

5.000 metros e os 30 quiló- ' " A. -" ~ ~ metros. __ ~ __ ~2-____ ~ ______________________________________________________ ~ ________ ~ ____________________________ _ 

Dezoito recordes 
mundiais batidos 

Em 1954, foi o primeiro 
atleta a correr os 10.000 
metros "abaixo" dos 29 mi
nutos (28.54,2),melhoràn
do o recorde ' mundial da 
distância por cinco vezes, 
"retirando-lhe" 41,2 segun
dos ao longo de cinco anos. 

Membro do Partido Co
munista, protestou publica
mente contra a interven
ção da URSS após a "Pri
mavera de Praga", e assim 
perdeu o seu posto no mi
nistério da Defesa. 

Excluído do Exército, 
Zatopek, aos 45 anos, teve 
de se sujeitar a um autênti
co calvário, trabalhando 
durante seis anos numa mi
na de urânio, em Jachy
mov, a 150 km de Praga. 
Em 1975, o "purg~tório" 
chegou ao fim, COrri o popu
lar campeão a ser nomea
do para membro do Centro 

, de Informação dos Despor~ 
tos, em Praga. 

T É N I S T A ç A F E 'DERA Ç ÃO 

Espanha apura-se para a final 
·ao·bater a República Checa 

A Espanha garantiu a 
qualificação para a 

final da Taça Federação, ' 
em ténis feminino, ao ba
ter a República Checa 
por 2-1, numa eliminató
ria realizada em Las Ve
gas, Nevada. 

As espanholas assegu
raram a presença na fi
nal, onde encontrarão os 
Estados Unidos ou a Bél
gica, logo nos encontros 
de singulares, em virtude 
dos triunfos de Arantxa 
Sanchez e Conchita Marti
nez sobre Daja Bedanova 
e Kveta Hrdlickova, res
pectivamente. 

Sanchez,.antiga "núme
ro um" do ténis mundial e 

Arantxa Sanchez superiorizou-se a Daja Bedanova. 

actual nona classificada 
do "ranking", começou 
POI~ ser surpreendida pe-

la jovem Bedanova, de 17 
anos, que no mês passa
do assegurou, em Bratis-

'lava, o seu primeiro título 
do circuito WTA, em cuja 
classificação figura como 
57a jogadora. 

Bedanova triunfou por 
7-5 no primeiro "set", mas 
Arantxa "recompôs-se" e 
fez-se 'valer da sua maior 
experiência, vencendo os 
dois seguintes pelos par
ciais de 6-4 e 6-3. 

Conchita Martinez 
teve de se aplicar 

No segundo encontro 
de singulares, Conchita 
Martinez, a melhor joga
dora espanhola da actua
lidade, e quinta do "ran
king" mundial, confirmou 

o f~voritismo com que 
partia para o embate an
te Hrdlickova, 47a jogado
ra do Mundo, evitando as
sim que a decisão da eli-

-' minatórill fosse ditada no 
encontro de pares. 

Contudo, não foi nada 
fácil a tarefa de Martinez, 
que precisou de 2 horas e 
34 minutos para superar 
a sua adversária, vencen
do também em três "sets", 
pelos parciais de· 7-6 
(7-3) , 6-7 (2-7) e 6-4. 

No encontro de pares, ' 
para "cumprir calendá
rio", as checas Bedanova . 
e Hrslickova registaram 
uma vítória de consola
ção sobre as ' espanholas 
Magui Serna e Virgínia 
Ruano Pascual, por 1-6, 
6-3 e 7-6 (7-5). 

A Espanha aguarda 
agora pelo desfecho da 
outra meia-final para sa- ' 
bel' com quem disputará 
a final da Taça Federa
ção'2000 - se com os 
EUA, detentores do títu
lo, se com a Bélgica. 



; -

_14 
@) DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

ALUGA-SE 
Apart. TO 

Mobilado, 60 cts ./mês, incl. 
água/ luz e gás, Assomada, 
Caniço. Tel.: 965012959. 18419 

ALUGA-SE 
ESPAÇOS 

COMERCIAIS, 
No cen!. Funchal , de 500 a 

2.500$00 m2. Tel.: 965012959, 
291930300. 18420 

PRECISA-SE 
ALUGAR SNACK-BAR, 
Casa ou apartamento, nas zo
nas da Região Autónoma da 
Madeira. Tel. : 964862355 , 
965815281. 812473 

ALUGA-SE 
Casa, na 

MadalerJa do Mar. 
Tel. : 964051201 . 812639 

ALUGA-SE 
Loja c/ 150 m2 

Em Câmara de Lobos, no cen-
tro. Tel.: 965012301. 812648 

ALUGA-SE 
GARAGEM 

No Garajau, frente ao D. Pedro. 
Tel.: 291755277, das 13:00 às 
17:00. 812651 

ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE 

50 m2, w.c. privativo, Rua das 
Pretas. TM: 962981799. 812678 

ALUGAM-SE 
Casa, em Campanário, casa T3, 
em .São Martinho, apartamento 
T1 , em S. Roque, apartamento 
T3, no Liceu, armazém, escritó
rios, apartamento T1, em S. Jo
ão . Tel.: 964528233 -
964013024, Rua tlo Bispo, 50. 
Telef.: 291228180. 812601 

ALUGAM-SE 
Quartos 20, 40, 45 e 50 cts. 

. T1, no Til, 100 cts.; T2, no centro, 
100 cts.; T2, na Ribeira Brava, 100 
cts.; T2, Reis Magos, 120 cts.; T2, 
São João, 140 cts.; T2, Elias Gar
cia, 150 cts.; T2, na Nazaré, 100 
cts.; T3. Câmara de Lobos, 140 
cts. Alugam-se escritórios, 50, 80 
cts. Alugam-se armazéns, 140 m2, 
110 m2. Tel. : 291230759, 
966012492,965727982. 812617 

.ad."·. Predial 2000, Lda. 

~\
MedjadGrOl le lald e proprledadll 

. RE A L ESTATE 
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ALUGAM-SE· 
• T2, no Garajau, mobilado. 

Preço: 100 mil escudos. 

• T3, na Quinta Deão, mobilado. 

Tratar 
Rua João Tavira, 37-2.° Esq. 

Telefs.: 291230354 
Fax: 291230380. 
Lic. AMl 61 5 Fx. 

ALUGAM-SE 
No Livramento, apartamentos 
T2 , T3, T 4 mobilados, por perí
odos de 6 a 12 meses, c/ água, 
luz e gás incluídos. 
Tel. : 91 9315416. 18422 

• Precisa-se para alugar T3 oU 
T4, zona Lido eu Ajuda', paga-se 
bem. Tel.: 291763789. 
• Alugo T1, Est. Monum., cl mo
bília, tudo incl. , 100 cts. Telem.: 
964294619. 
• Aluga-se bar e restaurante, no . 
·centro da Ribeira Brava. Te l. : 
291951410: 
• Alugam-se casa T3, apart. T2, 
mobilados, no Caniço . TM: 
965659022. 
• Empresa precisa alugar apart. 
ou casa T2, T3 mobilada. Tel. : 
291235141. 
• Alugo minibar. Tel.: 291745919, 
918389366. 
• Alugo 1"1 ,Garajau , mobilado, 
TV, máq. lavar, jardim. Tel. : 
964256594. 
• Precisa-se para alugar T1 , T2, 
T3, cl ou si mobília, casas ou 
apartamentos. Tel. : 962611534. 

VENDO 
lPe1l1lge(Qt li 06 IGd 
29 ets/mês 
Contactar: 968077946 
17991 

VENDEM-SE 
Facilidades de pagamento até 
72 meses sem entrada inicial. 
Volkswagen Polo SOl, 5 portas, 
ano 98. 
Opel Corsa 10. Sport, 3 portas, 
ano 97. 
Fiat Strada TO, mês 8, ano 00, 

. c/ nova. 
Mitsubishi Pajero f, 3 portas. 
Toyota Hiace, 9 lugares. 
Daihatsu Jeep F 10. 
Toyota Starlet de raliy, ano 98. 

Contactar telefone: 
962313615. 812669 

AUTO UVRAMENTO 
FACIUDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATt 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
CI GARANTIA DE 1 ANO 

• BMW 1602 74 
• Citroen Saxo VTL 1.4 96 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Punto 6 speed 96 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat 600 D 63/70 
• Fiat Uno Turbo .87 
• Ford Courier 93 
• Ford Fiesta 87/95/99 
• Ford Fiesta 1.3 95 
',Ford RS Turbo 89 
• Lancia HF Turbo 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia Y10 Turbo 87 
• Nissan Sunny 92' 
• Nissan Sunny GTi 1.4 89 
• Nissan 4x4 91 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Opel Corsa Joy 1.2 i - 3 p. 95 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Renault Clio 91 /92/97 
• Renault Clio 1.4 92 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Golf Cabrio . 83 
• Volkswagen Carocha 72 

Telel.: 291742627 ou 291782475. 
:; Rua da Torrinha, n.o 162. 
~ Estrada do Livramento, n.o 170. 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

TeIefs.: 291221m! ru 291229218 - 00;0.101 FtrdlO 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo MO 

Renau~ Megane Scenic 1996 
Merc. Benz C220 Elegance (gasolina) 1994 
Merc. Benz E 250 D (20 V) 1995 
Merc. Benz C180 Elegance (full extras) 1994 
Mnsubishi Wagon 7 lug. 1995 
Ford Transn 120 9 lug. 1997 
Honda Accord 2.0 I ES (fu ll extras) 1994 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS.. . _ • 

VENDE-SE 
HON DA 

Transalp 650, boa oportunidade, 
Julho 2000, 1.000 km, cor cinza, 
cl garantia. Tel. : 918187032. 812677 

VENDO 
PATROLGR 

5.100 CTS. 
Tel. : 962821819. . 812662 

·'~~'éam·) 
PRECISAM-SE 

CARPINTEIROS DE 
LIMPOS 

De 1." e ajudantes, urgente . 
Contactar sr. Pedro, telem .: 
965895374,964893794. 81 2640 

.pRECISA-SE 
Empregada/ empregado, para 
mesas, part-time, Restaurante 
Aeronáutica Pizzaria, loja 20,1.° 
piso, C.C. Monumental Lido. 

812643 

MEGASEGURA 
Empresa de segurança, 

abre inscrições para 

Vigilantes 
Dirigir-se a: Rua Vãle d'Ajuda, 
Apart. Vista Mar, cave, sala F, 
Funchal. Tel.: 291771008. 812457 

T E-R R E NOS 

Lote c/ 405 m2. 
Arieiro. 

18.500 cts. 
Tel. 962807336 

(!~() 
www.predlclub.com 

AUTO SIMAO CAETANO 
MULTIMARCAS 
SANTA CRUZ 

OS MELHORES CARROS AOS MELHORES PREços 
Micra GX 1.3 DA.VE. Ar 
condicionado. 2.200 c. - 12/99 
Toyota Carolla Sw. 94 c! nova c! 
extras. - 1.930 c . 
\/lN Go~ 14. 5 portas, 95. 1.500 c. DA 
Opel Tigra. 95. Motor Ecotec. Ar 
condicionado. -1990 c. 
Renaul Clio RT. FC. VE. 5 portas. 1 A 
-600c. 
Peugeot 106 XS c! novo. 94 -1 .430 c. 
Palo Fax 96. FC. VE. JE. DA. c! novo 
- 1.600 c. 
Micra LX, 99. FC. VE, Airbag c! novo 
-1}90 c. 
Mazda 323 F, 5 portas, 91 - 1.450 c. 
Polo G40, impecável- 950 c. 
Astra Club, FC. VE. DA. JE. TA c! 
nova -1.470 c. 
Honda CRX, impecávél. -1.500 c. 
Citroên GT, impecável. - 500 c .. 
Moto Honda Transalp -97 - 750 c. 

Todas as vja!uras c/ garantia 
Em relação ao preço carro é 

difícil de encontrar noutro 
lugar 

~ Estrada Regional, 101 
~ Sta. Cruz - Santo Serra 
a; 962825302 - 291523740 

• Toyota Celica turbo, 4 wd., ver
são Carlos Sainz. Tel.: 
965011141 . 

' . Vendo Peugeot 306 XRD , 5 
portas, 1995. Trata só o próprio. 
Tel. : 919796783. 
• Mercedes 300 TO, 1990, Sta
tion sportlihg . F. extras. TM : 
964395951. 
• Vendo Seat Ibiza 92, gasóleo, 2 
lugares, 300 contos, 963127051 . 
• Peugeot 205 .XS, 91 , bom es
tado, ún ico dono, 620 cts. Tel.: 
962524521. 

C/ 2.200 m2. 
Proj. aprovado pi moradia. 

Chamorra. 
TeI.964696875 

Travessa do Fomo, 14 A 
Te!.: 291225885 - 291228559 

Fax: 291225943 

PRECISA-SE 
AJUDANTE 

Distribuição armazém, produ
tos alimentares, Caminho do 
Palheiro, 75-A. Tel.: 291233762. 

18429 

PRECISAM-SE 
EMp'°/a PARA 

BAR E MESAS. 
Tel.: 965254978 . 18413 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA 3.a 

(Saída às 18 horas). 
Tel.: 291221300. 812654 

EMPREGADO/ A 
DE MESA 
ADMITE 

Rest./café, zona turística, horá
rio 18h-2h. Contactar sr. Gil, 
tel. : 291706600, ex!. 2275, das 
13h às 14.30 e 20h-23h. 812682 

• Carpillteiro de limpos, entrada 
imediata. Telemóvel: 966400611 . 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 
QEARMAZÉM 

Com carta de condução. 
Contactar: 966093341 . 812597 

BATE-CHAPAS 
E PINTOR 

PRECISAM-SE 
Contacto: 291934524. 18347 

FUNCIONARIAlO 
CONTABILIDADE 
Precisa-se, para Gab. de Con
tabilidade, com ou sem expe
riência. Favor contactar pelo te-
lef. : 291 223587. 18415 

COLABORADQR,6SlES 
PRECISAM-SE 

Jovens, 20-35 anos, sem tabus, livres 
e com possibilidade de idas periódi
cas ao continente. Cootactar pi entre
vista: 933257988 -918695812. 812495 

EMPREGADO 
DE ARMAZÉM 

Precisa-se praticante. Entrada 
imediata. Tratar pelo telefone: 
291225335. 812660 

REPOSITORA 
PRECISA-SE 

I 'Para produtosalimefltares:·Con
tactar tel.: 291794101/234 ou 
Estrada da Boa Nova, n.O 181. 
812671 

COZINHEiRO/A 
PARA RESTAURANTE 

ITALIANO 
Dinâmico, experiência compro
vada. Tratar R. das Pretas, 45. 
Tel. : 291220372. 812680 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE 
CARPINTEIRO 

c/ carta de condução. 
Tel. : 291701720. 18438 

EM PREGADO/A 
MESAS 

Boa apresentação, dinâmico, do
minandp o inglês, experiência 
comprovada. Tratar R. das Pre
tas, 45. Tel.: 291220372.81 2679 

PRECISA-SE 
Senhora de 40 a 50 anos, solteira 
ou viúva, para trabalhar - serviço 
doméstico -, nos Estados Unidos. 
Pede-se resposta para o apartado 
3.070-9051 -901 Funchal. - 812676 

QUESTION MARK 
GUESS-FX 

Admite empregada, part-time. 
Entregar currículo com foto ao 
n.o 2636 do Diário Notícias.812636 

COBRADOR/ 
/PAQUETE 

Precisa-se, com carta de mota. 
Marcar entrevista telel.: 
291790900. 18411 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 

• Compro terreno ou casa velha, 
na Madalena do Mar. Tel.: 
962807540 . . 
• Compro terreno ou casa velha, 
em São Vicente. Tel. : 291220509. 

T2 - 16.450 cts. 
97m2. 

Reserve já o seu 
T/291241250 - 966324725 

ou 968084443. 

VENDE-SE 
T2 CANiÇO 

Óptima oportunidade, 19 mi l. 
Contacto: 291 228768.. 812562 

TRESPASSA-SE 
CABELEIREIRO 

No centro do Funchal. Totalmente 
equipado. Renda barata. Tel. 
291237316 -962995367. 812549 

cl garagem e amplo jardim exterior. 
Pronto a fazer escritura. 
Preço: 24.750 cts. ~ II' FUNCHAlIMÓVEL 

I SP Soe. de Med. Imob., Lda. 
~ till Tel.: 291231436 
Ue. AMl 2266 Telem.: 966036327 

23.800 ·CTS. 
PENTEADA 

Apartamento T3, c/ despensa + 
lavandaria , Contactar: 
91457801 3. 812628 

VENDE-SE 
APART. NOVO 

C/ vista espectacular, tipo T3, 
cl escritório, arrecadação, es

. tacionamento pi 2 carros, si
tuado na Rochinha. Tratar c/ 
Lídia, 291229816, 966013028. 

812603 . 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

Em Lisboa, próximo do aero
porto. Tel.: 219420283. 812659 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Cozinha equipada, centro do 
Funchal. Bom preço. 
Tel.: 967094440. 812664 
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VENDEM-SE 
CASAS NOVAS 

De' luxo, no Pico de São João, 
Tratar cl Lídia. ' Telem,: 
966013028. 812604 

, VENDEM-SE 
Casa, no Caniço, Preço: 27 mil. 
T1, nos Barreiros,,15,500 cts, 
Casa, na Ribeira Brava, 24,000 cts, 
T3, nos Barreiros, 39,000 cts. , 
Casa, nas Virtudes, 65.000 cts, 
T2, na Nazaré, mobilado, 20,000 cts, 
2 casas, nos Barreiros, e 800 m 
terreno, 45,000 cts, 
Tel.: 291230759 - 966012492 -
965727982, I 812607 

VENDEM-SE 
ÚLTIMOS 

APARTAMENTOS 
Madalenas Villas II, T2/T3. 
Contacto: 919182093, 812563 

VENDEM-SE 
ApartamentosTD , T1 e T2, a 
9.200, a 11 ,500 e a 18.400 cts, ! 
localizados entre Santa Cruz e 
Machico. 
Telem,: 965815281. 812614 

VENDEM-SE 
Apartamentos T3, a 16,900 cts" 
ou troca-se por casa, 
T4 duplex, na Penteada e T4, 
nas Figueirnhas, 
T4, na' zona dos Piornais, 
T?, novos, tipo casa, no Caminho 
de Ferro. Loja de pronto-a-vestir; , 

VIVENDA 
Na Boa Nova, 

,ARMAZÉM 
No Caniçal, cl 250 m2. 

\ CASA 
Em Santa Cruz, 15 'mil cts, 
CI Cristina: 964528233. 
CI Ernes!o: 96401 _3à24. 812602. 

VENDEM-SE 
CASAS E 

APARTAMENTOS 
NOVOS E USADOS 
Na zona de Santa Cruz, Cani
ço, Reis Magos, Atalaia, Sítio do 
Castelo, Figueirinhas, Garajau, 
Boa Nova, na Urbanização 
Quinta do Faial, Barreiros, Aju
da, Santa Rita, Arieiro , Santo 
António, Ribeira Brava, Água 
Pena, Porto Santo, 
Tel.: 966013028, 964013024, 
964528233, 812616 

VENDEM-SE 
PROPRIEDADES 

Snack-bar, minimercado, boa 
clientela, Preço: 5,00 cts, 
Lote de terreno, cl 900m2, no 
Monte, 9,500 cts. 
Snack-bar-restaurante, no cen
tro, com três salas jantar, com 
vendas de 4 mil mensais, Pre
ço: 30.000 cts, 
Casa c/3 q" sala comum, co
zinha, despensa, 2 banhos, 
quintal, garagem servindo de ar
mazém, arrendado 80 cts./mês. 
Preço: 35,000 cts . . 
Lote de terreno cl 385 m2. Pre
ço: 8.500 cts" qom projecto 
aprovado, 
Snack-bar, no centro, boas ven
das, renda barata, Preço: 9.500 eis. 
Tel.: 291230759 - 966012492-
965727982, Rua do Bispo, 50, 
Funchal. 81261 0 

" -' ' 

Caniço 
T2 -18.000 cts, cl quintal. 

Entrega e escritura imediata. 

MORADIAS 
• T3- Pico dos Barcelos 
• T4 - S, Gonçalo 
• T2 + 1 -,Atalaiã 
• T3 - Reis Magos 
• T3 - Penteada 
• T4 - Rochinha 
• T4 -SI: Rita 
• T4 - St.a Luzia 
• T3 - Garajau 
• T4 - Caminho de Ferro 
• T3+ 1 - Campanário 

~ • T7 - Machico 
~ • T3 - Courelas 

T/291241250-966324725 
- ~68084443. 

Ajuda 
Monumental Mar 

11-18,000 cts; T2 -27 :500 ets, 
T3 - 29 ,900 cts, 

Bons acabamentos 
- Soalho tradicional, cozinhqs, 
exaustor e placa encastrada 
em tampo de granito. 

- Pavimentos em soalho tradi
cional cl caixa de ar, 
Tratamos do seu processo 

eemprés!imo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.: 291201170 
TM:962980304/967043618 
, 

'--- - , '. 

VENDE-SE ' 
APART. T3 

Tipo casa, cl vista espectacu
lar, 3 qtos, d" 2 b., sala comum, 
lavandaria, arrecadação g" ga
ragem privada pi 2 carros, 2 va
randas grandes, mais terraçb cl 
100m2, 
Preço: 33,.000 cts, 
Situado perto do Hotel Savoy, 
T~atar cl Lídia, 29122.9816 -
966013028, 812611 

T1- NOVO 
Ultimo andar, cl vista 

total si baía do Funchal. 
15.750 cts. 

Consulte: RuadaAlfân<lega, 
n,'10-3,' 

T elef,: 291200990/291200991 

37.900CTS. 
Casa bem conservada, ' 

recente, cl garagem pi vários 
carros e bom qwintal. 

Consulte: RuadaAlfân<leg~ 
, n,'10·3,' 

T elef,: 291200990/291200991 

VENDE-SE 
CASAT3 

PENTEADA, 25 MIL. 
Contacto: 291228768, 812561 .. 

VENDEM-SE 
Apartamentos T1 e T2, tipo ca
sa, com quintal e jardins, novos 
por estrear, perto da urbaniza
ção Quinta do Faial. Os preços 
são os melhores: 15,800, 25 e 
2,6 mil cts, Empréstimo.já apro
vado. TratarDos de toda a lega- . 
lização. CI Melim, 964013024-
966013028. 812608 

VENDE-SE 

, PRÉDIO 
Com casa nova e loja com 200 m2, 
junto à estrada principal, podendo 
construir mais 2 apart, T2 e arma
zém, ficando com frente para duas 
estradas principais, com área de 
1.600 m2, Valor 28,500 cts, Ver a 
cargo do sr, Silva, 291230759, 
965727982, Rua do Bispo, 50,812467 

MORADIAS 

T3 
Geminada, Em construção, 

Virtudes, 
65,000 ets, 

I I!í.íl~liit l ') 
"0,.. M~'Iliaç:i,)lllloNH(\fia / 

AMl: 2329 ~_/ 

ww;~'prediê'-~b.com 

VENDE~SE 
Esta vivenda com 

'" vislaes pectac u I ar. 
~ Tratar c/ Lídia 966013028. 

APARTAMENTOS 
, Preços a partir de: 

J1 - 15.000 cts. 
T2 - 17.500 cts. 
T3 ":20.000'cts. 
T 4 - 28.000 cts. 

Prontos e em construção 
cl estaco privativo 

e arrecadação, 
Est. Monumental, Ajuda, 

St. o António, Preces, Ponte 
dos Frades, Pilar, Garajau, 
Caniço, Achada, Quinta 

do Faial e no Centro. 
c/ FINANCIAMENTO BANCÁRIO, 

NÃO COMPRE NEM VENDA 
SI NOS CONSULTAR. 

AMI1414 

§g:J<'iU~U~,ª 
. AV, ARRIAGA, 45-47 

OOR~JJWRENÇO, ~ 
TELEF.:291237373/291241677 _ 

, FAU91241663 
.... ;j!' 'J ; .... 1" II 

T6 
CI vista pI o mar, 

Campanário. 
Tel. 966565290 

Travessa do Fomo, 14 A 
Telefs.: 291225885 - 291228559 

Fax: 291225943 

CAMPANHA 
DE NATAL 
VENDE-SE ~ 

NOS BARREIROS 
Apartamentos 

.de luxo 
T1 a 15,900 cts, 
T2 a 21,900 cts. 
T3 a 25,900 cts . 

Vendas a cargo de Lídia 
291229816,966013028, 812609 

h... lMOBILIÁRIA~" 
~ ." REGIONAL 

AMt .1011 

VENDE-SE 
Casa~ c/3 q. d., sala comum, 
2 C. b., cozinha, quintal, 
churrascària, totalmente res
taurada, estado nova, soalho 
em casquinha (zon'a Carne 
Azeda) . Muito bom preço: 
31.000 cts. "' 

~ TRATAR: 
Rua do Esmeraldo, 61 _1.0 A 

Telef.: 291233711 
Telemóveis: 

965010429/30 -964162260 

15 
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PARA VENDA 
BARREIROS 

Bons apartamentos em cons
trução, T1 desde -15,500 c,; T2 
desde 20,000 c, Tel.: 
2912)0965,966083363, 812571 

T1 - 17.500 cts. 
Novo, cl garagem 

e quintal. 
Consulte: Rua da AIfân<Iega, 

n,'10·3,' 
Telef;: 291200990/291200991 

CASA 2.8
. MAO 

22.900 cts. 
Conde Carvalhal, 3 qts" coz" 

2 W,C" despensa, lavandaria, etc, 
Em bom estado de conservação, 

Consulte: RuadaAlfân<lega, 
n,'10·3,' 

Telef,: 291200990 

-APART. T2 
19 .. 900CTS. . 

NOVO 
VENDE-SE 

PREÇO ÚNICO 
Tel.: 291224953, 964496416, 

812407 

VENDO MORADIA 
, DO TIPO T3 

Nas Figueirinhas, Caniço, em 
fase de acabamento, num con
junto de duas casas geminadas 
com acabamentos de primeira 
qualidade, portas em tola, so
alhos em garapa, loiças Roca, 
armários nas casas de banho cl 
pia encastrada, soleiras em can
taria, sancas decorativas em to
dos os quartos, sistema de as
piração central, cl esquentador, 
exaustor e placa. Ver cl Lídia, 
291229816,966013028,Ruado 
Bispo, 36-1 ,0, 812474 

Reis Magos 
T1-T2 

Preços de Lançamento: 
'. Excelentes acabamentos 

T1 -15,250 cts,iT2 -19,950 cts, 
- Soalho tradicional, cozinhas 

Fagor, wc Roca, 
- Venha conhecer este novo pro
jecto! faça já a sua reserva. 

IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 3,13-3,0 andar 

"' Telef.: 291201170 
~ TM: 962980304/967043618 

Casas em Banda 
*St.aCruz 

T2 - 19.000 cts 
T3 - 24.000 cts. 
Bons acabamentos: 
- Cozinhas tampo em granito, 
placa e exaustor, wc com loi~ 
ça Roca. 

* Caniço de Baixo 
T3 - 33.000 cts. 
Situadas 'próximo ao mar e 
com boa exposição solar, 

fácil acesso à via rápida. No 
que toca aos acabamentos 
têm lamparket, as banca
das são em Moca creme. 

IMOPPI-1690-AMI 
,Edifício Oudinot, sala 313-3,° andar 

'" Telef.: 291201170 
~ TM:962980304/967043618 

VENDO · 
APART. T2 

No Livra.mento,'Caniço, 
Entrega em Fevereiro, 18 mil cts, 
TM: 966160827, 812632 

T2 - JUNTO TIL 
Recente, impecável, 

cl estac, exterior 

~ 21 _980 cts_ 
Consulte: RuadaAlfân<lega, 

n,'10·3,' 
T eIef,: 291200990/291200991 

VENDE-SE 
CASA 

Nó Livrame'nto, Monte, Para 
mais informações ,contactar 
291700120 (pedir 415), das 9,00 
às, 12.00 horas. . . 812650 

VENDEM~SE 
Terreno cl projecto aprovado, 
para Habitação Colectiva, de 11 

apartamentos, c/,2,060 m2, 
5 min, Ribeira Brava, 

Sítio da Praia, Tabua, 
Apartamentos T2 ~ T3 

Início de construção, cl boas áre
as, Ponte Vermelha, R, Brava, 

T3, novo, Calheta Oun!cí hospitaQ 
CI garagem privada, 18 mil. 

Casas reconstruidas T2 
Sítio do Pico -Ribeirà Brava, 

Casas em construção 
T3, cl arredores, 

Sítio Cruz Banda Além, 
Ribeira Brava, 

4373-AMI 
~ Telem.: 965010081, Eduardo, 
ã; 964731526,965010082. 

Escritório: 291~1151. 

CASAS 
VENDEM-St=, 

• G'aula -3 quartos, 3 banhos, si co
mum, cozinha, lavandaria, 
quintal e garagem, cl vista mar, 
P.:31"mil cts, 

• Marmeleiros -3 quartos, 3 banhos, 
si comum, cozinha, lavandaria, 
quintal e garagem, cl vista sobre 
F~nchal. p,: 40 mil eIs, 

A~artanrentos 
cl qUintai vendem-se 

• RI Comboio -2 quartos, 2 banhos, 
sala, cozinha, lav,andaria, quintal e 
garagem, p,: 23,500 cts, 

• Qt.a Faial- 2 quartos, 2 banhos, sa
Ia, cozinha, lavandaria, quintal cl 
área 80 m2 e garagem dupla, 
p,: 25,800 cts, 

• C,o Palheiro -1 quarto, salã, cozinha, 
lavandaria, casa de banho, garagem 
dupla, cl linda vista sobre Funchal. 
P.: 15,950 cts, 

Lotes de terreno 
vendem-se 

i St.° António, 420 'm2 cl projecto, 
P.: 15,500 cts, . 

• R.I Comboio, 410 m2 cl projecto, 
P.: 17,500 cts, 

• Camacha, 2,200 m2, p.: 28 mil cts, ' 
• • C' Lobos, 1,000 m2, aprovado pi 4 ca

sas geminadas, p.: 35 mil cts, 

Prédio no centro vende-se 
• CI projecto aprovado, pi lojas co

merciais e escritório, Preço: 
120 mil cts, / 

Tratar: Madeiravende 
R, Queimada Cima, 49 - 2,0 esq, 
Tel.: 291238506 - 965076856 ~ 

AMl 1663 ~ 
_ J 
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TERRENO 
Em São Roque:1.1·00 m2. 
700 m2, em São Roque, 9 mil c. 
Casa p/ reconstr,uir, em S. Ro
que, 16 mil c. Ar+art. atrás do 
Casino, T3. Casa, na Apresen
tação, 9 mil c. Tel. : 291238373, 
96508243~, 965135775. 18440 

PR XIMO CAMINHO 
DR. BARRETO 

Terrerio c/ 1.000 m2, ideal 
pI moradias em banda e cl vista. 

Consulte: RuadaMâOOega, n.'10·3,' 
Aberto aos sábados dai 1011. às 13 h. 

TeIef.: 291200990!a64308220 
1964308209.136501 0491 

• l'MW.imoguia.comAlhÕcasa 

BOA NOVA 
Rochinha, vende-se moradia, 5 
quartos, 4.w.C. , garagem, 3 sa
Ias, piscina coberta aquecida e 
excelente vista. 

Mostra: Preelnunchal (AM1914) 

T/2912oo260 -962503163. * 
GARAJAU 

Em construção 
ApartOST2 e T3 , 

Bons acabamentos: 
• Loiças Roca 
• Soalho tradicional 
• Tampos ~e granito polido. 

(Visite o apartamento modelo) 

CANiÇO 
DEBAIXO· 

• Vendem-se últimos T1 e T2 
novos, prontos a habitar. 

• Outros T1 e T2 em constru
ção com excelentes áreas, 
varandas e bons acaba
mentos. 

• Facilita-se sinal desde 500.c. 
+ banco até 30 anos, crédito 
jovem, geral ou emigrante. 

Mostra modelo no local 
das 9h às 18 h: 

T/291935872-291200260 
:g 
~ Predifunchal (AM1914) 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE, 

SNACK-BAR 
Tel.: 291228720. 812646 

VENDEM-SE 
. Casa St.° António T3 , c/ duplo 

parque de estacionamento, 22 mil. 
Boà Nova, casa 4 qts. de dormir, 3 
banhos, sala, cozinha, garagem, 
grande arredores, 50 mil. Próximo 
Funchal casa T3, com quintal, 21 . 
mil. Lote terreno, Camacha, pro
jecto aprovado 2 casas gemina
das, 13 mil. Snack-bar, no Fun
chal, bom preço. Contactar Joda· 
vi - Mediação Imobiliária, Lda. 
Tel.: 291229564, 965588254. 812672 

TRESPASSA-SE 
LOJA GRANDE 

Em rua central , no Funchal. 
Telem.: 966719427. 812653 

VENDE-SE 
Snack-bar restaurante, na zona 
turística da Ajuda, com área de 
190 m2. Trata-se com próprio 
telem.:965459765. . 812647 

MORADIAS 
EMBANDA / 

• Penteada, tipo T3 , vários 
quintais e garagem, nova , 
47.500 c. 

• Barreiros tipo T5, garagem 6 
carros e terraço c/ vista Fun
chal. 

• Garajau, novas, c/ garagem 
e ?ótão, desde 32.500 c., 

• Assomada, tipo T2 + 1 e T3, 
novas e usadas. 

• Reis Magos, tipo T4, frente 
mar, com bons acabamen
tos. 

• Gaula, tipo T3, novas, c/ 180 
m2+ jardins. 
Trata: Predifunchal (AM1914) 
T/291935872-291228206 ~ 

SIMPLIFIQUE A SUA VIDA! 
VIVA PERTO DE TUDO NO ••• 

(Ex-Cine Ja'rdim) 

Tl - T2 
ESTACIONAMENTOS 

VISITE OS APARTAMENTOS DISPONíVEIS 

AV. ARRIAGAI 45· 47 ~ 
GAlERIAS S.lOU RE NÇO . lOJA 11 <O 

SO[EOWE m: I'1E01AC W 11'1000L1ÁRIA LOA TElEF.: ~91~37373/~91~41677 1 FAX: ~91~41663 

LOJA 
• Vende-se pronta a funcionar, 

com chão em soalho, ar cori, 
dicionado e montra para o ex
terior, área 20 m2, preço único 
até 30/11 - 13.500 cts. .. 

T/962503163 ~ 

VENDE-SE 
Casa T2 - Geminada 

Em bom estado, 
. com projecto de ampliação 

para T4, já aprovado. 

ASSOMADA 
Casa T2+ 1, 2 anos , 

3 w.c., lugar pi carro 

23.900 cts. 
Consulle: RuadaAlfãndega, 

n.' 10·3.' 
T elef.: 2912009901291200991 

. .& lMOBIUÁRIA-'1I 
REGION,AL 

AMI1011 

VENDE-SE · 
,Casa em banda, c/ 2 q. d., + 
1, sala comum, cozinha, 
desp., lavandaria, quintal 
c/b, churrascaria e jardim. 
Construção muito recente , 
estado nova. Preço de oca
sião: 25.000 cts. . .. 

~ 
TRATAR: 

Rua do Esmeraldo, 61 _1.0 A 
Telet.: 291233711 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

MORADIAS 
T2 URSo QUINTA DO FAIAL 

Bom estado. 

T3 URB.QUINTADOFAIAL 
Geminada. 
Em construção'. 
Excelente vista 
Funchal/mar. 

T3 SANTACRUZ 
Construção recente. 
Vista mar. -

T3 SANTO ANTÓNIO 
Construção recente. 
Excelente lõcalização. 

T4 SÃOROQUE 
Antiga, c/ excelente vista 
mar e Funchal. 
Bom estado de 
conservação. 

T5 MONTE 
Excelentes acabamentos; 
divisões amplas, jardins 
cuidados e óptima vista 
sobre o Funchal. ~ . 

131i11ã1~[!]B 
SOCfEO"'O€ o e: "'E O '''' I; A O ,,.,OB/L,AAI;" LO", 

AV. ARR IAGA, 45 . 47 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 . 
TELEF.: 291237373/291241677 

FAX.: 291241663 

'Olerta de 200 .it~os Gasolina 
VENDAS E INFORMAÇÕES 

Rua das Cruzes,19 
Telef: 291741802 

Viaturas recentes c/ Especiais condições de Pagamento 

, 

VENDEM-SE 
APARTAM ENTOS 

Em pré-construção, nos Pior
nais, T1-T2-T3 e outros em vá
rios lugares. Tel.: 291766783, 
965440695. 812681 

VENDO " 
PALHEIRO 

Chão da Ribeira. 
Tel.: 962821819, 

VENDE-SE 
T4 

812663 

Beira-mar, Reis Magos/Oaniço. 
ContaCto: 962313615. 812670 

IMOBOLOTO 
T1 , Caniço, c/ bons acaba'men
tos, 15.500 cts. TO e T2, Barreiros, 
em con$trução, desde 13.000 cts. 
AMl 4190 Tel. : 291237741 , 
963012363,96527332'6. 18443 

BARREIROS 
T2.;.T3 

• Vendem-se com escritura ime
diata,'garagem, arrecadação e 
vista Funchal .. 

• Também em construção com 
' chão em soalho Jatubá, 

cozinhas "Fagor", w.c "Roca", 
garagem e arrecadação, desde 
21.500 c. .~. 

• Sinal inicial e restantecombi
nar ou banco desde 85 c. 
T /291200260/291228206 ~ 

Pred~uríchal (AMl 914) , ; 

VILAS PIORNAlS 
Preços de lançamento. 

T1 ·16.500 cts. 
I' T2· 22.5OOcts. 

T3 . 27.000 cts. 
T2 

Ú~imoPiso 
NOVO ' 

A 5 minutos do centro, excelente 
vista sobre o Funchal, condomínio 

fechado, 2 quartos, 2 W.C., 

sala comum, estacionamento 
e arrecadação. 

T3 
Área de 220 m2 

NOVO 
Sala ç/ cerca de 40 m2, 

COZo 22 m2, despensa, lavandaria, 
escritório, 2 W.C., 3 quartos, 2 es!. 

, , e arrecadação'. 

PRONTO A HABITAR 
T2 

BARREIROS 
c/ área de 126 m2, 1 est. 

, - ' 25.000 cts. 
Visite os nossos escritórios, 
ternos mais soluções para si. 

Licença AMl 90 
R. Ponta da Cruz 
Edif. Pakisa Loja E 

(na descida para o Centromar) 
Tel.: 291775641, 291776108 

939280608 

TRESPÀSSA-SE 
LOJA 

Beril localizada, c/ 2ÔO m2 , 
pronta a funcionar, para qual
quer ramo. Tel.: 9650,12718; 
938064784. 18435 

21MIL M2 
para construção, em Gaula. 3.500 
m2, para construção, em Gaula.Ca
sa, em St.a Cruz, atrás do aeropor

. to. Terreno com grande pavilhão. Tel.: 
291238373,962627306. 18439 

APART. T3 
" CÂMARA DE 

LOBOS 
'c/ 150 m2 ,_ vende-se, Bom pre
. ço. Tel.: 965012301. 812649 

ROCHINHA 
T3 + 1. C/ vista magnífica por
to Funchal, novo, c/ 2 estac., 2 
varandas, 2 w.c. Por que não 

vir fi pé p/ seu emprego? 
Consulte:Ruada,AJflndega, n.' 10·3.' 

Aberto aos sábados das 1!i1. às 13 h. 
TeIef.: 291200990l964308220 

1964308200!d65010491 
l'MW.imoguiacomAl1ocasa _ 

VENDEM-SE 
Usados 

- .CANIÇO 
T1-14.500 cts. 
T1 - 17.500 cts. 

FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO D,E 2000 

T2-PILAR 
Novo, c/ vista, gar. , a estrear 

e bons acabamentos. 

Consulte: Ruada Alfârxleg~ n.'10· 3.' . 
Aberto aos sábados das 1011. às 13 h. 

T~ef. : 2912009901291200991 . 

• Vendo T 4 usado, em boas con
dições, Funchal. Contactar: 
964634728. 
• Vende-se casa com terreno, 
em Gaula. Contactar tel. : 
919533260 ou 291526724. . 
• Apart. T3, vendo. O próprio 
27.500 cts. TMN: 965421048. 
• Vende"se T4, novo, no Fun
chal , 2 garagens, linda vista. 
967073293. 
• Vende-se Penthouse, junto do 
mar. Tel. : 291763789. 
• Vel)de-se T2 fase. de acaba-

. menta, Casa Branca. Te l. : 
291763789. 
• Vende-se escritório na Quihta 
Deão, 65 m2. Preço: 13.800 cts. 
Tel.: 291763789. 
'Vende-se T3, pronto a habitar, 
nos Reis Magos. Preço: 27.500 
cts. Tel. : 291-763789. 
• Vendem-se T1 :T2-T 4-T5, Est. 
Mon~mental, Piornais, Aj u.d a , 
Achada, St.° Anton i.o. Tel. : 
291763789. 
• Vende-se casa restaurada, 
com chúrrascaria, boa vista so
bre Fx. Preço: 35.000 cts. Tel.: 
291763789. 
• Vende-se bonita vivenda, c/ 
boa vista, zona oeste. Tel.: 
291763789: 
• Vende-se T3, nos Barreiros, 
área 146 m'2, b. vista. Tel. : 
291763789. '. 

. • Venc;le-se T1 , nos Barreiros, 
área 75 m2, boa vista. Tel. : 
291763789. 
• Vende-se T2, no Pilar, emaca
bamento. Preçõ: 22.000cts. Tel.: 
291763789. . 

G R U P O 

E J, RA MOS 

PRETENDE: . 
- Serralheiros 

• alumínio 
• ferro 

- Trabalhadores de armazém 

TRIBO 

VENDEDORES (m/f) 

Seleccionamos para loja de artigos de decoração: 

Oferecemos: 

• Remuneração adequada às funções 
• Bom ambiente de trabalho 
• Integração em equipa jovem 

Pretendemos: 

• Boa apresentação 
• Gosto pelas vendas e pela decoração 
• Dinamismo e espírito de equipa 

Se reune os requisitos acima mencionados, 
marque a sua entrevista na loja TRIBO· - Arcadas S. Francisco 

Loja 15 • Telef. : 291236222 . 

SÁBADO PRÓXIMO, 2 5 DO CO RRENTE, PELAS 15 HORAS, NA SED E DA 
NÓSSA A GtNCIA , TERÁ LU GAR ESTA TOTAL Ll QUIDP-ÇÃO, CONSTA NDO 
ESPE CIA LMENTE DE MOBILIÁ RI OS DIVERSOS, LOUÇA S E . VIDROS, 
ELECTRO DOM ÉSTI COS E TUDO O M AI S QUE ESTARÁ PATENTE AO PÚ BLI CO , 

00 

'" M 
00 

HOJE E A M A NH Ã DURANTE, AS HORAS DO EXPED IENTE. - . 

AGÊNCIA DE LE ILÕES CHAGAS, L DA. 
.RUA DOS FERR EI ROS, 111 - 11 3 • T ELEF. : 291221200 
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ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE ABOULAY 
Telel.: 291237295 

Telem.: 914694148 

Grande mestre de astrologia internacional. 
Ajuda a resolver todos os seus problemas 
mesmo que sejam grandes, graves ou de 
dificil solução, com rapidez e garantia to· 
tal: Trabaiho, comércio, amor, sorte, alcoo· 
lismo, drogas:impotência sexual, vida de 
futuro. Pagamento depois do resultado. 
Consulta todos os dias das 8h às 21 h. 

Rua do Til, Edifício Til Sol, apartamento 
3° H, 9050-328 Funchal. l' " • 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE SILA 
TeI.: 291241780 

964380938 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, aiuda a resolver 
qualquer problema, dificeis e graves, o mais 
urgente possive!, assim como negócios, 
empregos e justiça rapidamente, faz "a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 812530 

Consulta, das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
• R. 31 Janeiro, 95 -4° O 

. 9050 Funchal. 

GRANDE ASTRÓLOGO ESPIRI1UAUSTA 
PROFE8s0RMESTREJATT A 

Telel.: 291775560 -Telem.: 933498842 
20 anos de expe!iência internacional. Ajuda 
a resolver com rapidez todos os seus pro
blemas de vida e de futuro. Não há proble
mas sem solução. Não há vida sem pro
blemas, mesmo dificeis: Amor; Negócios 
(trabalho), Casamentos, Drogas, Família, 
Tabaco, Impotência sexual, Maus olhados, 
Álcool, Sorte no jogo, Comércio, etc. Ga
rantia total. Contacte-o o mais rápido pos
sivet. Pagamento depois do resultado. 

Consultas todos os dias. das 9 às 21 
horas. Rua da Casa Branca. 2, Edlf 
Podlum, 3. 0 C. em frente à Quinta 
Magnólia, 9000 Funchal. 

ASTRóLOGO AFRICANO 

MESTRE ABU 
T eIef.: 291 236 786 
Talem.: 936496182 

Não há problemas sem solução. 
Espiritualista médium. 20 anos de expe

riência, ajuda na vida e no futuro, a resolver 
todos seus problemas difíceis e graves, o 

mais urgente passivei, assim como negócios, 
empregos. Lê a sorte rapidamente, faz a 

união familiar, com rapidez, trata de 
impotência sexual, amor, casamento. . 

Pagamento após resultado. ~ 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. -

Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.e N 
9000 Funchal 

·SRA. VIDENTE 
Não tenha medo de pe

dir ajuda. Trata com 
o poder da oração. 

Telem.: 962438735. 

• Explicações, Física e Química 
12.0 ano; Físico-Química 12.e 

ano, pequenos grupos. Tel. : 
291751220. 

r:: AS71lÓLOGO MES71lE 

C MORKÉBA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna
cionat. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia totat. Trabalho, co
mérc io, amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 812551 

Consulta pessoalmente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 às 21 horas 

Rua do Ribeirinho Baixo, n.o 29 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchat. 

Pagamento após resultado. 

SUN-LlGHT -

é T~L~~J 
Pelfculas aderentes 

anti-sol; anti-roubo ~ 

e termo reguladoras : 

Telat.: 291221024 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

TeI.: 291754500 - 964197352 
Espiritualista na resolução de quai
quer problema mesmo que seja gran
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consultas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de Muro. 812665 
(Não há problemas sem solução) 

R. 31 Janetro. 146-C 2.° o 
9050 Funcl"'la.l 

.,~11 Telem,: 964372665 
1elef.: 291759836 

ASTRÓLOG O 
PROFESSOR-MESTRE 
JAVVAAA 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 
Resuttado rápido. 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou difícit. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugat. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futuro. 811184 

Caminho do Combala, n' 20. 
Apartamentos Rua do Combala, BI 3 -3.' Andar X 

9050-053 Funchal 

ANÚNCIO 

2.° JUfZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
1." Publicação no Diário de Notícias em 23/11/2000 

o Juiz de Direito do 2.0 Juízo Criminal do Tribunal de Comarca do 
Funchal. 

Faz saber nos termos e para os efeitos do disposto nos arts. 35. e, 

n.e 5 e 19.°, n." 1 e 3 do Decreto Lei n.O 28/84 de 20.1 que no 
Processo Comum Singular n. e 73/99.7 TAFUN, deste Juízo, foi o 
arguido: 

FRANCISCO ASSIS BARRADAS, casado, nascido a 4/10/29, na 
freguesia de Câmara de Lobos, filho de José Maria Barradas, 
residente na Estrada João Gonçalves Zarco, n.o 203, Câmara de 
Lobos; 

Julgado e condenado, por sentença de 10/2/00, como autor de 
um crime negligente de especulação de renda p. e p. no art.° 14.° do 
DL n.o 321-B/90 de 15/10 e 35.", n.o 3 do DL 28/84 de 20.01, na 
seguinte pena: 

30 dias de prisão e 40 dias de multa, à taxa diária de 500$00; 
Nos termos do art.e 44.° n." 1 do C.P. é substituída a pena de 

prisão por igual tempo de multa, à taxa diária de 500$00; 
Ao abrigo do art." 6." n.O 1 do DL n." 48/95 de 15/3, é fixada ao 

arguido a pena única de 70 dias de multa, à razão diária de quinhentos 
escudos (500$00); 

Nos termos do art.e 60." do Código Penal, é substituída a pena 
única de multa acabada de fixar pela pena de admoestação, a aplicar 
oportunamente. 

Funchal, 10/11/00. 
o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

O Escrivão Adjunto 
Paulo Sérgio Osório 

MATRIMONIO 
Cidadão americano, divorc~do, de 38 
anos, deseja contrair matrimónio com 
senhora, livre e educada, de 28 a 35 
arios de idade, para vjver nos Estados 
Unidos. Pede-se resposla para o apar
lado 3.070,9051-901 Funchal.812675 

COSMÉTICOS 
NATURAIS 

VENDA DIR ECTA E 
CATÁLOGO, COMISSÕES 

INOVADORAS. 
Estamos a iniciar-nos em Portu
gal, damos formação, não tem in
vestimento. Telem.: 919733847, 
das 1 b às 22horas. 18410 

PROCURA-SE 
ESPAÇO PARA 
RESTAURANTE 

OU RESTAU RANTE 
DISPONíVEL 

Contactar tel.: 965010111 . 18471 

I 

MATE SAUDADES CASA DOS OCULOS 
Hallacas venezuelanas 

(700), pan de jamon 
(1.000), cheverissimas. 
Sr. Alírjo, tel.: 291771428. 18416 

ÓPTI CA MÉDICA 

RUA DO CARMO, n, o 2,( e 24-A 
GAlERIAS 5, lOURENÇO 'lOJA 33 ' FUNCHAL 

------------------------

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS UNIPESSOAL, LDA. 
Pretendemos para os nossos clientes apartamentos 

das tipologias Tl, T2 e T3, em toda a ilha. 

Somos uma empresa só para administrar os seUs bens. 

Tratamos de contratos, licenças e contribuições 
do seu apartamento. 

N 

~ R. Alfândega, 46 - 2.° • feleJ.! 2912223.08 • Fax: 291220203. 

~ .. 
'" 

Saiba que: 
ao $eleccionar 

os seus fornecedores evitará 
graves problemas de infestação! 

T'EL. : 291 930500 'fAX: 291930509 
PA~f l1I/VUST1UAL VA ÇANcrLA I-f.I. 4.6 

9125-042 CANICC - MAVfI'RA 

-ESCRITC>RIC> 
ALUGA - SE 

Prédio Cooperativ a A g rícola, 
c / 2 va randas pa ra a Praça d o Ca rmo. 

Escritórió: 740 cts. ; 

.. Es tacionam ento: 25 c o nto s . 
~ 
~ 

Telef.: 291226381, das 13 às 15 horas. N 

'" 

C~ ...... ...... • ~ 
"EN D E - SE 

c/ 1 .300 M2 D E TERRENO, NO FUNCHAL. 

Telem.: 965011495. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA RIBEIRA BRAVA 

N.OMATRíCULA 00025/980601. 
N.o INSCRiÇÃO 12. 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO: 04/18102000. 
N.t.PC. 511005873. 

SOCIEDADE: JESUS & NASCIMEI\jTO LDA 

António Rodrigues do Fôro, 1 e Ajudante: 
Certifica que foi efectuada unia a lteração parcial do contrato da 

sociedade em epígrafe que se rege pelo contrato em apêndice: 
PRIMEIRA - A sociedade adopta a firma "Jesus & Nascimento Lda" e 

continua a ter a sua sede no sítio do Vale, freguesia e concelho da Ribeira 
Brava. 

TERCEIRA - CAPITAL - O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro é de um milhão e cem mil escudos, dividido em duas quotas iguais do 
valor nominal de quinhentos e cinquenta mil escudos cada, que pertencem 
uma a cada um dos sócios Virgílio de Jesus e Irene Faria do Nascimento. 

O texto actualizado do contrato na sua rédacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Ribeira Brava, 31 de Outubro de 2000 

o Ajudante 
António Rodrigues do Fôro 18124 

1"7 
-FUNCHAL, 23 DE NOVEMBRO DE 2000 @ 

NOTARIADO POR1UGU~S 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico narrativamente, para fins de publicação, que, por escritura de 

dezassete de Novembro de dois mil, exarada de folhas quinze a folhas 
dezassete, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número cinco-C deste 
cartório, MANUEL RODRIGUES DA SILVA GOUVEIA, também conhecido 
por Manuel Gouveia da Silva e mulher CAFlMELlNA MARTA PEREIRA 
GOUVEIA, casados no regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia 
da Ribeira da Janela, concelho do Porto Moniz, sendo ela natural da freguesia 
do Seixal, concelho do Porto Moniz, onde residem acidentalmente ao sítio das 
Feiteiras e residentes habitualmente em Calle Galicia 149, Cafinca II , Alto 
Barinas, Ed. Barinas-Venzezuela, declaram-se donos e legítimos possuidores 
com éxclusãóéüfoü(rém' dósséguintes"b"em, imóveis:' -- .. •. "" ... '- .-__ . 

UM - PRÉDIO URBANO, ao sítio das Feiteiras, freguesia do Seixal, 
concelho do Porto Moniz, destinado a habitação, com dois pisos, com uma 
única divisão em cada, com a superfície coberta de trinta e cinco metros 
quadrados, a confrontar do Norte e Leste com "Manuel Rodrigues da Silva 
.Gouveia, Sul com Maria Camnina de Góis e Oeste com o Caminho Municipíll , 
inscrito na matriz sob o artigo 537, e anteriomnente inscrito sob o artigo 71, em 
nome de Manuel Gouveia da Silva, com o valor patrimonial de 3.434$00, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de J;'orto Moniz. 

DOIS - PRÉDIO URBANO, ao sítio do Açougue, freguesia do Seixal , 
concelho de Porto Moniz, com dois pavimentos, tendo no primeiro uma loja 
e no segundo uma divisão, com a superfície coberta de quarenta metros 
quadrados, a confrontar do Norte e Leste com MariaRosa de Jesus, Sul e 
Oeste com a Estrada, inscrito na matriz sob o artigo 70, no ano mil novecentos 
e trinta e oito, em nome de Manuel de Jesus Pereira, com o valor'patrimonial 
de 6.724$00, não descrito na Conservatória do Registo Pre? ial de Porto 
Moniz. 

Que adquiriram os referidos prédios por os haverem herdado por 
partilhas meramente verbais com os demais herdeiros por óbito do pai da 
justificante mulher, o referido Manuel de Jesus Pereira, residente que foi no dito 
sítio do Ribeiro da Laje, falecido no ano de mil novecentos e setenta e. três, não 
tendo ficado a dispor na altura nem dispondo agora de documento algum 
que lhes permita fazer a prova do seu direito de propriedade. 

Que desde então têm vir:ldo a ocupá-los, fazend o melhoramentos e 
pagando os respectivos impostos, com ánimo de quem exerc ita direito 
próprio , à vista e com conhecimento de toda a gente, ininterruptamente e 
ostensivamente, sem oposição de quem quer que seja , numa actuação 
correspondente em toda a linha com o exercício do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade dos referidos prédios por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, aos dezassete de Novembro de. dois 
mit. 

A Ajudante em exercício 
Maria da Conceição Mourinho. 18441 

NOTARIADO POR1UGU~S 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico, narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 

sete de Novembro do ano dois mil , no Cartório Notarial de Porto Moniz, 
exarada de folhas nove a fo lhas onze do Livro de Notas para escrituras 
Diversas número dezoito-B, Hermínia Amanda Ferreira, NIF 128 565 705, 
viúva, natural da freguesia de Seixal, concelho de Porto Moniz, onde reside ao 
sítio da Cova, declara-se dona e legítima possuidora com exclusão de outrem, 
de um prédio rústico ao sítio do Serrado da freguesia de Seixal, com a área 
de noventa metros quadrados, a confrontar do Norte com João Nicolau de 
Melim , Sul com herdeiros de Manuel Dias, Leste Levada e Oeste Manuel 
Nicolau da Costa Melim, inscrito na matriz sob o artigo 5 627, em nome de 
Manuel Luís Ferreira, com o valor patrimonial de 656$00, sendo o atribuído de 
cem mil escudos, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto 
Moniz. " 

Que o identificado prédio veio à sua posse por os haver herdado por 
partilhas verbais não tituladas por óbito do pai Manuel Luís Ferreira, falecido 
há mais de vinte anos, tendo-lhe ficado a pertencer por essas partilhas, não 
tendo até este momento a justificante dado modo documento algum que 
lhes permita fazer prova: do seu direito de propriedade . . 

Que desde então tem vindo a cultivar o terreno, colhendo os seus frutos, 
gozafldo de todas as utilidades por ele propqrcionadas e pagando os 
respectivos impostos, como coisa própria, à vista e com conhecimento de 
toda a gente, ininterrupta e ostensivamente, sem oposição de quem quer 
que fosse, numa actuação correspondente em toda a linha com o exercício do 
direito de propriedade. 

Que dados as enunciadas características de tal posse, a justificante 
adquiriu o direito de propriedade dos aludidos prédios por usucapião. 

Cartório Notarial dE! Porto MOl)iz, 8 de Novembro de 2000 

A Escriturária Superior 
(ass. i1e!iJívelj 

. CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA 

812463 . 

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura outorgada neste 
Cartório de fls. 33 a fls . 34 do Livro de Notas número 298 , foi lavrada em 
nove de Novembro do corrente, unia justificação 'na qual outorgaram: 

António Francisco Martins da Câmara, NfF 125346310 e mulher, Maria 
da Silva Mendonça da Câmara, NIF 143345176, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de São Jorge, concelho de 
Santana e ela da freguesia e concelho de Santana, onde residem, ao sitio 
da Siiveira. . 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
seguinte prédio: 

Prédio rústico, localizado no sítio do Lombo Antão Alves, freguesia e 
concelho de Santana, composto de cultura arvense de regadio, com a área de 
quatrocentos e noventa metros quadrados, a confrontar a Norte com Manuel 
Gomes, Sul e Oeste com João Gomes, Leste com a Estrada Municipal, inscrito 
na matriz cadastral sob o artigo 148 da secção "21", com o valor patrimonial 
de 33.000$00, a que atribuem o valor de quinhentos mil escudos, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

Que, adquiriram o referido imóvel , no ano mil novecentos e setenta e três, 
por compra verbal , não titulada a Albino Marques Mendonça, já falecido e 
mulher Maria Marques, viúva, residente ao sítio da Silveira, freguesia e 
concelho de Santana, não tendo chegado todavia a formalizar a respectiva 
escritura. 

Que desde aquele ano e sem interrupção, eles justificantes, entraram na 
posse do prédio, semeando e cultivando, em nome próprio, usufruindo todas 
as suas utilidades e suportando os respectivos impostos e encargos, tendo 
adquirido e mantido a sua posse sem a menor oposição de quem quer que 
fosse e com conhecimento de toda à gente, agindo sempre por forma 
correspondente ao exercício do direitCl, de propriedade, tendo por isso uma 
posse pública, pacífica, contínua e de boa-fé, que dura há mais de vinte 
anos, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo 
de aquisição, documento algum que lhes permita fazer prova do seu direito de . 
propriedade. 

Santana, 9 de Novembro de 2000 

A Ajudante em substituição legal 
(Ass. ilegívelj 18436 
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CRUZ DE CARVALHÔ 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Consulta Externa: 29 1705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia 1I1, ~ Cirurgia ' Vascular, Oftalmologia . 
e Patologia Mamária - ' das 15 às 16 horas .. 
2' ANDAR . . 
Cirurgia I e Cirurgia-II - mas 15 às 16 horas' 
3' ANDAR .. ' , .. 
Cardiologia e Ginecologia - .das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR , . _ .. 
Obstetrícia - das -I'! às 16'horas. :. 
Tard~ - Só par~ os pais : das 19 às 20.30 horás 
5' ANDAR': ' ' 
Pediatria - das· 15 às 16 horas ' 
QUARTOS PARTlGUJARES - das:14'às 20 . 
horas ' 
6' ANDAR -
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas-
7' ANDAR ' 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterol~- :: 
gia e Neurocirurgia - das 14 às '15 horas " 
8' ANDAR y •. 

Otorrino, Hematologia, C'irurgia Plástica e' 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Llnldade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) ~ dos '16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS . 

. 2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR . . " 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR -
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das , 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças 'com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DÁS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
1,6 horas 
Quintas edomingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas ' 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefóne 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

," das 13.30 às 1,430 horas 
A.segunda,feira n~o há visitas 

! F~N[jÁÇÃO P()'R~UGUE~A DE 
! . CARDIOLOGIA 

," Avenida Mànuel Arriaga, n' 50-1' ·· 
, ;ãndái,(saia 1), junto à Praça.ao Infante. 

Horário: Jodº,. os ejias, excepto aos 
. domingos, dªs; lO.;às. ·19 horas. 

.i 

Fazem hoje anos 
as senhoras; 
D. Maria Henriqueta Vieira; D. Maria 

Clementina de Ornelas; D: Joana 

Clementina de Bettencourt Leça; D. 

Maria Lurdes Teixeira de Aguiar; D: Ilda 

C lern'entina Ferreira de Araújo; D·. 

Noemi Maria Rodrigues de Gouveia. 

A menina: 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 

Caminho do Monte: 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de se.gunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

.FORTE.DE s. JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PIC O) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de'cfianças cóm idade 
inferior a 1 danos: . ,. ' " 

:NÚC~fç~~~i~~~~~~~~~~gEVI ÕA ,~ 
Pico) . 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. 

Período das 8.00 .às 23.00 h '- '.~' PREVENÇAO 

Rua dQ Jasmineiro, 7 
MARMELEIROS 

H6~r~{~ ~W~ill~~sÇ " 
·TeL. 29'1744611/291744613 
Fax: 291'/44648 ~: .. ,/' 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

. E,maíl:pvidagip@maiLfelepacpt Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 1'5, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerraaa. 

Horário de funcionamento: '" 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6~ feira) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

291700112 
112 

291230112 
291222122 
291922417 
291965183 · 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Cása da Luz, 2 
Horário: 10.00-1230 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLeCÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
BombeirosVoluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

291520112/291524228 
'·291942 100 

291957 11 2/291952288 
291229115 

Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a . 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13 .00 

291573444/2915722 11 
291827204 
291842 115 
291982 11 5 
998998731 

horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. . 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 

(RIBEIRA BRAVA) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
(telebip) 

291204480 
966779896 

Aberto todos os dias das 1'0.00 às 12.30 
e das 14.00 às.18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o S E U S I GNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 
DN MADEIRA/DATA MEDIA:. Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto' 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - Tente viver esta"dia com toda a calma e dentro 
de rotinas. 
At00R - Não deve ceder nas suas ideias e forma. de estar 
de forma a sentir-se desconfortável 
DINHEIRO - Dia positivo neste campo; e~tá cheio de ideiaj; 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~. SAÚDE - Muitas resp'Dnsalbílidades 
AMOR -
passar os problemas. 
DINHEIRO - As primeiras abordagens ou evoluções tendem a ser 
pouco seguras. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ SAÚDE - Tente contornar os problemas ao primeiro sinal. 
AMOR - De momento não é aconselhável expor-se mui
to; poderá voltar a sofrer. 
DINHEIRO - Situações delicadas ou difíceis envolvendo 
questões económicas. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

R - Comece·.~ -cóntar rneIMbr.as·calorias que conso-
me para eVitar proqlemas de linha.'" . 
AMOR - Não dê il)lflsrtâ0cia a C~,rhehtários que não que
rem realmente ofender::::, "7' ',., 

DINHEIRO - comece:i,cornprár:prendas úteis. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 
'· '~ - ::'~;l:~ " 

~ 
ção. '~ , ". ~ , ". ' 
AMOR - Não pense apenas em si; u'má' relação envolve um 
compromisso. 
DINHEIRO - Pode preparar novas atitudes ou investimentos. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
cansar. 
AMOR - Acontecimentos muito estimulantes devem ocorrer. 
DINHEIRO - Está sujeito a críticas e que tentem pô-lo em 
cheque. ' . . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!iii SAÚDE - Controle melhor a sua alimentação; coma melhor. 
AMOR - Estará sujeito a críticas famil iares que lhe desagra
darão. 
DINHEIRO - Análises subjectivas e amizades não devem in
terferir nas suas opções profissionais. 

ESCORPIÃQ - 24/10 A 22/11 

II SAÚDE - Dia positivo e de energias tranquilas. 
. AMOR - Tome a iniciativa de fazer convites e propor pro-

gral1las divertidos ' 
DINHEIRO - A conjuntura tem indicadores que dão luz 
verde aos seus projectos e ideias. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• SAÚDE - Proteja as mãos e os pés do frio para se sentir 
confortável. 
AMOR - A sua vida atravessa um bom momento; evite 
desconfianças ou pessimismo. 
DINHEIRO - Bom dia para contactos e vendas. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

cm SAÚDE - Problemas digestivos sobretudo ao fim do dia. 
AMOR - Pode ser confrontado com exigências que consi
dera descabidas. 
DINHEIRO - Tente orientar um colega;ou u.ma equipa de 
trabalho para óbter melhores resu ltados. 

AQuARIO-21/1 A 19/2 

ii - Alguns problemas de ouvidos ou garganta. 
AMOR - Cumpra os seus compromissos e tente equilibrar 
emoções. 
DINHEIRO - Poderá ser surpreendido por alguns aconteci
mentos contrários à sua vontade . 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

SAÚDE - Consulte o médico se problemas de saúde persistirem. 
AMOR - Boas perspectivas no qu'e respeita a sentimentos; sente· 
-se inspirado. 
DINHEIRO - Tente ser mais cuidadoso na qualidade do que apre
senta. 

~'_ "' _"'." __ ' .. . ",.' .... _I" ... v ..... · ___ ...... 

Tânia Luisa Ornelas Tela. 
Os senhores: 
Antón io. Gil de Moura Coutinho; João 
Clemente Drumond; Clemente Vascon
celos Silva; Paulo Henrique Abreu Vieira 
Caetano; Teodoro Clemente Silva; Dr. 
Artur Rodrigues de Sousa; André Mar
tins Colin; Jose Alberto Tomás. 
O menino: 
Roberto de Freitas Teixeira. 

) 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. bomingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias ' 
feriados. 

MU~EU QUINTÁ DAS CRUZES 

Calçada do Piéo; 1 . Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 1000 às 
12.30 e das .1400 às 18.00Domingos 
(grátis), das 1O.00~s 12.30. Fechado às 
2' fe iras e, feriados. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.0d às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO; E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
. Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os diás úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA M~DEIRA 
Caminho do Meio - Qta do Bom Sucesso 
- telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

~!A®il. 
PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Até; cama; paz. 2 - Dorme: noite. 3 -
Ema; remo; piso 4 - Amar; tear. 5 - Cr; con
ter; ar. 6 - Ao; ir; Ga. 7 - Mi; Ce: um. 8 -
AI; traste; pá. 9 -lIeo; rima. 10 - Sai: Siáo; 
elo. 11 - Ondas; vicia. 12 - Máe; orca; aos. 

VERTICAIS 
1 - Ade; cepa; som. 2 - Tomar; liana. 3 -
Eram; AM; lide. 4 - Açoite. 5 - Cerro: Ros-
50. 6 - Nica. 7 - Três . 8 - Anote; trova. 9-
Erguei. 10 - Pipa; Am; Meca. 11 - Atira; 
pálio. 12 - Zês; roca; ElAS 

DIFERENÇAS 
1 - Guiador. 2 - Sapato. 3 - Selim. 4 -
Roda. 5 - Nuvem. 6 - Pedra. 7 - Eixo. 8 -
Monte. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef .: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef:: 291772522 
Localizada na 'Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz ' 
Telef. 291524156 ou 291523897 ' 

Praça de viaturas Av_ das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 . 
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Ct-JEGADAS PARTIDAS 

TPl721 07.50 Porto TP1610 05.50 Lisboa 
LT1208 08.05 Frankfurt TP1734 06.05 Porto 
TP4763 09.10 Porto Santo TP4762 08.00 Porto Santo 

TP1613 09.10 Lisboa 
. TP1618 08.35 Lisboa 

LT1209 09. 15 Frankfurt 
DE4512 09.20 Dusseldorf TP1626 09.55 Lisboa 
LT0104 09.30 Munique DE4512 10.35 St' Cruz de la Palma 
AB1306 10.25 Tegel LT0105 10.45 Munique 
LT1702 10.50 Estuguardª AB1307 11.35 Tegel . 
TP5727 10.55 . Lisboa TP476.6 11.45 Porto Santo 

, HV6371 11.05 Amesterdiío TP5194 11.55 Londres 

DE4954 1115 -Hamburg HV6372 12.05 Amesterdão 
DE4955 12.25 Hamburg 

HF4943 11.50 Munique HF4944 12.45 Munique 
.AB3032 12.15 Nuremberga LT1703 1305 Stuttgart 
DE4666 12.50 Munique AB3033 1320 Nuremberga 
TP4767 12.55 Porto Santo Tp1652 13.45 Lisboa 
AB5888 12.55. Nuremberga AB5889 13.55 Nuremberga 
TP1627 13 :00 . Lisboa TP4774 14.00' Porto Santo 

LT0102 13 .1 0 Dusseldorf LT0103 14.20 Dusseldorf 

HF4333 14.10 Hannover 
DE4667 14.45 Munique 
HF4334 '15.10 Hannover 

DE4536 14.55 Frankfurt DE4537 16.10 Frankfurt 
TP4775 15.10 Porto Sa~to T1>1660 ' 16.30 Lisboa 
TP1639 15.45 Lisboa DE4617 18.00 Stuttgard 
DE4616 17.00 Stuttgart/S. C. Palma TP1672 18.15 Lisbóa . 
TP1647 17.30 Lisboa TP4778 18.30 Porto ·Santo 
TP4779 19.40 Porto Santo TP1680 21.10 Lisboa 

TP5.195 19.55 Londres TP4782 21.15 Porto Santo 
TP1738 22.55 Porto 

. TPl683 22.10 Lisboa TP1610 05.50 Lisboa 
TP4783 22.25 Porto Santo TP1734 06.05 Porto 
TP5977 23.30 Frarikfurt/Lisboa 549870 08.00 ÃustriaNiena 
TPl729 23.55 Porto TP4762 08.00 Porto Santo 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FÚNCHAl CARREIRA 
Partida passa~em Passagem Chegada 

7.152-S 7. 5 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.05 2.-S 8.45 78 
8302-S 9.10 113 8.40 DF 930 156 
9.00 9.40 113 8.50 2-S 9.40 20 

10.00 2-S 10.40 53 9.052-6 10.00 113 
11.15,2-S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10.302-S 1115 20 
12.40 13.20 20 11.002-S 12.00 113 
12 .40 F 1320 78 12.10 13.00 113 
13.00 2-6 13.40 53 13.002-6 13.45 20 
13.15 S 13.55 53 13.25DF 14.15 156 
15.00 2-6 15.40 113 via RS 13.35 S 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 14.30 113 via RS 
15.302-S 16.10 113 14.30 SDF 15.15 113 
16. 152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20· 
16.30 DF 17.10 113 15.55 S 16.45 156 
16.30 S 17.1 0 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16.352-S 1730 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18.352-S 19.15 113 
19.00 S 19.40 156 18.35 DF 19.30 78 
19002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 1935 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19.45 S 20.25 20 21.202-6 22.10 113viaRS 
20.002-6 20.40 113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00DF 20.40 113 . 22.55 2-S 23.45 23 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

2-6 - De se.gunda a sexta-feira ' 

DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE S - Só aos sábados 
INGLESA - Rua Câmara Pestana, 23-25 

2-S - De segunda asábado. Telef.: 291203060 
ATÉ ÀS 22 HORAS No dia 25 de Dezembro não se 

NACIONAL - .Rua dos Ferreiros, 60 
Telef.: 291205330 efectua nenhum destes horários 

TAXAS BILATERAIS 

'citi!; #iJiMB .1;il2·lal~!~·r·m·!_ 
Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 escudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 . francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Libra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Lira italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referência, ja que a passagem Áustria 13.7603 xelins 
~~~~a~~~q~~~ad~~~b~ ~~~~ir~e~~~~!~~~;e Finlândia 5.94573 markkas 
fixas entre o escudo e as denominações 

~ália 1936.27 liras ' nacionaiS do Euro. 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SESC" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .... ... .. ... ....... .... .. ..... AUD... . .1.6236 ......... ........ .. '23.480 
Dólar canadiano... . ..CAD... 1.3062.. . . ... 153.485 
Franc.o suíço ..... . .... CHF....... ............ 1.5204... . .. ... 131 .861 
Libra cipriota ... . ....... .. ............ Cyp ... ... ... .. . .. ... ......... . 0.57241 .... . . . . ...... 350.242 
Coroa checa ................ ...... .. ...... CZK ... 34.513 ......... .............. . 5.8089 
Coroa d inama rquesa ................ DKK ..... . .. ... . 7.4627 .. .. .. ... ..... ........... .. 26.865 
Coroa estoniana.. . ..... EEK .. . .. . ........ . 15.6466 ... . .. .. ... .............. . 12.8 13 
Ubra esterlina.......... . .... BP ... 0.59590 ............. .336.436 
Dracma grego .' ................ GRD ......... ..................... . 340.19 .. ... . .. 0.58932 
Forint húngaro .... HUF .. 264.20 ... .................. 0.75883 
Iene japonês ... ..... ........................... JPY ......... . 92.46.... ... ...... 2.1683 
Coroa norueguesa ... NOK ..... 8 .0085 ........... 25.034 
Dólar neo-zelandês .. . . ... ..... .. .. ...... NZD ... .2.1152.. .. . ..... 94.782 
Zloty polaco .... Pl:.N .. .......... ....... ......... .3.8522.. . . .. 52.044 
Coroa Sueca ................ .... .............. SEK .. .. .. .. .... . 8.6700 .......................... 23.124 
Tolar esloveno ... .. .sIT ..... ...... ............ 211.7365 .. . . ... .. . 0.9468 
Dó lar americano . . ....... USD ..... ... .... ............... 0.8429 ....... 237.848 
Real brasileiro. . . .. BRL . .......... ...... ... .. .. .... 1.6306... . . ........ . 122.950 
Escudo cabo-verdiano .... ... .. .......... CVE ... . . .. .... 110.264 ........ ... ............. 1.8182 
Pataca macaense ... ..... .. ...... ..... ... ... MOP ..... ............ .. .. .. .... 6.7716 ... . .. ... 29.606 
Ra nd sul-africano ..... .ZAR .. 6.6000 .... 30.376 . - . 

• $ístema Europeu de Bancos Centrais - Fonte: Bar;oco Centrill Europeu e Banco de Portugal \". 

2919483 16~Esl.C"lobos.PraÇa.de6Iug 2917821 SS - L.daFonte(Monte) 291962480-Machiro(CK!ade) 291822423-AlrodaCalh<" 

%250 59 26 ~ Hotel Belo SoI- minibus de 61ug. 291765620 - ~reja(S.Martinoo) 291962189-Machico(Cidade) 29197211O-Pon"doS<J 

2912209 II-Av. Arria<jl(P:n'4) 291766620-MadeiraPaJacio 291962220-Machiro(CentrodeSaúde) 291972470-RectadosCanhas 

291222500 ':' Av.Arriaga 291762780-Nazaré 2915221 OO-Santo da SeITa 291951800-RibeiraBrava(Vila) 

2~1222000-'LargoooMun idpio 291231070-R.CÓflegODiasleite .291% 1989 - Caniçal 291952606-R.Brava(Lgl°Maio) 

291224588 - Av.doMaríBaião) 291934640 - Vargem(Can~o) 291562411 - PortodaCruz ' 291952349-Rib'Brava(Herêdia) ' 

291226400 - Mercado 291934606 - lnter-Atlas(Caniço) 291572540-Santana(Vilal 291953601-Campanârio 

291227900 - CampodaBarca 291934522-0ndalv1ar(Caniço) 291572416-Faial 29194S229 - E.C.· LoIJos(~re~1 

2912283 OO-Rua do fiM< 291922185-Camacr-a 29 184 2238 - SOOVkente(Vila) 291942700-Esp.SantoeCa~ada 

29177161p-Gorgulho 291S26643-Gaula 291852243 - PortoMoniz 291942144-(.delolJos(ülad,) 

291743770-C.Carvalho(Hosprtalí 291524888-S.Cruz{Mercado) 291822129-C,Ih<@(Estre<1 2919424 07-C' lolJos(MffCado) 

29174311O -S.AnIÓll"(~re~1 291524430-SanlaCruz(Cidade) 291822588-f.rco da Calheta 291982334-PortoSanto(Cidade) 
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A VIDA ... 

HORIZONTAIS:. 
l-Preposição que indica limite; leito, 2 - Descansa; escuridão, 
3 - Ave corredora; vára espalmada para impulsionar peque
nas embarcações; letra grega, 4 - Adorar; aparelho Rara te
cer, 5 - Crómio (s ,q,); incluir; parecença, 6 - ContL de prep, e 
artigo; caminhar; Gálio (s,q,), 7 - Nota musical; Cério (s,q,); 
unidade, 8 - Alumínio (s,q,), móvel de casa; instrumento de 
lavoura, 9 - Parte do intestino delgado que se seg,ue (\0 jejuno; 
correspondência de sons, 10 - Vai para fora; colina de Jerusa
lém, tomada como seu símbolo; ligação, 11 - Vagas; adultera, 
12 - Progenitora; mamífero marinho dos mares do Norte; conte 
de prep, e art. plural. 

VERTICAIS: 
1 - Junta; videira; vibração , 2 - Cidade do Distrito de Santa
rém; planta de caule flexível , 3 - Existiam; antes do meio-dia; 

. toureis, 4 - Acolha, 5 - Outeiro; pintor italiano (séc. XV), 6- Ba
gatela , 7 - Numeral cardinal, 8 - Aponte; cantiga ,9 - Levantai, 
10 - Vasilha para vinho; Ameríc,io (s,q,); cidade santa dos mu
çulmanos, 11 - Arremessa; dossel usado nas pro'cissões, 
12 - Nome de letra (pi,); vara em que se enrola a estriga; mo
vimento clandestino que tentou pelã violência opor-se à in
dependência da Argélia, 

(Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda) 

JARDINS DA IMPERATRIZ 
A 5 minutos a pé do centro do Funchal, entre 
a Av. do Infante e,a Rua Imperatriz D. Amélia, 
temos , para venda T1, T2, T3, T4 e T5. 
Excelentes acabamentos e "SOO ' m2 de 
jardins interiores. . 
Estamos a aguardar a sua visita na Rua 
Imperatriz D. Amélia, h.O 76. 81 2029 

S ACOMPANHAM 

i 
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• 
07.00 Infantil/Juvenil ' 

* Jardim da Celeste 
* Hora BBC 

09.00 

10.00 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

21.00 ~1,oo Jomal (Ias nove 
t2a.30 Vamos dormir ~ 
~ 1.35 Estádio RTP-M 
~1,55 Raspa'- O n9.5so jogo 

22.00 . ,22.05 Cruzamentos 

23.00 '2J.05 Trinity 
.50 Nós'ê. Cf n05SO corpo 

3.00 Grandt; repórter: 
""De Oa20· 

24.00 00.30 Jornàt das nove , 00.40 24 Horas 

CINÊ I\IIAX ANADIA 1 CINE D. JoÁb 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas. 
"Um susto de filme" 

14.00,16.30,19.00 e 21 .3.0 horas 
·Chamaram·lhe Frei Edgar" 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A verdade escondida" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e2L30 horas 
"Sen,t regras" 

101FM 

06.30 Not iciário Nacional 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 

.07 .45 As Bilhardeiras • 
08.00 Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista de imprensa 

Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
• 09.30 Síntese Informativa 

Nacional 
. 09.45 Revista Imprensa da 

Madeira (Repetiçãq) ~ . 
,. dos Açores 

10.00 Noticiário National ' .'" 
. 1 O. 15 Abertura das 'Bolsas' . 

10.30 Fórum TSF 

13.30 Síntese Informativa 
Nacional 

13.40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Naciona l 

· 14.30 Síntese Informativa 
, Nacional 
15.00 Not iciário Naciorlal 
15.30 Síntese Informat iva 

Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.35 Jornal·Financeiro II 
17.00 Noticiário NaciOnal 
1.7 .15. RádioYSF - . Espaço 
", 'CQmerci~1 ': (.'.,. 

· 18.00 Noticiário. Regional 
i 8.25 ·As Bilhardeiras . 
1835 Fecho das Bolsas 
19.00 Noticiário Nacional 

,,, 19.25 Noticiário Regional 

(Sírltese) . ~ , 
1930 Jornal do Pespôrto.11 .' 
20.00' Notici~rio NatioriQ.!- , 
20.30,5íntese Informativa 

Naciohal .... ',o " 

ANADIA 2 
14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 horas 
"Porcos e diamantes· 

," •. 
.. , 

06.00 Ao Cantar do G~ lo 
07 .25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manha 
09.30 Q saber ocupa lugar 
1 O.OO ·Espaço BIOFORMA 
13.00 Musica sete<:. pelo Ouvinte 
18.30 Principio, meio e fim (em 

diferido) 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Ros~rio .. 
20.30 Agora acontece 
22.00 Programa em Português 

, da Deutshe Welle 
23.55 Oraç~o da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Rénascença 

, 2,25 As pupilas do senhor c" 

doutor 

06.45 Televen as 
.07.43 Abertura 
07.45 Portugal Radkal 
08.00 Buéréré 

23.10 Febre do dinheiro 
123.40 SIC Filmes 

"Duelo na estrada" 

i01 AO Sai de 'baixo 
2.40 Último Jornal 

03.00 No fim do Mundo 

DO OlA 

· 21.10 BailCada Centra l ' , 
22.00 Noticiário Regió'n'al 

" O PIÁR,IO não se responsabiliza 00" eventuais alteraç~ 
o" -"'''. 'comü'nicádas após ' 6 fecho' dM'ta pagina. ' ": ~~< 

. '" - . .... 
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07.15 Dinlleiro vivo 
07,45 Guia dia a dia 
,08,45 Made in Portugal 

19.1'5 Ajuste de contàs 

20.00 Telejomal" 
!20,45 Contra Informação 
20.5Q RTP Economia 

1.00 Em primeira mão 

22.30 Casa da saudade 

23.00 Máquinas 
i2,3.30 Jor'lal 2 

00.00 Remate 

.. 

i.' 
.' 

l' .. 
j 
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